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O que difere um reator nuclear para fins de pesquisa daqueles construídos para geração 
de energia? Há motivo real para preocupação, por parte da população, de um acidente na 
implantação de um reator nuclear para fins de pesquisa? Por outro lado, quais os 
benefícios que a implantação desse tipo de reator pode ocasionar para a população em 
geral? E os impactos socioambientais, eles existem? Estes são questionamentos 
importantes a serem respondidos, objetivando esclarecer a população a respeito de 
projetos na área nuclear, como é o caso da implantação do primeiro Reator Nuclear 
Multipropósito Brasileiro (RMB) no Centro Experimental Aramar, localizado no 
município de Iperó, São Paulo. Julgamos ser importante porque o reator tem o propósito 
de produzir radioisótopos a serem aplicados na saúde e indústria, portanto com forte apelo 
social. Todavia, é conhecido que a opinião pública a respeito da Tecnologia Nuclear (TN) 
se alterou muito ao longo de sua trajetória, tanto do ponto de vista científico quanto 
político, entretanto, é inegável que obteve mais sucesso na área da ciência do que na área 
política, sofrendo períodos de forte rejeição por parte da população, principalmente 
quando eventos negativos relacionados à temática aconteceram, como o acidente ocorrido 
na usina de Fukushima, no Japão, em 2011. No caso do RMB, apesar das audiências 
públicas (AP) realizadas nos municípios de Iperó, Sorocaba e São Paulo, terem sido 
veiculadas em notícias de jornais, jornais eletrônicos, sítios eletrônicos, bem como faixas 
com informações de data, local, horário e objetivo das audiências, localizadas nessas 
cidades, ocorreu, de uma forma geral, a rejeição ao projeto por parte da população. 
Ocorreu também, pouco envolvimento das escolas da região no debate acerca da 
implementação do RMB, o que é preocupante devido a possibilidade da educação ser 
importante para diminuir a percepção de risco e atitudes negativas da população com 
relação à temática nuclear, a fim de promover maior aceitação do reator no município. 
Nesta perspectiva, o estudo apresentado teve como objetivo investigar a percepção de 
risco (PR) e as representações sociais (RS) da população da região de Iperó, SP, com 
relação à implementação do RMB por meio de um questionário semiestruturado. Como 
parte dos resultados obtidos, observou-se entre o grupo participante do estudo, uma RS 
negativa e uma alta PR, também um baixo envolvimento dos participantes com a 
implementação do RMB e pouca visualização dos benefícios que o reator pode trazer para 
o local, demonstrando a necessidade de amplificar e melhorar a comunicação entre os 
responsáveis pelo projeto e o público em geral.  
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What differs a nuclear reactor for research purposes from those built for power 
generation? Is there a real reason for population concern about an accident in the 
implementation of a nuclear reactor for research purposes? On the other hand, what are 
the benefits that the implementation of this type of reactor can cause for the population 
in general? What about the socio-environmental impacts, do they really exist? These are 
important questions to be answered, aiming to clarify the population about nuclear 
projects, such as the implementation of the first Brazilian Multipurpose Nuclear Reactor 
(RMB) at the Aramar Experimental Center, located in the city of Iperó, São Paulo. We 
believe it is important because the reactor has the purpose of producing radioisotopes to 
be applied in health and industry, therefore with a strong social appeal. However, it is 
well known that public opinion about Nuclear Technology (TN) has changed seriously 
during its history, both from a scientific and a political point of view, however, it is 
undeniable that it has been more successful in the area of science than in the area of 
politics. It has suffered from periods of strong rejection due to negative events, such as 
the accident in Fukushima in 2011. In the case of the RMB, public hearings were held in 
the municipalities of Iperó, Sorocaba and Sao Paulo and whom were published in 
newspapers, electronic newspapers, electronic websites, television networks, as well as 
banners with information of the date, place, time and purpose of the audiences located in 
those cities. Despite of those facts, in general, most of the population did not accept the 
project. There was also little involvement of the regional schools in the debate about the 
implementation of the RMB, which generates concerns because education creates the 
possibility and has the importance to reduce the negative perception of risk as well as 
negative attitudes of the population towards the nuclear issue. Thus, education might 
promote greater acceptance of the reactor in the municipality. In this perspective, the 
objective of this study was to investigate the perception of risk (PR) and social 
representations (RS) of the population of Iperó municipality, SP, in relation to the 
implementation of RMB through a semi-structured questionnaire. As part of the results 
obtained, there was a negative RS and a high PR among the participants, a low level of 
involvement of the participants with the implementation of the RMB and little 
visualization of the benefits that the reactor can bring to the site. Therefore, it 
demonstrates the need to amplify and improve the communication between project 
managers and the general public. 
Keywords: Nuclear Technology; Social Representations; Perception of Risk; 
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Glossário de Siglas 
 
111In – Índio – 111. 
125I – Iodo – 125. 
131I – Iodo – 131. 
14C – Carbono -14. 
177Lu – Lutécio – 177. 
192Ir – Irídio – 192.   
51Cr – Cromo -51. 
68Ge – Germânio - 68, 
90Y – Ítrio – 90. 
99Mo – Molibdênio – 99. 
99Tc – Tecnécio - 99. 
AP – Audiência Pública. 
ARAMAR - Centro Experimental Aramar (Iperó – SP). 
CDTN - Centro de Desenvolvimento da Tecnologia Nuclear. 
CNEN – Comissão Nacional de Energia Nuclear. 
CONAMA - Conselho Nacional do Meio Ambiente. 
CRCN-NE - Centro Regional de Ciências Nucleares do Nordeste. 
CTMSP - Centro Tecnológico da Marinha em São Paulo (sede). 
ELP - Evocação Livre de Palavras. 
ES – Espírito Santo. 
FLONA - Floresta Nacional. 
ICMBio - Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade. 
IEN - Instituto de Engenharia Nuclear. 
IPEN – Instituto de Pesquisa Energéticas e Nucleares. 
Km – Quilômetros. 
MA – Meio Ambiente. 
MCTI - Ministério da Ciência e Tecnologia e Inovação. 
ME - Matriz Energética. 
MG – Minas Gerais. 
NC - Núcleo Central. 
OME – Ordem Média de Evocações. 
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PP- Primeira Periferia. 
PR – Percepção de Risco. 
RC - Representação Coletiva. 
RJ – Rio de Janeiro. 
RMB – Reator Multipropósito Brasileiro. 
RS – Representação Social. 
SP - Segunda Periferia. 
SR – Sociedade de Risco. 
TCLE -   Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 
TN – Tecnologia Nuclear. 
TNC - Teoria do Núcleo Central. 
TRS - Teoria das Representações Sociais. 
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 A temática nuclear, de uma forma geral, é pouco discutida, sendo que 
normalmente o tema desperta interesse somente em momentos específicos, os quais são, 
na maioria das vezes, desencadeados pela mídia que aborda o assunto rapidamente 
falando sobre produção energética, ciclo do combustível ou investimentos da área, por 
exemplo. Todavia, são notícias que pouco causam interesse na população e em muitos 
casos, despertam inclusive temores, quando a matéria é abordada de maneira negativa, 
recordando de acidentes nucleares ou guerras. 
Nesse sentido, conhecer um pouco mais da área nuclear sempre foi um interesse 
pessoal desde a graduação, sendo que o meu contato com a temática iniciou-se com a 
iniciação científica, na qual investiguei as representações sociais relacionadas a Química 
Nuclear e Energia Nuclear de futuros professores de ciências, assim como tive a 
oportunidade de cursar algumas matérias que abordavam o tema. 
Dos resultados obtidos desta iniciação e formação acadêmica, pude perceber a 
ausência de conhecimento sobre o assunto entre os participantes, erros conceituais 
pertinentes aos dois temas, energia nuclear e química nuclear, e avaliar como a mídia 
pode influenciar fortemente nas opiniões presentes socialmente, além de compreender 
que a desconstrução destas opiniões negativas sobre a área nuclear pode ocorrer, e ocorre, 
por meio da educação, assim como demonstrou a necessidade de realizar mais debates de 
temas sociais pertinentes para futuros professores. 
Esta experiência inicial me proporcionou a base para refletir sobre a lacuna de 
comunicação existente entre a comunidade científica e a população de uma forma geral. 
E, haja vista que considero a comunicação ser a linha tênue e fundamental para melhorar 
a relação entre os dois lados, principalmente se pensarmos em processos de Percepção de 
Risco (PR) e Representações Sociais (RS), decidi que gostaria de continuar investigando 
o tema no mestrado. Nesse mesmo período, a minha orientadora me apresentou o projeto 
do Reator Multipropósito Brasileiro (RMB), esclarecendo-me que se tratava de um novo 
reator nuclear com finalidade de pesquisa e produção de radiofármacos, que deverá ser 
implementado no interior do estado de São Paulo.  
O tema despertou-me bastante o interesse e começamos a pensar no mestrado, 
buscando compreender o processo de comunicação dos responsáveis com o público. 
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Optamos iniciar pelo contato com a população do município de Iperó para avaliar como 
aconteceu a comunicação entre os responsáveis e o público e como esta população estava 
assimilando a novidade. Após leituras e reflexões, começamos a escrever o projeto que 
deu origem a esta dissertação que nos fizeram optar também por integrar a discussão 
relacionada a RS negativas a respeito da temática, abordando a PR, meio ambiente e 
comunicação de risco, por meio da aplicação de um questionário semiestruturado para os 
moradores do município de Iperó, de forma exploratória. 
Por fim, acredito que o trabalho é de grande valia sociopolítica, pois partindo das 
análises dos dados obtidos, além de investigar a respeito da PR e RS entre os participantes 
relacionados ao projeto, os resultados poderão oferecer subsídios para reflexão de novas 
políticas públicas e projetos de educação ambiental com finalidade de melhorar a 
comunicação entre especialistas e a população na área nuclear e, principalmente, auxiliar 
na relação entre os iperoenses com o RMB, além de favorecer o maior envolvimento da 
população com o projeto. 
Sendo assim, no primeiro capítulo apresento um pouco da temática nuclear 
abordando a história e a alteração da aceitação da tecnologia nuclear após eventos 
negativos e descoberta de efeitos colaterais oriundos da sua utilização. No segundo, 
realizo uma revisão bibliográfica explorando os conceitos de PR e RS. No terceiro 
capítulo apresento o projeto do RMB, seus objetivos e finalidades e no quarto abordo as 
características socioeconômicas do município escolhido para implementação do novo 
reator, Iperó -SP. No quinto capítulo aparecem os objetivos deste trabalho, no sexto 
capítulo apresento a metodologia com seu percurso e detalho o questionário que foi 
utilizado para conhecer a PR e RS de parte dos moradores de Iperó. E no sétimo e oitavo 
capítulos apresento os resultados obtidos e a discussão do trabalho, assim como as 
considerações finais e recomendações. 
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1. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
A radioatividade é um fenômeno natural que acompanha a evolução do planeta, 
portanto, estava aqui antes de nós, e, com certeza, permanecerá mesmo quando a história 
da humanidade se encerrar. Todavia, somente tomamos conhecimento da sua existência 
a partir de estudos de vários pesquisadores. Entre eles, um dos mais conhecidos é 
Becquerel, que no período de 1896 a 1900 dedicou-se a compreender os fenômenos 
observados a partir de estudos com raios X, baseado em trabalhos de Henry e 
Niewenglowski (Martins, 1990) e com isso, contribuiu também para a construção de 
conhecimento a respeito das propriedades do elemento urânio.  
No mesmo período, na França, Marie Sklodowska Curie, juntamente com seu 
marido Pierre Curie também investigando as propriedades desse elemento viriam a 
descobrir outros elementos radioativos como tório, polônio e rádio. Marie Curie observou 
que as substancias que emitiam os “raios Becquerel” podiam conter outro material 
radioativo, até então desconhecido. Propôs denominar, então, de substancias radioativas, 
mesmo desconhecendo o fenômeno. Essa descoberta levou esta pesquisadora a dedicar-
se em isolar tal substância e a refletir sobre a hipótese que a emissão de raios destes 
elementos poderia ser uma propriedade atômica do elemento (Martins, 1990).  
Outros estudos realizados por diversos pesquisadores para explicar a 
radioatividade, juntamente com a descoberta do elétron, que mostrou que o átomo era 
divisível, viriam a desencadear no futuro, não somente uma revolução científica e social, 
como também a mais polêmica relação de “amor e ódio” construída ao longo da história 
da ciência contemporânea. Lima et al. (2011) descreve que vivia-se então a belle époque 
na Europa, no final do século XIX e início do século XX, em que a ciência ocupava lugar 
de destaque, com as novas invenções ou aquelas que se popularizaram, como, por 
exemplo, o telefone, cinema, automóvel, avião, rádio, entre outras. 
Nesse período, o enorme interesse despertado pela radioatividade levou ao 
aparecimento de inúmeras ideias que visavam justificar a aplicação de terapias e a oferta 
dos mais diversos produtos com radioatividade adicionada, desde drinks radioativos, 
brinquedos, cosméticos até os tratamentos terapêuticos com o elemento rádio (Lima et 
al., 2011). 
As pesquisas na área nuclear avançaram mundialmente no meio acadêmico, 
devido as inúmeras possibilidades de utilizarmos a tecnologia para fins energéticos e 
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aplicações pacíficas, como, por exemplo, as utilizações na medicina, por meio da 
produção de radioisótopos, usados no tratamento contra o câncer ou nos exames clínicos 
nos quais são utilizados marcadores radioativos, como o iodo, ou ainda, na datação de 
fósseis com carbono-14, na indústria alimentícia para a esterilização de alimentos, 
evitando assim o uso de aditivos químicos e perdas, entre outras aplicações relevantes 
(Cardoso et al., 2016) 
Portanto, é fundamental compreendermos que a radioatividade está presente em 
nosso cotidiano mais do que inicialmente podemos mensurar, seja naturalmente ou 
quando utilizamos a Tecnologia Nuclear (TN) indiretamente. Consequentemente, para 
que estes benefícios permaneçam, há a necessidade da instalação de reatores, sejam esses 
de pesquisa ou para fins energéticos. 
No Brasil, existem dois reatores instalados e em atividade com finalidade de 
produção de energia elétrica (Reatores PWR) no estado do Rio de Janeiro, as centrais 
nucleares, Angra 1 (Eletrobrás, 2016a) e Angra 2, sendo o primeiro reator construído de 
modo turn key1 que não previa transferência de tecnologia por parte dos responsáveis do 
empreendimento, sendo que a sua operação iniciou-se em 1982 (Eletrobrás, 2016b).  
Já Angra 2 (Eletrobrás, 2016c), constituiu-se de um acordo Brasil-Alemanha e 
neste projeto ocorreu a transferência de tecnologia para nosso país, resultando no 
desenvolvimento tecnológico brasileiro na área nuclear com o domínio das etapas 
produtivas do combustível nuclear. As obras deste reator começaram em 1976, mas após 
um estaqueamento no projeto, as obras foram retomadas em 1981. Contudo, devido a 
outros atrasos, relacionados a questões políticas, a primeira reação em cadeia aconteceu 
somente em julho de 2000, segundo notícia publicada pela Eletronuclear (Eletrobrás, 
2016d).  
No período de 2003, a participação das usinas nucleares na produção energética 
do país era de aproximadamente 2%, sendo que mundialmente o uso da TN para geração 
de energia era de 6,4%, segundo Goldemberg & Lucon (2007). Todavia, ainda está 
prevista a construção de Angra 3 a qual será a terceira usina da Central Nuclear Almirante 
Álvaro Alberto (CNAAA) e quando entrar em operação comercial estima-se uma 
potência de 1.405 megawatts, capaz de gerar mais de 12 milhões de megawatts-hora por 
ano, uma quantidade de energia suficiente para abastecer as cidades de Brasília e Belo 
Horizonte durante o mesmo tempo. Com Angra 3, a energia nuclear passará a gerar o 
                                                         
1 Nome usado para definir a não compatibilidade de tecnologias entre fornecedor e comprador. 
(ELETROBRÁS a, 2016). 
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equivalente a 50% do consumo energético do Estado do Rio de Janeiro (Eletrobrás, 
2016e). 
Também há os reatores nucleares com finalidade de pesquisa, utilizados também 
para a produção de radioisótopos. Atualmente, o Brasil conta com apenas quatro reatores 
com finalidade de pesquisa, sendo que o RMB se enquadrará nessa categoria, pois no 
projeto do novo reator está previsto a independência na produção de radioisótopos e o 
RMB será um novo polo tecnológico nuclear (CNEN, 2013 a). Nesse sentido, faz-se 
necessário refletir acerca da instalação e objetivos do RMB, buscando compreender de 
modo mais integrado as questões socioambientais e políticas relacionadas ao 
empreendimento. 
Atualmente, existem no país quatro instituições públicas ligadas à CNEN que 
pesquisam, desenvolvem e produzem radiofármacos: o Instituto de Engenharia Nuclear 
(IEN), no Rio de Janeiro, RJ; o Centro Regional de Ciências Nucleares do Nordeste 
(CRCN-NE), em Recife, PE; o Centro de Desenvolvimento da Tecnologia Nuclear 
(CDTN), em Belo Horizonte, MG e o Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares 
(IPEN) 2, em São Paulo, SP. Sendo que este último é o mais produtivo, responsável por 
95% da produção nacional de radioisótopos com meia-vida superior a duas horas, 
segundo Aquino & Vieira (2010).  
No Brasil, apesar da evolução da medicina nuclear seguir o padrão internacional, 
tendo hoje a relevante participação de 4,4% do mercado mundial pertinente à área nuclear, 
ainda, em termos per capita, é proporcionalmente inferior a muitos países como a 
Argentina (2,6 vezes menor) e os Estados Unidos (6,2 vezes menor), o que torna 
inevitável o crescimento da área, como na afirmação de Aquino & Vieira (2010).  
Em 2014, a revista Brasil Nuclear trazia uma reportagem sobre a possibilidade de 
ocorrência de uma crise no fornecimento de radioisótopos, no ano de 2016, devido a falta 
do Molibdênio – 99 (99Mo)
3, produzido em larga escala no Canadá, o qual correspondia 
na época a 40% do fornecimento mundial. A empresa canadense sofreu com um defeito 
                                                         
2 O IPEN foi a instituição pioneira no país na fabricação de radioisótopos, sendo a produção iniciada no 
final da década de 50, com o Iodo -131 (131I) e deste então, continua como principal fabricante deste tipo 
de medicamentos (SITE- IPEN, 2016), evidenciando a necessidade de termos outra instalação com igual 
finalidade para evitarmos problemas de ausência de medicamentos radioativos nacionalmente.  
 
3 Os fármacos radioativos são utilizados para diagnósticos ou tratamento de doenças O 99Mo é utilizado 
para fabricação de geradores de Tecnécio – 99 (99mTc), um radioisótopo utilizado na medicina nuclear, 
principalmente para diagnósticos de doenças associadas ao coração, fígado, rim, ossos, entre outras 
aplicações. (Araújo, 2005) 
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no seu reator nuclear no ano de 2009, ocasionando a diminuição da oferta do radiofármaco 
99Mo mundialmente.  
Nesta época havia somente cinco reatores que atendiam a demanda mundial, 
sendo que o Brasil consumia 1mg por semana do radiofármaco 99mTc, usado em mais de 
80% dos procedimentos adotados na medicina nuclear, possuindo um papel importante 
no diagnóstico de doenças associadas ao coração, fígado, rim, cérebro, pulmão, tireoide, 
estômago e sistema ósseo, entre outras. A crise seguiu até 2014 e o fornecimento de 99Mo 
ainda estava reduzido a menos da metade do normal.  
Soma-se a problemática o fato de que o reator francês OSIRIS estava previsto para 
ser desligado em 2015 e, em 2018, mais dois reatores europeus, o holandês HFR e o belga 
BR2, todos os três são produtores de 99Mo. Com isso, restarão somente três reatores 
produtores deste radioisótopo no mundo: o sul-africano SAFARI-1, o australiano OPAL 
e o argentino RA-3, que não conseguiriam produzir quantidade suficiente para atender a 
demanda mundial, gerando uma crise mundial de fornecimento (Dantas, 2014).  
Estes fatos trouxeram à tona a necessidade brasileira de encontrar maneiras 
alternativas de obter 99Mo, até que o RMB fique pronto a fim de evitar a ausência de 
medicamentos disponíveis para a população brasileira. Em maio de 2010, o ministro da 
Ciência e Tecnologia, até então Sérgio Rezende, liberou verba para a elaboração do 
projeto básico inteiramente nacional e para a realização do licenciamento ambiental do 
RMB, o qual tem como finalidade a produção de radioisótopos e fontes radioativas, 
combustíveis nucleares, realizar pesquisas cientificas e tecnológicas na área (Aquino & 
Vieira, 2010), entre outras aplicações que serão abordadas no segundo capítulo desta 
dissertação.  
Ponderando ainda sobre os objetivos da implementação do RMB, havia a 
promessa da independência brasileira na produção de 99Mo a ser utilizado na medicina 
nuclear. Sobre o caso, atualmente nosso país está atrasado, pois a Argentina produz e é 
autossuficiente desde 2002, exportando o radioisótopo para países vizinhos, como o 
Brasil, segundo Salvatore et al. (2011). 
E dentro dessa perspectiva, a proposta da instalação do Reator Multipropósito 
Brasileiro (RMB), no Centro Experimental da Marinha (CTMSP), em Iperó (SP), 
popularmente conhecido como ARAMAR pelos moradores do município de Iperó e da 
região metropolitana de Sorocaba - SP, demonstra ser uma alternativa importante devido 
aos benefícios inegáveis que o investimento na TN irá trazer à população brasileira.  
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Todavia, apesar da sua importância científica, tecnológica e social, por que então, 
desde que o projeto foi divulgado em audiência pública (AP)4, muitos moradores de Iperó 
se posicionaram contra o empreendimento? Como resolver essa questão? Por onde 
começar? Na verdade, essa não é uma problemática brasileira isolada. Nesse sentido, 
existem inúmeros trabalhos, em diferentes países, cujo objetivo é conhecer a Percepção 
de Risco (PR) e as RS da população em geral sobre a temática nuclear (Yim & Vaganov, 
2003; Pidgeon et al., 2008; Goodfellow et al., 2011; Koerner, 2014).  
Por outro lado, podemos refletir sobre como a decisão de implantar o RMB será 
informada à população brasileira, principalmente para aqueles indivíduos que viverão 
próximos ao reator. Outro fato importante para nortear a discussão é como a TN é vista 
mundialmente: com uma RS positiva ou negativa? 
A RS é o processo pelo qual se estabelece a relação entre o mundo e o objeto 
(Sêga, 2000), construída socialmente ao longo do tempo, sendo de caráter dinâmico, 
conforme será discutido no segundo capitulo. A RS positiva relacionada a TN se 
modificou significantemente  a partir da Segunda Guerra Mundial quando aconteceu a 
demonstração do potencial destrutivo que a radioatividade também pode ter, ao 
detonarem as bombas atômicas “Little Boy" em Hiroshima e a “Fat Man” na cidade de 
Nagasaki, em 1945, ambas no Japão, podemos dizer que a RS negativa foi ampliada e 
registrada na trajetória histórica dessa tecnologia, de modo global, após a ocorrência do 
acidente nuclear em 1986 na usina de Chernobyl, Ucrânia.  
Os dois exemplos de eventos negativos citados foram muito impactantes para a 
área nuclear, podendo ilustrar algo do fenômeno das RS para nós (Moscovici, 1986). 
Existiram outros eventos negativos, até mesmo mais recentes, porém estes dois podem 
ser considerados como principais, pois alteraram a nossa imagem a respeito da utilização 
da radioatividade e nossa RS relacionada à TN foi ressignificada após esses 
acontecimentos, fazendo com que a maioria da população começasse a associar o 
conhecimento da área nuclear principalmente ao perigo e a guerras. Soma-se ainda a essa 
problemática, a falta de conhecimento do público a respeito do tema.  
Nesse sentido, para exemplificar o fato, podemos relembrar a ocorrência do 
acidente radioativo de Goiânia, no Brasil, que aconteceu devido à falta de 
conhecimento/informação quanto aos perigos que alguns indivíduos apresentariam 
                                                         
4 Afirmação baseada nos resultados divulgados no relatório das audiências públicas realizadas no período 
de consulta à população. (CNEN, 2013 b)  
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quando se submeteram a exposição à fonte radioativa de Césio - 137, abandonada 
indevidamente, conforme discutido no artigo de Helou & Costa Neto (1995).  
No trabalho de Yim & Vaganov (2003), por exemplo, os autores avaliaram o efeito 
da PR em relação a atitude de risco e aceitação do risco das centrais nucleares, em 
moradores de uma cidade da Coreia do Sul. Os resultados apresentados demonstram que 
há influência negativa ou positiva da PR com relação às centrais nucleares dependendo 
do tipo de associações que os indivíduos estabelecem com a questão. Pode ser uma PR 
negativa quando associada com uma atitude de risco, ou positiva quando o benefício é 
percebido e nesse caso a aceitação do risco é maior. Outro resultado importante foi a 
constatação de como a desconfiança em políticas governamentais pode influenciar 
negativamente na aceitação dos riscos, o que também foi verificado neste estudo, que será 
apresentado e discutido no capítulo sete.  
O estudo realizado por Pidgeon et al. (2008) demonstrou que a aceitação da 
energia nuclear como uma potência e alternativa à matriz energética do Reino Unido pode 
aumentar quando a população acredita que ela apresenta uma contribuição na mitigação 
das mudanças climáticas, fato que os autores visualizaram como condicional devido à 
pequena quantidade de entrevistados preferirem a energia nuclear ao invés de optar por 
fontes energéticas renováveis. Os participantes desta pesquisa demonstraram visualizar 
as mudanças climáticas e a energia nuclear como problemas relacionados a riscos e 
expressaram uma “aceitação relutante” para o uso da energia nuclear como alternativa 
para as mudanças climáticas, o que pode indicar uma complexidade em abordar a temática 
socioambiental relacionada a área nuclear.  
Koerner (2014) demonstrou em seu estudo que a TN na cultura americana 
continua antipática, desde a década de 80, assim como aparentemente está estigmatizada 
quando comparada com as demais tecnologias e seguranças direcionadas para a produção 
energética no país. O autor analisou a oscilação do apoio do público relacionado com os 
meios de comunicação e de informação científica, nas últimas décadas. Dos resultados 
obtidos, matérias feitas pela mídia relacionadas aos acidentes como Chernobyl, Three 
Mile Island e Fukushima ocasionaram a dissipação/ diminuição de afirmações científicas 
conexas com a segurança e a produção de energia nuclear. Para mitigar a problemática da 
falta de informação segura entre cientistas, políticas e público, o autor apresenta como 
solução uma maior disseminação de conhecimento. 
Nesse sentido, é possível entender que a percepção pública relacionada à TN é um 
assunto central na aceitação de novas instalações nucleares, como apontam Goodfellow 
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et al. (2011). Por isso, o trabalho realizado por eles também procurou contribuir com a 
reflexão a respeito do debate estabelecido nas últimas décadas de pesquisas sobre a PR, 
sobre a diferença entre os riscos percebidos e os riscos aceitos, por meio da revisão de 
algumas teorias importantes do campo da psicologia e sociologia. Como resultado, 
constatou-se a necessidade de abordar a temática nuclear a partir das suas diferentes 
dimensões.  
Os estudos apresentados são alguns exemplos que conseguem evidenciar a 
importância e a necessidade em conhecer a PR de diferentes grupos sociais referente à 
TN, assim como é fundamental a aplicação e uso de diferentes ferramentas metodológicas 
para conhecer e explicar a PR, principalmente na área nuclear, segundo Sjöberg (2000). 
Pode-se ainda adicionar a essa problemática, o estudo das RS, haja vista que percepções 
individuais são compartilhadas e, quando isso acontece, podem formar um pensamento 
coletivo a respeito de um determinado tema. 
No Brasil as pesquisas relacionadas à área ainda são escassas e a maioria procura 
investigar as RS de estudantes relacionadas à radioatividade e TN (Silva & Soares, 2008; 
Ayllon et al., 2013; Farias et al., 2013; Ferreira, 2013) ou, então, a aceitação pública em 
geral referente à temática e ao modo que a mídia vem influenciando no sentido de 
aprovação ou não da área nuclear. Silva & Soares (2008), por exemplo, apresentam e 
discutem a visão de estudantes do ensino médio referente ao acidente radiológico de 
Goiânia, refletindo que o tema não é muito abordado no ensino médio, sendo que os 
autores acreditam na necessidade de um aprofundamento da temática considerando seus 
aspectos socioeconômicos, não apenas no ensino médio como também no ensino 
superior, para melhor formação docente.  
Nesse contexto, o trabalho de Ayllon et al. (2013) contribuiu também para 
demonstrar a necessidade de se trabalhar a temática nuclear no ensino superior, 
particularmente na formação de futuros professores, com o intuito de se estabelecer uma 
reflexão mais crítica com relação ao tema. Tem-se constatado o ingresso de estudantes 
no ensino superior sem conhecimento mínimo referente a temática nuclear, característica 
que muito contribui na formação e compartilhamento de uma RS negativa. Todavia, após 
um semestre abordando as diferentes perspectivas e dimensões a respeito da TN, de modo 
participativo, foi possível perceber uma alteração nas RS dos licenciandos, demonstrando 
que o processo de educação pode ser um caminho para ressignificação de RS negativas e 
uma possível alternativa de abordagem nos estudos de PR, como discutem Farias et al. 
(2013). 
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No estado de São Paulo, os trabalhos existentes vinculados a área nuclear foram 
em sua maioria realizados no IPEN (Ribeiro Junior, 2007; Boemer, 2011; Manetti, 2009). 
Um exemplo é a dissertação de Manetti (2009), o qual refletiu a respeito da 
aceitação/opinião pública relacionada à TN a partir da investigação da maneira como os 
meios de comunicação abordavam a temática nuclear e a frequência de pautas positivas 
e negativas relacionadas ao tema no período de 2007 a 2008.  
Outro trabalho, também realizado no IPEN, objetivou propor um questionário com 
a finalidade de avaliar a PR relativa à aceitação ou não de um depósito de rejeitos 
radioativos abordando aspectos como as atitudes relacionadas a energia nuclear, 
credibilidade em instituições, PR real, compreensão das reações emocionais dos 
entrevistados, os quais eram universitários da Universidade de São Paulo (Tanimoto, 
2011).  
Já Kiipper (2011) realizou sua dissertação sobre a “Percepção Pública das 
Instalações Nucleares” a qual objetivava considerar modelos de PR presentes na 
literatura e contribuir para o entendimento da opinião pública relacionada às instalações 
nucleares com finalidade energética, como também entender a maneira que a 
comunicação afetava o entendimento dos indivíduos entrevistados sobre o tema. Ele 
estruturou o trabalho a partir da percepção de estudantes do ensino médio em relação às 
instalações nucleares no Brasil.  
 O trabalho reflete sobre a problemática da comunicação de riscos relacionada a 
fatores emocionais, os quais são considerados decisivos na hora dos indivíduos opinarem 
se são ou não favoráveis às instalações nucleares, considerando que estes fatores 
emocionais são baseados em experiências anteriores, não sendo aleatórios, ou seja, os 
indivíduos são caracterizados por uma percepção fundamentada por experiências 
diretamente relacionadas com elemento de risco. O autor ainda aborda sobre o receio de 
acontecimentos negativos permanecer vivo no inconsciente popular e o mantém distante 
da aceitação da energia nuclear.  
Outra análise realizada por Bomfim e Müller (2013) propôs a reflexão referente a 
mediação de um acordo entre o Brasil, Turquia e Irã abordando a questão nuclear em 
2010 a partir da cobertura realizada pelo portal VEJA.com, nos meses de março a agosto 
de 2010. Para análise, os autores utilizaram as notícias publicadas a partir da teoria das 
Representações Sociais, proposta por Moscovici. O trabalho foi realizado na 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul e o tratado não chegou a ser efetivado.  
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As perspectivas futuras relacionadas à área nuclear dependem da opinião pública 
(Naidoo apud Kipper, 2011), as quais são baseadas na PR e RS da população referente à 
tecnologia nuclear. Dentro dessa perspectiva, evidencia-se a necessidade de investir neste 
tipo de pesquisa para que se possa fazer um diagnóstico mais amplo, com o intuito de se 
formar uma extensa base de dados a respeito da temática, na finalidade de se aprofundar 
em estudos que auxiliem na produção de conhecimento e metodologias que de fato 
propiciem uma reflexão mais crítica e promovam mudanças de atitudes efetivas.  
Contudo, para se desenvolver trabalhos com estas características consideramos ser 
fundamental conhecer primeiramente a PR e as possíveis RS do público a ser investigado, 
haja vista que de PR, baseada inicialmente na trajetória formativa e de vida de cada 
indivíduo, estas também são compartilhadas em nosso cotidiano, colaborando para a 
criação de RS de um determinado grupo social. E é nesse contexto que a pesquisa se 
insere, propondo realizar um estudo de caso referente a PR e RS dos moradores do 
município de Iperó, interior de São Paulo, com o objetivo de avaliar o entendimento e o 
conhecimento destes indivíduos com relação a chegada do RMB, porque, possivelmente, 
ao conhecer a PR e as RS de parte da população de Iperó, poderá auxiliar na maior 
aceitação da tecnologia, assim como melhorar o contato com o público e assessorar no 
reconhecimento da importância da participação social em processos decisivos, como pode 






2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
2.1 Representações Sociais e Percepções De Risco: Do universo individual para o 
partilhado 
 
Constantemente realizamos avaliações e julgamentos baseados em nossas 
percepções, nosso conhecimento, crenças, valores, emoções, entre outros, os quais vamos 
construindo ao longo do nosso desenvolvimento e trajetória. Estes por sua vez, vão 
criando uma rede de representações e significados que são empregados para nos 
compreendermos mutuamente em nosso contexto social, bem como determinam nossas 
decisões sobre os mais diferentes assuntos em nosso cotidiano.  
Também há os aspectos inconscientes na nossa percepção da realidade, como 
afirma Jung (2008, pág.21): 
“O primeiro deles é o fato de que, mesmo quando os nossos sentidos 
reagem a fenômenos reais e a sensações visuais e auditivas, tudo isso, 
de certo modo, é transposto da esfera da realidade para a da mente. 
Dentro da mente esses fenômenos tornam-se acontecimentos psíquicos 
cuja natureza radical nos é desconhecida”. 
 
Neste sentido, é preciso refletir sobre como percebemos o mundo. Como 
ressignificamos crenças? Como compartilhamos o conhecimento? Acreditando que é 
fundamental existirem reflexões nesta perspectiva, assim como outros questionamentos 
para buscarmos entender como agirmos diante de algo novo, inusitado.  Dentro desse 
contexto, o senso comum é elemento fundamental da nossa bagagem cultural5 e é um 
conhecimento socialmente aceito. Para compreender como ele é construído, 
primeiramente podemos partir da nossa vivência individual, das nossas percepções e 
depois o seu processo de compartilhamento social na troca com o outro, juntamente com 
questões socioculturais e a mídia, os quais podem nos ajudar a compreender processos de 
aceitação ou rejeição de um determinado grupo, com relação a um tema específico, como 
é o caso da implementação do RMB, por exemplo. 
Dentro dessa perspectiva, conhecer as percepções e as RS, portanto, pode ser o 
ponto inicial para o entendimento de como um indivíduo pensa, relaciona e compartilha 
certo conhecimento. Considerando que as percepções e RS, no cotidiano vivenciado, se 
                                                         
5 No trabalho estamos entendendo cultura no sentido sociológico, no qual a cultura é própria a um grupo 
social e depende da socialização (ORTIZ, 2002), sendo que as instâncias de socialização, família, escola, 
amigos, entres outras, apresentam um papel determinante na construção da nossa rede de significados. 
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entrelaçam de forma dinâmica e indissociável, todavia, como forma de organização, serão 
feitas algumas considerações separadamente a respeito de ambas as temáticas, no caso 
Percepção de Risco e Representações Sociais. 
 
2.1.1 Percepção de Risco 
 
O que é percepção? Como vemos ou percebemos indivíduos, situações, diferenças 
socioculturais? Que fatores influenciam nossa percepção? Como se constrói o modo 
como observamos a nós mesmos e os outros? Para entender essas questões são inúmeras 
as linhas de pensamento sobre a percepção humana que foram se desenvolvendo desde o 
início dos estudos a respeito dessa temática a partir de Wilhelm Wundt entre 1832-1920 
(Simões & Tiedemann, 1985). 
Nesse sentido, para a psicologia cognitiva, a percepção é considerada um processo 
psicofisiológico por meio do qual o indivíduo organiza e interpreta os estímulos do meio, 
os quais foram captados por meio dos órgãos do sentido – sensação – (Sternberg, 2000). 
Por outro lado, enquanto a psicologia cognitiva estuda as bases da construção e 
funcionamento da percepção, outras áreas da psicologia procuram investigar, segundo 
Spinillo & Roazzi (1989), como o fenômeno se desenvolve a partir de uma percepção 
inicial e quais os fatores que podem influenciar nesse processo, por exemplo, fatores 
sociais, afetivo, emocional, socioculturais, entre outros, os quais também influenciam 
nossas percepções e consequentemente também nossas avaliações ou julgamentos, 
considerados portanto, determinantes em estudos de PR. 
Portanto, refletir sobre o risco de maneira racional estaria baseado na 
diferenciação entre os riscos objetivos e percepções de riscos, entre especialistas e leigos. 
Considerando que a compreensão racional é fundamentada na ciência técnica, 
responsável por calcular e medir os riscos, transmitindo ao indivíduo a percepção e reação 
relacionada aos riscos. Nesse caso, a irracionalidade na PR seria devido à carência de 
informações segundo Motta (2009), contudo, este entendimento não é consenso entre 
pesquisadores. 
Contudo, caracterizar Riscos não é uma tarefa simples porque a noção de risco 
pode ser ambígua podendo estar associada ao perigo, instabilidade e vulnerabilidade, 
sendo transversal a várias problemáticas da sociedade. Há investigações de diversas áreas 
da ciência, seja a ciência natural, responsável por estudos sobre causa e previsão de riscos 
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ou social como a percepção de riscos (Queirós et. al, 2006) que buscam compreender os 
riscos em diferentes perspectivas e abordagens. 
Para se compreender o contexto no qual a problemática abordada no presente 
estudo se insere, é também necessário discutir o conceito de Sociedade de Risco proposto 
por Ulrich Beck, em 1986, um sociólogo alemão, que buscou compreender a sociedade 
global em que vivemos por meio de teorias sociais existentes utilizando a questão 
ambiental como problemática. 
Beck argumentou em seu livro, Risk Society (1986), sobre o fato de que a 
sociedade industrial, qualificada pela produção e distribuição de bens a favor do 
desenvolvimento, modificou a natureza dos riscos e, então foi alterada pela sociedade de 
risco, na qual a distribuição de riscos não corresponde às diferenças socioeconômicas e 
geográficas mundiais, assim como estes riscos surgem como novos, complexos, difíceis 
de prever e controlar o que pode colaborar com problemáticas de desconhecimento e 
baixa confiança (Guivant, 2001; Queirós et al., 2006). Além do fato, o autor afirma que 
a Sociedade de Risco não se separa da globalização porque os riscos são democráticos, 
afetam a sociedade de modo global, não distinguindo os indivíduos que compõem a 
sociedade por classes sociais, culturas, experiências individuais6.  
Guivant (2001) nos apresenta um pouco sobre o que Beck acredita ser a Sociedade 
de Risco, na qual o desenvolvimento da ciência e da tecnologia não conseguem prever e 
controlar os riscos, pois não é possível mensurar todas as consequências socioambientais, 
principalmente daquelas desconhecidas e que tendem a ser irreversíveis no momento que 
se revelam, como por exemplo, o rompimento da barragem de rejeitos de mineração em 
Mariana (MG), ocorrida em novembro de 2015 que ocasionou mortes, deixando um rastro 
de lama por vários municípios de MG e ES e chegou ao mar. Após um ano da tragédia, a 
sociedade e o meio ambiente ainda sofrem com os danos ocasionados pelo rompimento 
da barragem.  
Outra questão apresentada por Guivant é a tentativa de Beck (1999) e Giddens 
(apud Guivant, 2001) em superar a divisão existente entre um conhecimento com risco 
avaliado por especialistas e a população leiga que percebe estes riscos. Assim, Guivant 
(2001, p. 102) afirma que 
                                                         
6 Ainda que a curto prazo possa parecer como tal. Todavia, se refletirmos a partir da perspectiva de Morin 
(2000), a condição planetária se faz imperiosa, sobretudo na era da globalização no século XX, na qual toda 
a humanidade está interligada e tudo está conectado. 
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A não-aceitação de uma determinada definição científica de um risco por um 
setor da população não implica que este seja irracional, mas, ao contrário, 
indica que as premissas culturais acerca da aceitabilidade de riscos contidas nas 
fórmulas científicas são as que estão erradas.  [...] os riscos existem e não são 
meramente uma construção social, mas a sua transformação depende de como 
são percebidos socialmente. 
 
Por outro lado, Motta (2009) afirma também que a semântica do risco está 
relacionada com o processo de modernização, a preocupações atuais de perigos futuros, 
sendo resultados de interações sociais, além do fato que a autora nos diz que o risco tem 
a dualidade de oportunidade e perigo, pois implica em tomadas decisórias de avaliação 
entre oportunidade e perdas, contendo ainda uma dimensão de experimentação porque 
não é possível teorizar os riscos, apenas probabilizar.  
Prontamente para Beck (apud Guivant, 2016), os riscos não são sinônimo de 
catástrofe, porém eles antecipam a catástrofe, a qual possui tempo e espaço como 
características. Os riscos permanecem em um estado constante de virtualidade e tornam-
se assunto quando antecipados por meio da mídia, por exemplo. Esta afirmação, de certa 
forma dialoga com Motta (2009), o qual assegura que as catástrofes sempre são 
acontecimentos futuros, as quais ameaçam e orientam nossas expectativas e ações, por 
esse motivo possuem força política. Ou então, os riscos podem ser refletidos quando a 
sociedade debate sobre temas considerados como significativos, como discute as RS 
propostas por Moscovici (1986).  
 A obra de Beck ainda nos apresenta a distinção que ele realiza para três tipos de 
riscos, os quais podem ser integralizados e amplificados entre eles. São eles: 1. Riscos 
ecológicos/Conflitos ambientais, destruição ecológica ocasionada pelo desenvolvimento 
industrial; 2. Riscos de crises sociais: por exemplo problemas habitacionais, pobreza; 3. 
Riscos de ameaças terroristas, são aqueles decorrentes a armas (nuclear, biológica e 
química) de destruição de massas. Percebe-se que os riscos classificados como ecológicos 
e sociais são de caráter acidental, colaterais, enquanto o terceiro tipo é intencional. O 
objetivo desta distinção é demonstrar que os riscos são permeados por conflitos em torno 
de questões étnicas, nacionais e de recursos. (Guivant, 2001; Motta, 2009).  
 Esta caracterização dos riscos nos proporciona então o cerne da Sociedade de 
Risco em que busca-se a reflexão acerca da incerteza em que vivemos e o momento 
globalizante, o qual demanda a necessidade de diminuição das fronteiras nacionais. 
Somente desta maneira podemos pensar em alterações sociais para mitigar os riscos. 
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Deste modo, o conceito proposto por Beck é atual e pode auxiliar no entendimento 
da sociedade e estudos de PR, além de nos permitir a reflexão referente a métodos que 
anseiam solucionar problemáticas socioambientais.  
A percepção dos riscos está profundamente enraizada nas emoções pessoais e, em 
sentido mais amplo, na cultura (Queirós, 2000), ou seja, a sociedade interpreta os riscos, 
os significam estruturando o pensamento e a ação diante do risco, fato que podemos 
relacionar com o processo de estruturação de RS. 
Portanto, conforme discute alguns autores, a PR ocorre quando o indivíduo ou o 
público realizam julgamentos sobre algo para caracterizar e avaliar atividades perigosas 
e a tecnologia envolvida. Devemos considerar que o público tem uma percepção ampla 
de risco, qualitativa e complexa (Yim & Vaganov, 2003). Os indivíduos podem dar 
diferentes valores para essas dimensões de riscos. Tais diferenças são relacionadas com 
suas atitudes, que incluem os benefícios esperados de uma atividade de risco. O 
processamento de informação cognitiva e os fatores envolvidos irão afetar a PR e atitude 
do indivíduo. 
Já para Wiedemann (1993, p.3):  
“Percepção de Risco é definida como sendo a “habilidade de interpretar 
uma situação de potencial dano à saúde ou à vida da pessoa, ou de 
terceiros, baseada em experiências anteriores e sua extrapolação para 
um momento futuro, habilidade esta que varia de uma vaga opinião a 
uma firme convicção”.  
 
 Na perspectiva de Renn (2004), os indivíduos avaliam o risco de acordo com as 
suas percepções subjetivas construída a partir da própria realidade, pessoal e coletiva, 
sendo um processo mental complexo a formação da PR. 
A reflexão a respeito de percepções a partir de uma perspectiva sócio histórica 
também é ressaltada por Oltedal et al. (2004), os quais afirmam que a PR é elevada com 
relação a oposição à tecnologia, especialmente à TN, ainda que seja percebido na vida 
cotidiana riscos maiores do que viver próximo de uma planta nuclear, como, por exemplo, 
fumar, dirigir embriagado, entre outras atividades.  
Por essa razão, em que se verifica a rejeição a um tipo de tecnologia e aceitação 
de outras, ainda que todas ofereçam riscos, é que o estudo de PR busca, segundo Oltedal 
et al. (2004), entender como as pessoas percebem, toleram e aceitam os riscos, tendo em 
vista que a PR pode aparecer como um obstáculo à tomada de decisões racionais, quando 
consideramos que o público pondera os riscos sob a perspectiva das afirmações realizadas 
por especialistas. 
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Nessa perspectiva, o estudo da PR vem sendo um tema de bastante interesse entre 
os pesquisadores, incluindo aqueles da área nuclear, haja vista as disparidades 
encontradas entre a avaliação estatística do risco, realizadas em estudos de impacto 
ambiental e a percepção de risco por parte da população em geral. Em outras palavras, o 
que é considerado como um risco de nível aceitável pelos especialistas, não é 
necessariamente aceitável pela opinião pública, fato que também ocorreu com relação à 
implementação do RMB.   
Portanto, segundo Lee (1983), a importância atribuída ao estudo da PR está 
associada ao fato de que, em caso de acidentes, doenças ou mesmo morte, somente o 
público pode estimar o impacto dos prejuízos ocasionados em decorrência de algum 
acidente sobre eles. 
 
2.1.2. Percepção de Risco na área nuclear 
 
No país, já existem alguns estudos relacionados à PR na área nuclear, ainda que 
possam ser poucos, quando comparados a outros países. Dos trabalhos existentes, um 
exemplo da preocupação crescente relacionada a PR na área nuclear brasileira é a 
pesquisa de Ribeiro Junior (2007) que cita em sua dissertação a necessidade de 
realizarmos a comunicação de riscos, considerando indispensável para uma avaliação 
racional e equilibrada na formação de uma opinião pública, principalmente quando este 
julgamento se relaciona com a questão nuclear.  
Outro estudo com maior compreensão da PR foi realizado por Boemer (2011), em 
que objetiva comparar as PR nuclear e ambiental em um grupo de estudantes 
universitários da USP a partir de um questionário o qual continha a apresentação de 
imagens referentes à acontecimentos históricos de caráter ambiental e nuclear de grande 
impacto. Como resultado, a autora apresentou uma diminuição da PR nuclear em relação 
ao risco ambiental dos entrevistados. A autora coloca a construção destas percepções 
como uma questão sócio histórica, dialogando, portanto, com as RS, dada a persuasão 
dos acontecimentos de grande repercussão e do papel exercido pelos meios de 
comunicação em sua difusão.  
Adicionalmente a estas características, ao iniciar o estudo da PR de certo grupo 
social, podemos também avaliar as RS destes sujeitos estudados, o que possibilitará 
conhecer um conjunto de princípios construídos de forma interativa e como são 
compartilhados dentro de uma comunidade (Moscovici, 2009).  
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Isso se faz imprescindível na área nuclear, haja vista que Kiipper (2011) discute 
em sua dissertação que a aceitação pública é o ponto central para a área nuclear, expondo 
a importância de conhecer a percepção pública com relação à temática. As opiniões 
relacionadas ao risco são conflitantes entre o público e os especialistas e, portanto, podem 
refletir na complexidade da percepção pública.  
Perko (2012), por sua vez, afirma que para existir uma comunicação de risco 
nuclear eficiente é necessário um conhecimento aprofundado sobre os fatores que 
influenciam o foco e a atenção da sociedade, pois as informações que ficarem 
memorizadas são aquelas que serão resgatadas pelos indivíduos no processo de formação 
de opinião. Além disso, é de fundamental importância compreender os princípios de 
reportagem da mídia sobre a temática nuclear, devido ao fato de que grande parte da 
informação relacionada aos riscos nucleares não é diretamente vivenciada, mas aprendida 
por meio dos meios de comunicação de massa.  
Ainda segundo Perko (2012), as pesquisas relacionadas à comunicação na área 
nuclear precisam extrapolar a área de ciências sociais, principalmente porque estas 
pesquisas abordam principalmente a comunicação de risco e a formação de opinião em 
geral, considerando a temática nuclear como apenas um estudo de caso, sem considerar 
qualquer especificidade. Em contrapartida, os pesquisadores da área nuclear que estudam 
a comunicação não tendem a aplicar os rigorosos padrões científicos a que estão 
acostumados em suas experiências em ciências naturais. Em outras palavras, as limitações 
do conhecimento existente podem ser explicadas pela falta de integração de diferentes 
áreas do conhecimento, segundo a autora. 
Dentro dessa perspectiva, conhecer a PR e a RS da população de Iperó a respeito 
da implantação do Reator Multipropósito Brasileiro (RMB) e como este grupo 
compartilha suas crenças, opiniões e percepções com relação ao tema, permitirá avaliar 
como este assunto se espalhou e foi apropriado por diferentes grupos sociais desse 
município.  
Devemos também considerar a dimensão socioambiental, tendo em vista que o 
trabalho pode contribuir com reflexões para estudos na área nuclear, bem como no 
desenvolvimento de projetos de educação ambiental mais críticos e efetivos. Nesse 
sentido, no âmbito dos estudos socioambientais, segundo Holgate & White, 1977 apud 
Marandola, 2004, quatro condições devem ser consideradas:  
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1. Existir conhecimento qualitativo e quantitativo adequados sobre 
as causas e o seu desenvolvimento ou condições para se obter 
aquele conhecimento.  
2. O assunto ser reconhecido como um genuíno problema ambiental 
e suficientemente importante para despertar preocupação.  
3. Existir capacidade social e tecnológica para efetivamente colocar 
em prática a ação essencial. 
4. Existir determinação e recursos suficientes no interior da 
comunidade para fazer que a ação seja bem-sucedida. 
 
Essas questões estão presentes neste estudo, tendo em vista que elas serão 
investigadas em campo, por meio do questionário semiestruturado e contato com o 
público, procurando realizar uma reflexão mais integrada a respeito da problemática. 
 
 
2.1.3. Representações Sociais 
A Teoria das Representações Sociais (TRS), surge a partir de 1969, com os 
estudos de Serge Moscovici e busca compreender, além de como os indivíduos 
compartilham o conhecimento, também compreender diferentes racionalidades, 
procurando superar assim os estudos fragmentados oriundos da excessiva especialização, 
além de tentar contribuir para superar as limitações das teorias existentes voltadas para a 
compreender a construção do senso comum. Nesse sentido, a TRS é amplamente utilizada 
para compreender como o conhecimento humano é construído, a partir de seu contexto 
de origem, contribuindo assim, para estudos que objetivam conhecer a cultura e práticas 
sociais de diferentes grupos (Wachelke, 2005 apud Santana et al. 2014).  
Para Moscovici e Hewstone (1984, p. 703) "uma teoria das Representações 
Sociais considera a realidade como algo produzido, constituído, durante a interação 
entre os indivíduos". Os autores observam que dessa produção pode resultar uma imagem 
deformada pela ideologia7 ou pela seleção/rejeição intencional de informações, visto que 
a representação de um grupo é formada e fundamentada de acordo como um determinado 
grupo social interpreta e assimila certo tema. Portanto, os autores enfatizam aspectos da 
                                                         
7 O termo ideologia é aqui utilizado como sinônimo de opinião, ideias, convicções.  
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realidade que, para serem esclarecidos, necessitam recorrer às RS, como aqueles que estão 
por detrás das palavras subtendidas, apontando, igualmente, algumas indicações que se 
prestam para fornecer certo grau de realidade aos elementos de uma RS, por meio da 
comunicação, cultura, símbolos, valores entre outros aspectos sociais. 
De acordo com Jodelet (1986, p. 43), “a representação, ao substituir mentalmente 
um determinado objeto (pessoa, coisa, ideia), reconstrói as cadeias de significação que 
o formam, restituindo-o simbolicamente e também inscrevendo no significante novos 
significados”. Isso, por outro lado, nos traz a questão da dicotomia entre a representação 
e o objeto da representação, entre o real e o imaginário. E é nesse momento que as RS 
dialogam com as nossas percepções, se não reduzirmos estas a meras interpretações da 
realidade a partir dos nossos sentidos. Ainda para a autora, as RS possuem características 
fundamentais devido sempre representarem um objeto ou indivíduo, possuindo também 
um caráter imaginário, simbólico, construtivo, autônomo, criativo e significante. 
O conceito de representações, tomado na sua significação filosófica, não é recente. 
Lefèbvre (1990), por exemplo, faz um estudo das contribuições, de diferentes filósofos, 
confrontando conceitos subjacentes (como senso comum e visão de mundo) ao de 
representação, formulando sua própria conceituação. Como contribuições à TRS, o autor 
acrescenta que “uma representação se constitui do que é vivido, percebido e concebido, 
num movimento dialético que nunca cessa, ocupando os interstícios entre o vivido e o 
concebido”. Para ele, as representações "são fatos de palavras e de prática social", 
caracterizando-se por serem de natureza social, psíquica e política ao mesmo tempo. 
Deste modo, toda RS é a representação de alguma coisa ou de alguém, não sendo 
cópia do real ou ideal, tampouco a parte subjetiva do objeto, ou objetiva do sujeito. A RS 
é o processo pelo qual se estabelece a relação entre o mundo e o objeto (Sêga, 2000). Na 
prática, nas análises das representações esperam-se entender a estrutura discursiva e 
simbólica das RS de um determinado grupo social por meio da busca de unidades de 
conteúdo nucleares (referentes ao núcleo central da representação, formado pelos 
elementos estruturantes ancorados8 e objetivados9) e seus respectivos significados e 
                                                         
8 Ancoragem: Processo que transforma algo estranho e perturbador, que nos intriga, e comparado com um 
paradigma de uma categoria que nós pensamos ser apropriada, ou seja, reajustado. Classificar e dar nome 
a alguma coisa (Moscovici, 1984). 
9 Objetivados: Transformar algo abstrato em algo  concreto, atribuir uma imagem ao objeto (Moscovici, 
1984). 
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relações com o que foi dito e expresso pelos indivíduos. Ou seja, trata-se de uma avaliação 
do que foi selecionado pelo sujeito a respeito da realidade que o envolve, o lugar, as 
circunstâncias, os objetos da representação e das formas como o mesmo indivíduo 
combina, estrutura, reestrutura e ressignifica esses elementos, demonstrando que a 
percepção tem papel fundamental para a compreensão do fenômeno da formação das RS. 
Segundo Moscovici (1984), as RS originam-se quando os indivíduos debatem 
temas de interesse mútuo ou quando existe o eco dos acontecimentos selecionados como 
significativos ou dignos de interesse por quem tem o controle dos meios de comunicação. 
Por exemplo, quando afirmamos que a Tecnologia Nuclear é perigosa, certo sentido de 
mundo e um conjunto particular de interesses humanos estão sendo projetados. Além 
disso, as RS têm uma dupla função: “fazer com que o estranho pareça familiar e o 
invisível torne-se perceptível” (Tavares, 2008), já que o inusitado ou o desconhecido 
podem parecer ameaçadores, quando não se tem uma categoria para classificá-los. 
Dentro dessa perspectiva, conhecer as RS pode nos auxiliar no entendimento e 
compreensão de como um determinado conhecimento científico se difunde e é apropriado 
por diferentes grupos sociais, bem como nos ajudar a dominar o nosso ambiente, 
compreender e explicar os fatos e ideias que preenchem o nosso universo, nos situando a 
seu respeito, como também responder às questões que o mundo nos coloca e saber o que 
as descobertas da ciência e as transformações históricas significam (Jodelet, 1986). 
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3. REATOR MULTIPROPÓSITO BRASILEIRO 
 
A proposta do Reator Multipropósito Brasileiro, o RMB, foi estabelecida dentro 
das metas do Plano de Ação em Ciência e Tecnologia e Inovação do Ministério da Ciência 
e Tecnologia e Inovação (MCTI) no ano de 2007, estando de acordo com as políticas 
estratégicas do Programa Nuclear Brasileiro. Um dos principais objetivos do RMB é a 
fabricação de radioisótopos para aplicação médica, assim como propiciar o suporte ao 
desenvolvimento tecnológico para área energética e propulsão naval, ao desenvolvimento 
tecnológico, científico e inovador e à formação de recursos humanos para o setor nuclear, 
segundo o Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) realizado para CNEN (2013 a).  
A responsabilidade pelo empreendimento é do Governo Federal, por meio do 
MCTI, como mencionado, e sua execução é responsabilidade da Comissão Nacional de 
Energia Nuclear, a CNEN, a qual coordena o projeto pela Diretoria de Pesquisa e 
Desenvolvimento, segundo CNEN (2013 a). O projeto do RMB prevê o início de uma 
nova perspectiva da área nuclear brasileira devido à utilização de novas tecnologias, 
sendo a potência do novo reator de 30 MW classificada como de média potência, 
utilizando como referência técnica o reator de pesquisas australiano Opal, projetado pela 
empresa argentina Invap e posto em operação em 2007.  
Além destas características, considera-se o RMB como um projeto pouco 
impactante do ponto de vista socioambiental, como afirmam os responsáveis pelo 
empreendimento (CNEN, 2013a), visto que para sua finalidade, o reator poderá ser 
construído próximo de centros populacionais e polos comerciais e industriais.  
Atualmente, existem cerca de 700 reatores de pesquisas em operação no mundo, 
sendo que grande parte destes reatores encontram-se localizadas na Europa e com funções 
similares à proposta do futuro RMB (IAEA, 2011).  
No Brasil, existem quatro reatores destinados a pesquisa e dois reatores em 
operação para geração de energia, como citado anteriormente, sendo os reatores de 
pesquisa (IAEA, 2011):  
 IEA – R1, do IPEN (SP): localizado no campus universitário da Universidade de 
São Paulo (USP). De alta potência, 5MW, em atividade desde 1957. Reator do 
tipo MTR Piscina Aberta. 
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 IPEN/ MB – 01, do IPEN (SP): localizado no campus universitário da 
Universidade de São Paulo (USP). De 100W de potência, em atividade desde 
1988. Reator do tipo núcleo aberto vareta de combustível. 
 Reator IPR -1, do Centro de Desenvolvimento de Tecnologia Nuclear (CDTN) 
em Belo Horizonte (BH). Construído na década de 60, localizado na Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG). Reator do tipo TRIGA MARK-I de 100 kW. 
 Reator Argonauta, do Instituto de Energia Nuclear (IEN), no Rio de Janeiro (RJ), 
também construído na década de 60, localizado na Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, (UFRJ). Reator de 500 W. 
 
Os reatores existentes possuem funções relacionadas a produção de radioisótopos, 
pesquisas, ensino e treinamento relacionados a reatores, análise por ativação com 
nêutrons, entre outras aplicações. Todavia, não conseguem atender a atual demanda 
brasileira por radioisótopos.  
Atualmente, grande parte da demanda mundial do molibdênio-99 ainda é atendida 
por apenas quatro reatores nucleares de pesquisa de grande porte: o NRU, no Canadá; o 
HFR-Petten, na Holanda; o Safari, na África do Sul e o BR2, na Bélgica. No Brasil, são 
realizados atualmente cerca de 2 milhões de procedimentos por ano com radiofármacos 
que utilizam radioisótopos produzidos em reatores nucleares, sendo que o molibdênio-99 
produz o radioisótopo tecnécio-99m, utilizado nos radiofármacos mais empregados na 
medicina nuclear - cerca de 80% dos procedimentos - para a realização de exames que 
permitem diagnosticar tumores, doenças cardiovasculares, disfunção renal, problemas 
pulmonares e neurológicos, entre outros. (ABEN, 2016 a) 
O Brasil consome cerca de 4% da produção mundial anual do molibdênio-99 e, 
embora seja um grande produtor de radiofármacos, ainda importa o insumo (BRASIL 
NUCLEAR, 2013). A utilização do 99Mo é em serviços de medicina nuclear existentes 
no país, principalmente para o público formado em grande parte por pacientes do Sistema 
Único de Saúde (SUS). 
Nesse sentido, o RMB deverá   garantir   a   autossuficiência   do   país   na   
produção   de   100%   dos   radioisótopos   atualmente   importados (14C, 51Cr,  68Ge, 125I, 
131I, 111In, 192Ir, 177Lu, 99Mo e 90Y), trazendo inúmeras vantagens,  dentre as quais:  
redução do  custo  de  sua  obtenção;  diminuição  da  vulnerabilidade  do  país  frente  a  
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possíveis  crises  de  fornecimento,  como  a  crise  de  molibdênio-99; e drástico 
encurtamento das distâncias de transporte dos radioisótopos, já que não viriam mais do 
exterior, reduzindo bastante as perdas durante o trajeto, especialmente para os 
radioisótopos de meia vida curta (Carvalho, 2014).   
O local escolhido para a implantação do RMB foi o estado de São Paulo, em uma 
área superior a 2 milhões de metros quadrados, no município de Iperó, ao lado do Centro 
Tecnológico da Marinha (CTMSP), conhecido como Aramar, futuramente estabelecendo 
o maior polo de desenvolvimento tecnológico brasileiro para a área nuclear, o que 
implicará a viabilidade de políticas públicas e desígnios estratégicos para área. 
A seguir encontra-se um mapa do município de Iperó, divulgado pelo IBGE (2015 
a) para situarmos a localização do município, sua proximidade de duas rodovias e 
municípios vizinhos (Figura 1).  
 
Figura 1. Mapa do município de Iperó. Fonte: IBGE. 
 
O RIMA do RMB apresenta justificativas referente à escolha da área, 
demonstrando as condições favoráveis e necessárias para a construção do reator, como 
uma área de 800 metros para extensão do RMB, fazendo-se preciso uma distância de um 
raio de 1,6 Km em relação a grandes centros populacionais, assim como o local apresentar 
área suficiente ao atendimento dos limites estabelecidos pela Zona de Planejamento de 
Emergência10, além destes fatores, o RMB estará na proximidade de rodovias e 
                                                         
10 Zona de Planejamento de Emergência: planejamento emergencial implantado na área externa do reator 
com finalidade de realizar ações efetivas voltadas à proteção individual em caso de acidente. CNEN (2013 
a). 
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aeroportos, facilitando o transporte de materiais produzidos e, ainda, ficará próximo ao 
IPEN, melhorando o processo de produção de radiofármacos (CNEN, 2013 a). 
A crise do fornecimento de 99Mo para medicina nuclear ocorrida nos anos de 2008 
e 2009 foi considerada como a iniciativa do projeto, por causa do episódio ter 
demonstrado a vulnerabilidade brasileira em relação a empresas mundialmente 
produtoras deste radiofármaco na época porque os reatores de pesquisa brasileiros são 
incapazes de produzir este e outros medicamentos para consumo e venda, portanto, o 
evento demonstrou dependência de fornecedores estrangeiros (Brasil Nuclear, 2013). E 
para justificar a construção do RMB, os responsáveis afirmaram que implantar o reator 
traria benefícios ao país por ser o maior núcleo de pesquisas com infraestrutura 
laboratorial juntamente conectada à capacidade de atendimento ao Programa Nuclear 
Brasileiro, bem como a infraestrutura planejada que traria maior desenvolvimento, 
científico e tecnológico.  
Pensando ainda nos objetivos do empreendimento do novo reator, ele também 
produzirá radioisótopos a serem aplicados em diversas áreas, principalmente na saúde, 
agricultura, meio ambiente e indústria, sendo que para implantação do RMB ainda haverá 
a necessidade de um programa de formação especializada na área nuclear, incluindo 
universidades e centros tecnológicos buscando o desenvolvimento da tecnologia nuclear. 
Outra aplicação será a irradiação de materiais e combustíveis nucleares, possibilitando 
análises mais detalhadas em radiação, assim como a realização de pesquisas com feixe de 
nêutrons.  
Entretanto, a principal justificativa é a autonomia e soberania na produção e 
fornecimento de radioisótopos para medicina nuclear, atendendo a demanda brasileira em 
sua totalidade e com grandes chances de exportação (CNEN, 2013 a). A figura 2 expõe o 
escopo do projeto do RMB presente no RIMA apresentando os requisitos abordados 
(CNEN, 2013 a). 
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Figura 2. Requisitos abordados no projeto do RMB apresentado no RIMA. (CNEN, 2013 a, pág.26). 
 
Mas o que seria o significado do termo Multipropósito presente no nome do 
RMB? Como mencionado anteriormente, o RMB possui múltiplas funções a serem 
contempladas quando estiver em funcionamento, justificando o termo “Multipropósito” 
em seu nome devido, por exemplo, a sua estrutura laboratorial a qual irá atender ao plano 
do Programa Nuclear Brasileiro, tornando-se também fundamental para o 
desenvolvimento de uma infraestrutura científica e tecnológica brasileira para uso de 
feixe de nêutrons. (CNEN, 2013a). Outra justificativa apresentada referente ao projeto é 
devido ao menor impacto socioambiental gerado ao construir apenas um reator com 
múltiplas funções ao invés de implantar três reatores em lugares distintos, ocasionando 
um menor custo de implantação, facilitando a aprovação do Governo Federal e 
otimizando estudos como o licenciamento ambiental e nuclear. No planejamento do RMB 
estão previstas três principais áreas de atividades na primeira etapa, descrito abaixo:  
1. Núcleo de Produção e Pesquisa: local dedicado às instalações nucleares e 
radioativas do RMB. 
2. Núcleo de Apoio Administrativo: prédios para auxiliar e administrar o RMB. 
3. Núcleo de Infraestrutura e Apoio: instalações necessárias para funcionamento 
do RMB. 
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Abaixo, na Figura 3, está a planta do empreendimento presente no documento 
RIMA contendo a localização das áreas de atividades citadas acima. (CNEN, pág. 24, 
2013 a). 
 
Figura 3. Planta do empreendimento RMB, apresentado no RIMA. (CNEN, 2013a, pág. 24) 
 
O projeto do RMB foi realizado de acordo com as normas de segurança 
internacionais e nacionais, relacionadas desde projetos sísmico à confiabilidade em 
equipamentos, com o intuito de mitigar qualquer risco de evento anormal ou 
socioambiental. Pensando em diminuir os impactos socioambientais, os quais podem ser 
ocasionados pelo RMB, os responsáveis definiram medidas de proteção ambiental desde 
o projeto do reator, como por exemplo, os mecanismos que atenuam poluentes ambientais 
atmosféricos, controle e liberação de efluentes líquidos, assim como o controle e liberação 
de rejeitos radioativos e não radioativos, por meio da gestão de rejeitos.   
Existe, além disso, um plano de um Programa de Monitoração Radiológica 
Ambiental que deverá ser estabelecido para auxiliar em medidas de controle e liberação 
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de gases radioativos. Os responsáveis pelo RMB afirmam a inexistência de possibilidade 
da liberação de efluentes líquidos para o meio ambiente porque o projeto prevê o 
condicionamento destes resíduos em tanques de diluição nas próprias instalações (CNEN, 
2013a). Também estava incluso e previsto no projeto do RMB a instalação de uma torre 
para monitoração meteorológica com finalidade de gerar informações a serem utilizadas 
na elaboração de relatórios de segurança, disponibilizar informações meteorológicas para 
a região, além do controle dos poluentes atmosféricos, de acordo com o CNEN Brasil 
(2013 a). 
Por fim, a implantação e funcionamento do RMB estava prevista para os anos de 
2012 ao início de 2019 e considerando seu funcionamento por 50 anos, o custo seria de 
R$ 814.000.000,00 (oitocentos e catorze milhões de reais) segundo as Ações 
Orçamentárias Integrantes da Lei Orçamentária para 2012 do governo federal (BRASIL, 
2012). Entretanto, mesmo com justificativas que visam aumentar a produção de 
radiofármacos, pesquisas, entre outras perspectivas da área nuclear, até o ano de 2016 o 
andamento da implementação encontrava-se lenta, devendo ultrapassar a expectativa 
inicial de funcionamento em 2018.  
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4. IPERÓ, O MUNICÍPIO ESCOLHIDO PARA IMPLEMENTAÇÃO 
DO RMB 
 
Elevado à categoria de município pela Lei Estadual nº 8092, em 28 de fevereiro 
de 1964, (BRASIL, 1964) a cidade de Iperó (SP) tem este nome por causa de um dos rios 
que limitam o seu território e significa, segundo a versão oficial, “águas profundas e 
revoltas”. Iperó é localizado a 25 Km de Sorocaba e a 116 Km de São Paulo, capital. É 
de fácil acesso por meio de duas rodovias estaduais, a rodovia Castelo Branco (SP-280) 
e a rodovia Raposo Tavares (SP-270). Iperó possui seis divisas municipais com Boituva, 
Porto Feliz, Sorocaba, Araçoiaba da Serra, Capela do Alto e Tatuí. 
A área do município de Iperó é de 170 Km², sendo a densidade demográfica11 de 
185 habitantes/Km², segundo o SEADE (2016) e o IBGE (2015), respectivamente. A 
população do município, no ano de 2015, era de 31.531 habitantes (IBGE a, 2015). 
A renda média mensal da população iperoense é aproximadamente 3,2 salários 
mínimos; o município apresentou um IDH em 2010 de 0,719.  Possui 14 escolas de Ensino 
Básico, sendo 12 da rede municipal e somente duas da rede estadual, tem 706 empresas 
cadastradas e atuantes, segundo dados do IBGE (2015 a). 
O município irá receber a instalação do Reator Multipropósito Brasileiro (RMB), 
prevista para 2017/2018 (CNEN, 2013 a). O projeto prevê a construção do RMB em um 
terreno localizado no quilômetro 10 da estrada vicinal Sorocaba - Iperó, em Iperó (SP), 
área ao lado do CTMSP, Aramar, como conhecido pelos moradores locais. 
O projeto torna o município muito interessante do ponto de vista do estudo de PR 
e RS relacionada à área nuclear, porque a instalação do RMB irá modificar o cotidiano 
da população e do local em questão, provocando discussões a respeito da relação entre 
ciência, tecnologia e sociedade. 
Para aprovação do projeto, o EIA/RIMA do RMB precisa constar estudos 
referentes às características geofísicas de Iperó a fim de possibilitar a aprovação da 
implementação. No RIMA do RMB (CNEN, 2013 a) consta que o município de Iperó 
está localizado na borda leste da Bacia do Paraná, a qual apresenta uma geologia com 
baixa possibilidade de abalos sísmicos, além disto, o município possui características 
topográficas definidas por vales e montanhas, que influenciam diretamente a dispersão 
                                                         
11 Densidade demográfica é definida como o número de habitantes residentes de uma unidade geográfica 
em determinado momento, em relação à área dessa mesma unidade, IBGE (2015). 
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atmosférica de poluentes e de acordo com os estudos realizados, a direção dos ventos é 
no sentido Noroeste ao local do RMB, justamente coincidindo com o local de maior 
densidade demográfica do município (CNEN, 2013 a). 
O RMB irá ser instalado em uma região denominada como Zona de 
Amortecimento da Floresta Nacional (FLONA) de Ipanema, devido sua proximidade 
desta Unidade de Conservação12, de nível Federal, criada em 1992, situada nos 
municípios de Iperó, Araçoiaba da Serra e Capela do Alto, que muito sofreu com 
modificações e reduções de coberturas vegetais, cursos d’água e utilização inadequada do 
solo.  
De acordo com De Albuquerque & Rodrigues (2000), a FLONA Ipanema compõe 
uma das poucas áreas florestais do interior paulista, sendo considerada como a maior área 
florestada da região de Sorocaba (SP), com ambientes distintos e considerada pelos 
autores como maior detentora de biodiversidade regional, apesar do histórico de 
perturbação. A FLONA tem como objetivo a proteção, conservação e restauração da 
vegetação restante nativa, no caso a Mata Atlântica, assim como promover maior 
integração socioambiental e pesquisa de modo mais sustentável (ICMBio, 2016).   
O local escolhido para implementação do RMB está localizado na zona de 
amortecimento13 da FLONA Ipanema, distando aproximadamente 800 m do limite da 
propriedade onde fica o reator. Para melhor compreensão da localidade que se situa a 
FLONA e o RMB, apresenta-se o mapa da Unidade de Conservação constante do RIMA, 
figura 4, (CNEN, 2013 a). 
 
                                                         
12 Unidades de conservação (UC) são espaços territoriais e seus componentes, incluindo as águas 
jurisdicionais, com características naturais relevantes, legalmente instituídas pelo poder público, com 
objetivos de preservação/conservação e limites definidos, sob regime especial de administração, ao qual se 
aplicam garantias adequadas de proteção. As unidades de conservação podem ser de uso indireto quando 
não envolvem consumo, coleta, dano ou destruição dos recursos naturais e de uso direto quando envolvem 
o uso comercial ou não dos recursos naturais, definido pelo Ministério do Meio Ambiente (2016). 
13 O conceito de Zona de Amortecimento é definido pelo MMA como o entorno de uma UC, onde as 
atividades humanas estão sujeitas a normas e restrições específicas, com o propósito de minimizar os 
impactos negativos sobre a unidade; Art. 2o., XVIII da Lei do SNUC. (BRASIL, 2000). 
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Figura 4. Mapa referente a Unidade de Conservação FLONA, presente no RIMA apresentado pela CNEN 
(2013a – pág.45). 
 
Outro requisito do RIMA é a análise da distribuição da população relacionada ao 
entorno ou locais próximos do empreendimento do RMB. No RIMA apresentado, as 
informações contidas não possuem clareza suficiente para expressar a análise 
populacional.  E nesse sentido, os resultados obtidos na realização deste estudo podem 
contribuir para aprofundar a análise com relação ao impacto social, pois buscou-se, 
principalmente, conhecer como a população está reagindo após a apresentação do projeto 
do RMB, podendo auxiliar os responsáveis em futuras análises e intervenções. 
Outro déficit do documento apresentado é a não explicação da relevância 
socioambiental das Rodovias Castelo Branco (SP – 280) e Raposo Tavares (SP - 270), as 
quais sofrerão influencia indireta, e por consequência, as empresas presentes nos 
municípios de Iperó e Sorocaba também sofrerão influencia indireta. Portanto, a análise 
de influência direta ou indireta ocasionada pelo RMB realizada no RIMA necessita ser 
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ampliada e melhor divulgada à população, pois as informações presentes no relatório 
apresentado são insuficientes para esclarecimentos. 
Os moradores próximos ao empreendimento são classificados como moradores 
rurais, sendo que alguns destes utilizam a agricultura como fonte de renda. A estrada 
municipal Bacaetava-Sorocaba, a qual nos dá acesso direto ao local que será instalado o 
reator, é utilizada de modo relevante, devido dar acesso à Rodovia Castelo Branco e 
realizar a ligação entre os municípios de Iperó e Sorocaba. (CNEN, 2013 a) 
O estudo realizado a pedido da CNEN, ainda antecipa as possíveis intervenções 
na população iperoense tanto na construção do RMB, como, por exemplo, a contratação 
de mão de obra, quanto na operação do reator devido ao aumento de visitantes, estudantes 
e pesquisadores, quando poderão ser necessários serviços indiretos do município, como 
alimentação e hospedagem (CNEN, 2013 a, pág. 46). O RIMA apresenta estatísticas 
relacionadas a quantidade de indivíduos que podem ser influenciados beneficamente com 
o projeto, baseadas no histórico do IPEN, entretanto, não apresenta detalhes de como o 
fato pode acontecer. 
Para a fauna, está prevista um afastamento e redução no início das obras e para a flora, 
ocorrerá uma remediação e plantio após a implementação. No RIMA não está 
especificado se a área de construção do RMB já era considerada impactada devido à 
proximidade com o CTMSP e com a estrada municipal Bacaetava-Sorocaba, pois ao 
visitarmos o local do RMB é possível perceber uma grande área arborizada no local. 
Todavia, é inegável que a construção do RMB acarretará impactos socioambientais, o que 
pode impactar na alteração da percepção ambiental da população com relação à paisagem, 
que será discutido no item resultados e discussão.  
Contudo, os responsáveis pelo empreendimento afirmam que serão adotados 
Medidas, Planos e Programas e Projetos para mitigar, controlar os impactos negativos e 
amplificar os impactos positivos relacionados aos impactos socioambientais; sendo 
assim, medidas de segurança socioambiental serão tomadas de acordo com a legislação 
vigente, como o cuidado com as águas do rio Sorocaba que será utilizada pelo RMB para 
abastecimento, resfriamento e receberá efluentes após tratamento apropriado. Portanto, 
há a necessidade de maior disseminação de informações à população, com o intuito de 
assegurar maiores esclarecimentos e até mesmo maior aceitação do empreendimento.  
No RIMA existe um capítulo dedicado a tratar planos referentes à mitigação de 
impactos decorrentes da implantação do RMB. Dentre as ações, pode-se destacar a inicial 
preocupação sobre as dúvidas e ansiedades relacionadas ao projeto, na qual se prevê um 
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estabelecimento de um Programa de Comunicação Social juntamente com os moradores 
considerando aspectos como a apresentação do RMB, suas caracteristicas, impactos, 
definição de uma instituição para comunicação com o público, recebendo suas 
indagações, reclamações, sugestões, e, principalmente, capaz de esclarecer as atividades 
desenvolvidas pelo RMB. Este programa pretende colocar um Programa de Educação 
Ambiental junto à comunidade, com o intuito de desmistificar a temática nuclear e auxiliar 
na compreensão destes impactos socioambientais. (CNEN, 2013 a, pág. 50).  
É importante destacar que o RIMA foi apresentado no ano de 2013 e este trabalho, 
o qual é um estudo de caso, foi iniciado no ano de 2015, e mesmo assim, um significativo 
percentual de participantes do estudo afirmou desconhecer o projeto do RMB, mesmo 
após quase dois anos de intervalo de tempo entre a apresentação do EIA/RIMA e a 
intervenção da pesquisadora no municipio, o que pode indicar que ainda existe a ausência 
de medidas relacionadas à educação ambiental, demonstrando a baixa eficacia de politicas 
públicas para à área ambiental, bem como a implantação do Programa de Comunicação 
Social, proposto no projeto, possivelmente decorrente do atraso nas obras, ausência de 
investimentos para implantar o RMB e a baixa eficácia da audiência pública (AP) 
ocorrida. 
Todavia, os responsáveis pelo projeto acreditam na viabilidade do RMB do ponto 
de vista socioambiental e justificativas apresentadas, contudo, avaliam que o 
empreendimento será duradouro desde que exista a implantação de Programas 
Ambientais garantindo o acompanhamento do processo (CNEN, 2013 a), perspectiva 
semelhante às considerações feitas neste trabalho, em que se defende a maior participação 
e envolvimento do público com o RMB.  
Por outro lado, os autores Ferreira & Soares (2013) defendem que as falhas na 
comunicação pública referente a área nuclear, principalmente na aceitação de repositórios 
de rejeitos radioativos, são a causa de insucessos da área em experiências internacionais 
e nacionais. Reconhecer este fato com relação à implantação do RMB poderá nos permitir 
refletir em ações a fim de evitar repetições de atos equivocadas referentes à rejeição do 
público, haja vista que este estudo alega a evidência de que os cidadãos, em sua maioria, 
ainda se consideraram como pouco informados sobre a temática, o que pode ter 
contribuído para os conflitos que ocorreram na Audiência Pública. 
  
49 
2.2. Audiência Pública 
 
A Resolução do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA, 1986) prevê 
para a liberação do licenciamento ambiental14 , a realização de audiência pública (AP) 
com objetivo apresentar os estudos ambientais e oportunizar à população o 
esclarecimento de dúvidas sobre um determinado empreendimento. O CONAMA 
compreende como Impacto Ambiental qualquer alteração das propriedades físicas, 
químicas e biológicas do meio ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou 
energia resultante das atividades humanas que, direta ou indiretamente, afetam a 
população (saúde, segurança, bem-estar); as atividades socioeconômicas; a biota; as 
condições estéticas e sanitárias do meio ambiente; a qualidade dos recursos ambientais. 
(CONAMA, 1986). A definição que consideramos melhor para definir o conceito de 
impacto ambiental é dada pela norma ISO 14001:2004 que considera:  
“Qualquer modificação do meio ambiente, adversa ou benéfica, que 
resulte, no todo ou em parte, das atividades, produtos e serviços de uma 
organização” (NBR ISO 14001:2004). 
 
 
Nesse sentido, por meio da realização de AP, os responsáveis pelo 
empreendimento demonstram os impactos que o projeto pode causar no local à população, 
o poder público se manifesta e o órgão licenciador conclui pela aprovação ou negação da 
licença ambiental (Silva, 2009).  
Partindo deste contexto, no ano de 2013, foram realizadas três AP nos municípios 
de Iperó, São Paulo e Sorocaba, sendo uma AP em cada cidade com o intuito de apresentar 
e debater a respeito da implementação do RMB em Iperó.  
As AP realizadas não tiveram grande envolvimento por parte da população, ainda 
que os responsáveis pelo evento promoveram a divulgação nos municípios, por meio do 
diário oficial da união, ofícios, convites de participação para órgãos públicos, carros de 
som, notícias em mídia impressa e digital, sendo estas mídias diversas e relacionadas à 
área nuclear, instituições de ensino e pesquisa, assim como faixas espalhadas 
especialmente no município de Iperó, de acordo com a figura a seguir: 
                                                         
14 Um instrumento legal preventivo que deve ser observado antes da instalação de qualquer 
empreendimento ou atividade potencialmente poluidora ou degradadora do meio ambiente. (MMA, 2009). 
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Figura 5. A. Nota publicada no Diário Oficial da União (D.O.U) referente as audiências públicas. B. Faixas 
de divulgação da AP no município de Iperó. (CNEN, 2013b) 
De maneira geral, os documentos resultantes das audiências relacionadas ao RMB 
apresentam o baixo envolvimento da população com o projeto. A AP que obteve maior 
participação e entendimento foi a ocorrida em São Paulo, mais precisamente no IPEN. 
No início da AP ocorrida em Iperó haviam 265 indivíduos e, apesar da presença 
significativa de moradores e interessados em maiores informações referente ao RMB, 
nem todos ficaram até o final da audiência, como pode ser observado na figura 6, a qual 




Figura 6. Fotos da audiência pública realizada em Iperó. Adaptação do relatório apresentado pela CNEN. 







O trabalho objetivou investigar a Percepção de Risco e as Representações Sociais 
de parte da população do município de Iperó referente à implantação do RMB com a 
utilização de um questionário semiestruturado. 
 
3.1.  Objetivos específicos 
 
Para atingir o objetivo proposto, buscou-se compreender a partir do questionário 
as seguintes perspectivas: 
 Definição do perfil do participante; 
 Conhecer as RS por meio de evocações, a fim de compreender como este 
grupo compartilha suas crenças, opiniões relacionados com o RMB, 
permitindo uma avaliação de como o conhecimento foi apropriado e 
dissipado no município; 
 Avaliar as PR dos participantes com o auxílio da escala Likert a fim de 
conhecer as atitudes, crenças, nível de negação do risco; 
 Analisar o julgamento e conhecimento dos benefícios que poderão ser 
ocasionados com a implementação do RMB; 
 Analisar a aversão dos participantes em relação ao RMB; 
 Considerar o sentimento de confiança nas instituições envolvidas na 
implementação do RMB, com finalidade de auxiliar futuras intervenções 
no município; 
 Avaliar a credibilidade dos responsáveis pelo RMB perante o público, 
assim como o julgamento sobre o conhecimento científico existente; 
 Verificar quais são os meios de comunicação mais utilizados para 




4. METODOLOGIA  
 
 
4.1.  Percurso Metodológico 
 
O presente estudo teve caráter exploratório, sendo uma pesquisa qualitativa no 
formato de um estudo de caso, preconizado por Gil (2008). Para o desenvolvimento, este 
trabalho foi dividido em quatro momentos distintos: 
 
4.1.3. Primeiro Momento: definição do elemento de pesquisa, elaboração do 
questionário, público alvo 
 
No primeiro momento, foi caracterizado o município de Iperó, definiram-se 
critérios para a escolha do público, considerando informações que seriam relevantes 
constar no questionário, como por exemplo, faixa etária, residentes em área urbana ou 
rural, trabalhadores do município, indivíduos de todos os bairros do município, 
participantes da AP, lideranças locais, entre outros aspectos que foram julgados como 
importantes para pesquisa. Após esta etapa, foi realizada a elaboração e validação do 
questionário utilizado. 
Para realizar a validação, visitamos cinco vezes Iperó com o intuito de conhecer 
o local, definir como seria a abordagem do público para conseguirmos aplicar e validar o 
questionário. Foram visitados alguns estabelecimentos comerciais da região no 
município15, em abril de 2015. Alguns moradores preencheram individualmente o 
questionário aplicado, outros precisaram de auxílios no preenchimento, por dificuldades 
de escrita e/ ou leitura.  
Vinte pessoas responderam ao questionário com finalidade de validá-lo, sendo um 
número considerado satisfatório e fundamentado em trabalhos anteriores os quais 
evidenciaram que a quantidade adotada permite verificar se existe a necessidade de 
adaptações ou não (Farias & Fávaro, 2011; Farias et al., 2013).  
Não houve a necessidade de adaptação no questionário, devido os participantes de 
diferentes grupos sociais não apresentaram dificuldades em responder e/ou preencher o 
questionário desenvolvido.  
                                                         
15 Optou-se incialmente por comércio pela facilidade da abordagem, mas pretendeu-se entrevistar a 
população de forma geral, bem como participantes da Coalizão Contra Usinas Nucleares. 
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O caráter plurimetodológico da pesquisa no campo das RS é apresentado por Farr 
(2002), o qual afirma que a teoria é compatível com o uso de uma ampla variedade de 
diferentes métodos de pesquisa. Nesse sentido, o instrumento utilizado foi um 
questionário semiestruturado, com a utilização da escala Likert16 e a técnica de Evocações 
Livre de Palavras (ELP) proposta por Abric (1998).  
A evocação livre de palavras é uma técnica utilizada por Abric (1998) a qual 
consegue coletar os elementos constitutivos do conteúdo de uma representação a partir 
do seu universo léxico. De acordo com o autor, esse método é vantajoso, pois tem um  
"caráter espontâneo – portanto menos controlado – e a dimensão 
projetiva dessa produção deveria, portanto, permitir o acesso, muito 
mais facilmente e rapidamente do que uma entrevista aos elementos 
que constituem o universo semântico do termo ou do objeto estudado 
(pág. 27)".  
 
Segundo Triviños (1987, p. 146) a aplicação de um questionário semiestruturado, 
neste caso, representado particularmente pela frase que os participantes teriam que 
elaborar a partir das palavras evocadas por eles, teve como característica questionamentos 
principais que foram baseados em perguntas que se relacionam ao tema de estudo. Os 
questionamentos dariam subsídios a novas assuntos surgidos a partir das respostas dos 
informantes. O foco principal seria colocado pelo investigador-entrevistador.  
Nesse entendimento, o desenvolvimento do questionário foi baseado nos trabalhos 
de Sjöberg (2006), Moscovici (2009) e Tanimoto (2011), sendo que a presente pesquisa 
se propôs a utilizar esses referenciais como norteadores, mas de forma também adaptada. 
No presente estudo, foi adotado o termo indutor “Implantação do Reator 
Multipropósito”, com a finalidade de obtermos um resultado mais espontâneo e 
aleatório. O termo indutor escolhido diz respeito ao projeto da implantação do reator no 
município, assim como esteve presente em notícias, em mídias impressas e digitais, como 
também, foi um termo utilizado para divulgação das AP que ocorreram nos três 
municípios. Portanto, partimos do pressuposto de que pelo fato da instalação do RMB já 
permear o imaginário da população, um processo de significação em torno do evento já 
venha se desenvolvendo no município.   
  
                                                         
16 Será melhor detalhado em subitem específico. 
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4.1.4. Segundo Momento: coleta de dados 
 
No segundo momento foi realizada a coleta de dados com objetivo de fazer um 
levantamento a respeito da PR e RS da população com relação à implantação do RMB. O 
presente estudo foi aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa da UNIFESP, recebendo o 
número CEP/ UNIFESP: 897/2015. Os participantes da pesquisa assinaram e receberam 
uma cópia do Termo de Livre Consentimento (APÊNDICE 1), antes do início da 
aplicação dos questionários.  
As visitas ao município para a coleta de dados foram realizadas entre abril de 
2015 e janeiro de 2016, totalizando 30 visitas ao município e 198 questionários. Os 
participantes foram abordados no comércio do município, postos de saúde, rua ou 
residências. Participaram do estudo jovens a partir dos 18 anos e adultos, homens e 
mulheres, moradores e trabalhadores do município. Participaram do estudo indivíduos de 
todos os bairros de Iperó, da zona rural e urbana.  
Uma dificuldade encontrada na coleta de dados foi a disponibilidade de alguns 
participantes em responder o questionário no momento da abordagem, principalmente 
comerciantes, em várias ocasiões foi necessário deixar o questionário e retornar dias 
depois para retirar, para que o indivíduo respondesse com maior atenção e tempo. Quando 
o fato ocorria, foi orientado ao entrevistado que evitasse procurar informações sobre o 
assunto pois a pesquisa tem como finalidade conhecer as RS e a PR da população. Para a 
dificuldade de escrita e/ ou leitura a solução encontrada foi a pesquisadora ir coletando 
os dados verbalmente e preenchendo o questionário juntamente com o participante. 
Alguns eventos que ocorreram durante as visitas para coleta de dados merecem 
destaque, como por exemplo, pessoas que procuravam espontaneamente responder o 
questionário porque queriam vender suas casas a partir da justificativa que era devido a 
chegada do RMB ao município. Outro fato foi os parentes de funcionários de ARAMAR 
que não quiseram responder o questionário por receio de se comprometer, mesmo a 
pesquisadora afirmando que não era necessária a identificação nominal. Houve também 
participantes alegando que utilizaram o ônibus gratuito disponibilizado para a AP 
realizada no município, mas que poucos estavam na AP e o ônibus foi pouco utilizado 
(um participante desta pesquisa afirmou que somente ele utilizou o ônibus disponibilizado 
para o bairro onde reside o qual foi fornecido para ir à AP).  
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Além disto, muitos moradores compararam a instalação da Marinha com a atual 
instalação do RMB no município. Declararam que na época especialistas disseram que 
ARAMAR traria progresso para cidade e que nesse período foram feitas visitas nas 
escolas e que os moradores seriam informados e que participariam do processo, mas que 
na percepção deles isso não ocorreu.  
Essa comparação foi justificada pela população em virtude da grande expectativa 
que se criou à época da implantação de ARAMAR, promessas de empregabilidade, 
desenvolvimento do município, liderança regional que não se concretizaram e atualmente 
estabelece uma analogia entre aquele momento e a futura implantação do RMB, 
comprometendo a credibilidade do empreendimento junto à opinião pública do 
município.  
Muitos participantes ainda se demonstravam surpresos com o projeto afirmando 
que era a primeira vez que ouviam falar sobre a implantação do RMB, perguntavam a 
finalidade, consequências e outros faziam menções à possível implantação de uma 
universidade junto com a vinda do RMB. 
E em janeiro de 2016, com o objetivo de finalizar a aplicação dos questionários, 
além de se ter um panorama mais geral, optou-se também por visitar domicílios nos 
bairros Bacaetava, Corumbá, George Oetterer, sendo que alguns dos moradores do bairro 
Bacaetava terão suas casas desapropriadas para a construção do RMB.  
A quantidade de questionários respondidos por bairros foi variável devido a 
disponibilidade do participante em responder, a distância entre casas e/ou chácaras, 
comércio existente, aceitação do público com o questionário. Outro fator que influenciou 
na coleta foi a independência da pesquisadora por não ter tido auxílio financeiro para a 
pesquisa e tampouco contato com instituições voltadas à coleta de dados no momento da 
intervenção.  
Também foi constatado que os participantes não se sentiam a vontade de negar a 
participação, em um primeiro contato, ou às vezes, passaram a impressão de ter 
curiosidade em saber o que a pesquisadora estava fazendo na cidade. Outros indivíduos 
diziam desconhecer o assunto e se demonstraram receosos e acreditavam que seriam 
julgados por não saber sobre a temática, seja este referente à chegada do RMB ou à falta 
de conhecimento em química nuclear. 
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Por fim, a pesquisa de uma forma geral foi acolhida pela população, houve 
receptividade dos moradores e a grande maioria demostrou-se interessados em participar 
do estudo, como também demonstraram vontade de falar sobre suas inquietações, 
preocupações e curiosidades com o lugar em que habitam.  
 
4.1.5. Terceiro Momento: análise de dados 
 
No terceiro momento foram realizadas a tabulação dos dados e avaliação das 
informações obtidas por meio de análise estatística descritiva, assim como as observações 
e definições das correlações existentes entre as questões presentes no questionário.  
Segundo Spink & Frezza (1999), a investigação das RS pode ser realizada a partir 
de processos espontâneos, sejam eles “induzidos por questões, expressos livremente em 
entrevistas, ou já cristalizados em produções sociais tais como livros, documentos, 
memórias ou matéria de jornais e revistas”. No presente estudo, optamos por realizar 
esta investigação por questionário, o qual foi aplicado a moradores do município 
escolhido, como veremos futuramente no capítulo 6. 
Também objetivamos realizar a investigação da frequência e da ordem média de 
palavras evocadas a partir do termo indutor “Implantação do Reator Multipropósito”, com 
auxílio de um aplicativo estatístico adaptado a partir do programa EVOC 2000 criado por 
Pierre Vergé (Perez, 2008). Ele calcula a frequência e a ordem média de evocações de 
palavras para investigar a centralidade das representações dos elementos evocados por 
meio da construção de um diagrama com quatro quadrantes, permitindo discutir a 
centralidade das RS dos entrevistados.  
Nos dados qualitativos resultantes das frases elaboradas pelos participantes foi 
realizada também análise de conteúdo. Segundo Bardin (1995), a análise de conteúdo 
pode ser definida como  
“[...] um conjunto de técnicas de análise de comunicações, que utiliza 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 
mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a 
inferência de conhecimentos relativos às condições de 
produção/recepção (variáveis inferidas) dessas mensagens (pág. 42)”.  
 
A análise de conteúdo, assim como a análise de discurso é uma metodologia da 
pesquisa qualitativa que pode ser trabalhada a partir de teorias que objetivam uma análise 
mais eficiente das falas ou escrita dos atores sociais, tal como a Teoria das Representações 
Sociais, TRS, a qual também será utilizada no presente estudo. 
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Os dados de quantificação obtidos a partir dos questionários foram organizados 
em gráficos e tabelas de forma a facilitar a análise dos resultados para escrita da 
qualificação e posteriormente dissertação.  
 
4.1.6. Quarto Momento: finalização da pesquisa e possíveis desdobramentos futuros 
 
No quarto momento, realizou-se a finalização da dissertação com a apresentação 
dos resultados obtidos, reflexão a respeito dos possíveis desdobramentos futuros e 





Em estudos que objetivam investigar a percepção e a RS de um determinado grupo 
ou população é comum o uso de diferentes instrumentos de avaliação, que visam 
mensurar a realidade sobre um objeto em estudo. Todavia, para que esses resultados sejam 
confiáveis e se aproximem da realidade, é necessário desenvolver instrumentos 
adequados de coletas de dados (Cote & Buckley, 1988). Dentro dessa perspectiva, 
segundo Hill & Hill (1998) um questionário que pretende obter informações qualitativas 
para complementar e contextualizar as informações quantitativas obtidas por meio de 
outras variáveis só é possível quando existem perguntas abertas e fechadas.  
Nesse contexto, o questionário estruturado a partir da utilização de escalas de 
mensuração multi-item pode se constituir como importante ferramenta de investigação, 
apesar de requerer cuidados essenciais para que se alcancem os resultados desejados e 
que estes sejam confiáveis, permitindo conclusões apropriadas (Krosnick & Berent, 
1993). Nesse sentido, buscando o desenvolvimento de instrumentos adequados, Collings 
(2006) destaca que diversos autores apontam a utilização de um questionário baseado no 
formato Likert. O uso da Escala Likert se mostra adequada no estudo porque numa 
variável aberta é possível privilegiar tanto a dimensão qualitativa da variável quanto o 
quantitativo dos itens estão contemplados na questão presente no questionário.  
Portanto, a escala Likert foi utilizada em grande parte do questionário da pesquisa 
e ela tem como objetivo verificar a concordância e a discordância sobre o assunto 
abordado. Apesar de não haver consenso com relação ao limite ideal de categorias, como 
discute Vieira & Dalmoro (2008), para o questionário elaborado foi adotada uma escala 
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de 1 a 7, levando-se em consideração além do trabalho de Tanimoto (2011), também o 
trabalho de Wiswanathan et al. (2004), os quais verificaram que o uso de 
aproximadamente sete categorias de respostas é o limite de distinção para a habilidade 
humana, e consequentemente para fazer avaliações e julgamentos. 
O questionário foi fundamentado, principalmente, no trabalho de Tanimoto 
(2011), no qual a autora propõe uma metodologia que consiste na divisão do questionário 
em blocos com o intuito de avaliar a PR a partir do entendimento que existe em diferentes 
dimensões e variáveis em estudos de percepção. O trabalho foi formulado na perspectiva 
da autora acima citada, sendo que ele está dividido em oito blocos. 
O primeiro bloco refere-se aos dados socioeconômicos demográficos, cujo 
interesse era caracterizar o participante por meio de nível de escolaridade, faixa salarial 
mensal, faixa etária, gênero e habitação. O segundo bloco refere-se a questões que 
visavam avaliar a RS dos indivíduos, por meio da técnica da evocação livre de palavras e 
elaboração de uma frase a partir das frases evocadas. No terceiro bloco foram idealizadas 
quatro questões relativas a atitudes do participante com relação a chegada do RMB no 
município de Iperó, considerando este bloco o responsável por fornecer informações à 
PR dos participantes. O quarto bloco buscava avaliar a percepção dos participantes em 
relação aos benefícios ocasionados com a implementação do reator.  
O quinto bloco referia-se a afirmações que podiam demonstrar uma oposição do 
participante com relação ao RMB, com a possibilidade de revelar a percepção da 
população em relação a um possível surgimento de novo estigma no município, ou seja, 
este bloco avaliava as opiniões em relação aos malefícios do projeto. O sexto bloco diz 
respeito à confiança do participante em instituições públicas a respeito da implementação 
do RMB no município e possuía como finalidade conhecer os meios de comunicação 
mais utilizados pelo participante. O sétimo bloco referia-se à credibilidade com relação à 
figura dos cientistas e técnicos responsáveis pelo projeto no julgamento dos participantes. 
E o oitavo bloco fazia alusão ao compartilhamento de informações dos participantes, 
desde participação em audiências públicas até meios de comunicação de maior acesso.  
A seguir é apresentada a divisão realizada no questionário de maneira mais 




4.2.3.  Primeiro Bloco - Perfil do participante 
 
Referia-se ao perfil do participante de acordo com sua faixa etária, sexo, situação 
socioeconômica, escolaridade, local que reside, sendo que o salário mínimo vigente, no 
período da aplicação do questionário era de R$ 788,00. Abaixo estão perguntas que 
compõem este bloco. 
1. Idade: ________________ 
2. Sexo:    ( ) Feminino  ( ) Masculino 
3. Está empregado (a) atualmente?  ( ) Sim  ( ) Não 
4. Ramo de atividade: _______________________________________________ 
5. Vive na área:   urbana (.........)   Rural (.........) 
6. Nível de escolaridade (o maior nível de estudo) 
a. Ensino Fundamental completo ou incompleto (..........) 
b. Ensino Médio completo ou incompleto (..........) 
c. Ensino Superior completo ou incompleto (..........) 
d. Pós Graduação (........) Sim (........) Não 
7. Renda mensal 
a. (     ) até 1 salário mínimo d. (       ) 5 a 10 salários mínimos 
b. (     ) 1 a 2 salários mínimos e. (      ) mais que 10 salários mínimos 
c. (     ) 2 a 5 salários mínimos  
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4.2.4.  Segundo Bloco - Das Evocações Livres de Palavras 
 
 
Tinha o objetivo de conhecer as RS dos participantes referentes à implantação do 
RMB, de acordo com Moscovici (1986). A primeira questão (número 8) foi estruturada 
com a finalidade de conhecer as ideias centrais sobre o assunto e a segunda questão 
(número 9) buscava compreender o sentido e a objetivação dos termos evocados pelos 
participantes. 
8. Cite rapidamente cinco palavras que lhe vem à mente quando pensa na 















4.2.5.  Terceiro Bloco - Percepção de Risco 
 
Estavam presentes questões relativas a atitudes do participante com relação a 
chegada do RMB no município de Iperó, ou seja, neste bloco foi avaliada a PR da chegada 
do reator na cidade. A escala Likert foi utilizada a fim de verificar a concordância e a 
discordância sobre o assunto abordado, em que o entrevistado teve que assinalar entre 1 
e 7 o melhor valor que se aproximava a sua opinião.  
A questão 11ª buscava conhecer as atitudes pessoais do participante em relação a 
chegada do reator no município, sendo que este deveria avaliar como se sentia, seguro ou 
não em relação à implementação do reator. A questão 12ª será comentada em bloco 
posterior. 
11. Como você se sente com relação à implantação do Reator Multipropósito em seu 
município?  
 
1 2 3 4 5 6 7 
(Pouco seguro)    (Totalmente seguro) 
 
As questões 13ª e 14ª eram destinadas a conhecer a percepção de risco dos 
participantes em relação à implantação do RMB.  
 
13. Você acha que a implantação do Reator Multipropósito pode trazer algum risco ao 
seu município?  
1 2 3 4 5 6 7 
(Não, absolutamente)     (Sim, muito) 
    
14. Em sua opinião, acha que a implantação do Reator Multipropósito pode trazer algum 
risco a você?  
1 2 3 4 5 6 7 
(Não, absolutamente)     (Sim, muito) 
 
Na 15ª questão buscou-se conhecer a PR em relação a possíveis acidentes. 
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15. Em sua opinião, você acha que conseguiria se proteger de um acidente ocorrido nas 
instalações do Reator?  
1 2 3 4 5 6 7 
(Não, absolutamente)     (Sim, com certeza) 
 
 
4.2.6. Quarto Bloco - Benefícios 
 
 É composto pelo quadro de questões presente no item 17 do questionário e 
destinava-se conhecer sobre os benefícios percebidos pelos participantes relacionados à 
implantação do RMB no município. 
A 17ª questão desejava avaliar as opiniões pessoais dos participantes em relação 
à implementação do RMB, buscando encontrar se existia, ou não, benefícios relacionados 
ao reator, assim como diferenças em opiniões quanto o projeto do RMB ser impactante 
diretamente ou não ao indivíduo. 
 17. Considerando a implantação do Reator Multipropósito, julgue as seguintes 
afirmações: 
 Não, de forma alguma......................Sim, muito 
O país seria beneficiado com a implantação do 
Reator em seu município? 
1 2 3 4 5 6 7 
A implantação do Reator traria vantagens 
econômicas ao seu município? 
1 2 3 4 5 6 7 
A implantação do Reator em seu município seria 
motivo de orgulho? 
1 2 3 4 5 6 7 
Poderemos ter construções normais no entorno 
das instalações do Reator? 
1 2 3 4 5 6 7 
O comércio do município será afetado 
negativamente? 
1 2 3 4 5 6 7 
 
64 
4.2.7. Quinto Bloco – Aversão ao RMB 
 
 
A 18ª questão apresenta afirmações que permitiriam demonstrar uma oposição do 
participante com relação ao RMB, ou seja, são afirmações contrárias à implantação do 
reator na região. Além disto, estas afirmações podiam revelar a opinião da população em 
relação a um possível surgimento de novo estigma no município. 
18. Considerando a implantação do Reator Multipropósito, julgue as seguintes 
afirmações: 
 Não, de forma alguma.................... Sim, muito 
É totalmente inaceitável 1 2 3 4 5 6 7 
Marcará para sempre de forma negativa a imagem 
do município. 
1 2 3 4 5 6 7 
Os moradores locais vão se sentir constantemente 
ameaçados. 
1 2 3 4 5 6 7 
Não mais votarei nos políticos que aprovaram a 
instalação do Reator. 
1 2 3 4 5 6 7 
Pretendo me mudar caso tenha oportunidade. 1 2 3 4 5 6 7 
Causará um impacto ambiental negativo na região. 1 2 3 4 5 6 7 
Causará modificações significativas na paisagem. 1 2 3 4 5 6 7 
Não poderei consumir mais nada que venha do 
entorno da instalação do Reator. 
1 2 3 4 5 6 7 
A implantação do Reator traria desenvolvimento ao 
seu município. 
1 2 3 4 5 6 7 
A implantação do Reator traria risco à saúde 
humana. 
1 2 3 4 5 6 7 
O município ficará com uma imagem negativa. 1 2 3 4 5 6 7 
Muitas pessoas vão se mudar para outras cidades 
devido à instalação do Reator. 
1 2 3 4 5 6 7 
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4.2.8.  Sexto Bloco – Confiança nas instituições 
 
A questão 19ª tinha como objetivo conhecer a confiança dos participantes em 
relação a instituições ligadas ao projeto do RMB e demais instituições. Segundo Sjöberg 
(2006) a confiança é uma medida importante de acordo com a crença presente no 
conteúdo da mensagem.  
19. Com relação à implantação do Reator Multipropósito, dimensione sua confiança 
nas instituições e autoridades listadas abaixo: 
 Sua confiança nas instituições Nenhuma..................................................Total 
A IPEN – Instituto de Pesquisas 
Energéticas e Nucleares 
1 2 3 4 5 6 7 
B Centro Tecnológico da Marinha 1 2 3 4 5 6 7 
C Comissão Nacional de Energia 
Nuclear 
1 2 3 4 5 6 7 
D Governo Municipal 1 2 3 4 5 6 7 
E Governo Estadual 1 2 3 4 5 6 7 
F Governo Federal 1 2 3 4 5 6 7 
G Universidades 1 2 3 4 5 6 7 
H Igreja 1 2 3 4 5 6 7 
I Mídia 1 2 3 4 5 6 7 
J Lideranças Locais 1 2 3 4 5 6 7 
K Organizações Não 
Governamentais – ONGS 
1 2 3 4 5 6 7 
L Cientistas 1 2 3 4 5 6 7 
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4.2.9. Sétimo Bloco – Credibilidade dos responsáveis 
 
 
 Este bloco destinava-se a avaliar a credibilidade da população nos cientistas e nos 
técnicos responsáveis pelo empreendimento, sendo composto por três questões do 
questionário. São elas: 
 
 
16. E o seu município? Em sua opinião, você acha que autoridades conseguiriam 
implementar medidas seguras de proteção em caso de acidente nas instalações do Reator?  
1 2 3 4 5 6 7 
(Não, absolutamente)     (Sim, com certeza) 
 
 
20. Você acha que os especialistas omitiram informações a respeito dos reais perigos 
sobre a implantação do Reator Multipropósito? 
1 2 3 4 5 6 7 
(Não, absolutamente)     (Sim, com certeza) 
 
A 21ª questão procurava verificar a confiança dos participantes na Ciência para a 
resolução de problemas, neste caso, a implantação do reator. 
 
21. Você acha que o atual conhecimento científico é suficientemente grande para 
garantir a implantação do Reator Multipropósito? 
1 2 3 4 5 6 7 
(Não, absolutamente)     (Sim, com certeza) 
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4.2.10. Oitavo Bloco – Meios de Comunicação 
 
O último bloco do questionário teve como objetivo conhecer os meios de 
comunicação mais utilizados pelos participantes, bem como avaliar como eles 
compartilhavam informações sobre a implantação do RMB no município. 
A 12ª questão procurava conhecer se o participante teve envolvimento ou não com 
a questão da implantação do reator no município.  
12. Você teve envolvimento com a questão? (Exemplo: participou das audiências 
públicas?) 
1 2 3 4 5 6 7 
(Nenhum envolvimento)    (Envolvimento total) 
 
Por fim, as 22ª e 23ª questões perguntavam ao participante se este conversava sobre 
a implantação do RMB com parentes ou pessoas próximas e quais eram as fontes de 
informação que mais utiliza ou tinha acesso. 
 
22. Você costuma conversar sobre o assunto com amigos ou familiares? 
1 2 3 4 5 6 7 
(Não, absolutamente)     (Sim, com certeza) 
 
23. Quais as fontes você costuma consultar para se informar sobre o assunto? (Pode 
marcar até três principais fontes). Por favor, rankear as opções. Por exemplo, 1 para a 
mais consultada, 2 para a segunda mais consultada e 3 para a terceira mais consultada. 
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(___) Revista Veja/Isto É (___) Universidade 
(___) Outras Revistas (Superinteressante, etc.) (___) Bate papo com os amigos 
 (___)TV (documentários, programas educativos, 
entre outros...) 
(___) Internet (sites oficiais) 
(___) TV (jornais) (___) internet (sites gerais) 
(___) Rádio (___) Jornal Impresso 
(___) Outra – Qual? ____________________________________________________ 
 
 A questão 23 também estava relacionada com as evocações, pois é na conversação 
informal com amigos e familiares, bem como nas fontes consultadas, que as 





5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
De forma a deixar clara a descrição e compreensão dos resultados obtidos com 
esta pesquisa, eles foram organizados de acordo com os blocos definidos anteriormente.  
 
5.1. Primeiro Bloco – Perfil dos participantes 
 
Foram respondidos 198 questionários, sendo que a média de idade dos 
participantes foi de 37 anos, 55% do sexo feminino e 45% do sexo masculino. A área 
urbana foi o local de moradia predominante entre os participantes, representando 76% 
deles. 
Dos moradores que responderam o questionário, a população economicamente 
ativa representou 76% dos participantes e a população economicamente inativa, apenas 
24%, sendo que dentro deste grupo também foram considerados os aposentados. 
A Renda média mensal de 37% dos participantes foi de 2 a 5 salários mínimos, 
28% de 1 a 2 salários mínimos, 20% tem renda mensal de até um salário mínimo, 11% 
tem renda entre 5 a 10 salários mínimos e 1% disseram receber por mês, mais de 10 
salários mínimos e 3% não responderam à questão (Figura 7). 
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Figura 7. Renda mensal em salários mínimos dos participantes da pesquisa (Autoria própria). 
  
Neste sentido, segundo a Fundação Sistema Estadual de Análises de Dados, o 
SEADE (2016 a), o PIB per capita17, no ano de 2014, para o município de Iperó, foi de 
R$ 14.277,00. Já a renda per capita18,  no censo demográfico de 2010, foi de R$ 440,80, 
enquanto do estado de SP foi de R$ 853,75. Portanto, o grupo de participantes, em sua 
maioria, está acima do censo demográfico do município de 2010, pois a renda destes foi 
superior ao censo.  
Com relação ao nível de escolaridade, foi possível observar que a grande parte 
dos participantes possuía ensino superior, completo, em curso ou incompleto, ou então 
ensino médio, considerando que cada um destes itens correspondeu a 39%. Participantes 
com o ensino fundamental totalizaram 15% na pesquisa, 6% responderam ter pós-
graduação e 1% não respondeu (Figura 8). 
                                                         
17 PIB per capita: Total dos bens e serviços produzidos pelas unidades produtoras, ou seja, a soma dos 
valores adicionados acrescida dos impostos, dividido pela população da respectiva agregação geográfica. 
18 Soma do rendimento nominal mensal das pessoas com 10 anos ou mais residentes em domicílios 
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Figura 8. Nível de escolaridade dos participantes da pesquisa (Autoria própria). 
 
 Segundo o SEADE (2016 a), a população de 18 a 24 anos, com pelo menos o 
Ensino Médio completo, representa 46,8% da população de Iperó. No censo demográfico 
realizado em 2010, a porcentagem é menor do que a população do Estado de São Paulo 
(58%), no mesmo senso foi calculada a taxa de Analfabetismo da população acima de 15 
anos, evidenciando que a taxa do município (5%) é mais alta do que a taxa do estado 
(4,3%). Os valores apresentados no senso demonstram o baixo índice de escolaridade da 
população iperoense quando comparada com o estado de SP.  
O mesmo fato ocorre quando a comparação dos dados de Iperó é estabelecida com 
o município vizinho, Sorocaba o qual apresenta uma taxa de 66% da população entre 18 
a 24 anos com Ensino Médio completo e a taxa de analfabetismo de 3%. (IBGE, 2015 b) 
 No presente estudo, o número de participantes com ensino médio completo foi 
igual ao número de participantes com ensino superior, o que nos demonstra um nível de 
escolaridade da maior parte dos participantes (somando os valores obtém-se 78% dos 
indivíduos) superior à realidade do município.  
Era esperado, a princípio, que este fato pudesse influenciar nas respostas e 
consequentemente na PR dos participantes, haja vista que a temática nuclear deve ser 
trabalhada em escolas. Contudo, em estudo conduzido em escolas em Iperó por Castro & 






































cidade o tema e o projeto do RMB não são abordados o que pode ser verificado também 
em resultados de outros estudos, discutidos pelos autores. 
Por fim, a faixa etária dos participantes, foi dividida em cinco agrupamentos para 
facilitar futuras análises, os quais foram utilizados para avaliar a RS e a PR, assim como 
a aceitação da implementação do RMB no município variava de acordo com a faixa etária, 
descrito a seguir: 
 Participantes com idades entre 18 a 29 anos; 
 Participantes de idade entre 30 a 39 anos; 
 Participantes de idade entre 40 a 49 anos; 
 Participantes de idade entre 50 a 59 anos, e 
 Participantes de idade superior ou igual a 60 anos. 
 
O gráfico abaixo, Figura 9, apresenta a quantidade de participantes em cada faixa 
etária.  
 
Figura 9. Faixa etária dos participantes da pesquisa. (Autoria própria). 
 
 
5.2. Segundo Bloco - Das Evocações Livre de Palavras 
 
Ao solicitar a evocação livre de palavras, com o estímulo indutor “Implantação 





































total 670 evocações para o termo indutor. Contudo, para a realização da análise das 
evocações, antes de gerar o diagrama para verificar as possíveis RS dos participantes, foi 
realizado o tratamento qualitativo das evocações. A finalidade desta redução de termos é 
facilitar a compreensão dos resultados obtidos com a associação livre de palavras, 
segundo Abric (1998). Para realizar o tratamento, foram avaliadas as evocações e as frases 
correspondentes formuladas pelos participantes, a similaridade dos termos, sinônimos e 
significados, tanto gramaticais ou semântico geral.  
 Destas 670 evocações, 201 foram palavras ou expressões diferentes entre si, ou 
seja, apresentaram um significado diferente para o termo indutor adotado. Ocorreu a 
redução das palavras em função da similaridade semântica ou de significado entre as 
palavras, como discutido acima, havendo a necessidade de agrupá-las em uma mesma 
terminologia, por exemplo, radiação/radioatividade quando usadas no mesmo sentido. 
Também se desprezaram as palavras evocadas apenas uma vez.  Com isso, a análise se 
mostrou mais consistente, representativa e “limpa”. A partir desse corpus e dos critérios 
adotados foi possível construir o diagrama com quatro quadrantes (Figura 10).  
Em uma análise prévia quantitativa, o termo “Perigo” foi evocado 45 vezes, 
“Radiação” foi evocado 32 vezes, “Energia” foi lembrado por 24 vezes, “Bomba/ bomba 
atômica” foi citado 21 vezes, o termo “Ambiente” foi ressaltado por 16 vezes, assim como 
“Acidente” foi evocado 15 vezes e o termo “Saúde” foi citado em 9 momentos.  
Foi realizada também uma categorização com as 670 palavras evocadas, sendo 
que estas foram classificadas em 13 categorias distintas entre si, com nomenclatura 
representativa, que pode ser observado na tabela 1, a seguir, juntamente com a quantidade 
de termos totais presentes em cada categoria. 
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Tabela 1. Categorias formuladas para classificação de evocações e quantidade de termos 
correspondente. (Autoria própria). 
Categorias Quantidade de termos 
Acidente 14 
Benefícios 63 
Bomba atômica 59 
Ciência  8 
Desenvolvimento 132 
Diversos 6 
Falta de Informação 29 






Total de evocações 670 
  
Cada palavra evocada possui certa frequência, entretanto, como já explicitado 
anteriormente, para analisarmos as RS é mais interessante conhecer o significado 
empregado para toda evocação por meio do tratamento qualitativo, isto é, se todas 
evocações presentes nesta categoria possuem um único sentido, por exemplo, na categoria 
“Acidente” temos evocações como “Chernobyl”, “Hiroshima”, “Acidente”, “Fukushima” 
e “Japão” todos os termos foram evocados relacionados ou com acidentes já ocorridos ao 
longo da história, ou então, são termos que o participante relaciona com acidentes.  
Contudo, um termo pode estar presente em mais de uma categoria, a diferenciação 
do significado empregado pelo participante se dá pela análise da frase formulada com as 
evocações. Cada categoria contendo as evocações analisadas, juntamente com a 
frequência, podem ser visualizadas no Apêndice 2.  
Um termo evocado pode estar presente em mais de uma categoria, como é o caso 
do termo “ARAMAR”, presente nas categorias “Riscos” e “Benefícios”, por causa do 
sentido dado pelos participantes nas frases elaboradas.  Além deste fato, ocorreu a 
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necessidade de criar a categoria “Diversos” para agrupar evocações que não se 
acomodavam nos demais grupos.  
Após a análise das evocações juntamente com a elaboração das 13 categorias, foi 
gerado o diagrama das RS contendo apenas as categorias criadas com a intenção de 
termos uma ideia mais coletiva, concisa e limpa da estrutura da RS dos entrevistados 
(Figura 10).  
A frequência média de evocações foi de 51,53 e a ordem média de evocações 
(OME) foi de 2,85, estes dois fatores implicam no posicionamento das categorias nos 
quatro quadrantes do diagrama. Por exemplo, as categorias com frequência superior a 
51,53 estão posicionadas nos quadrantes superiores, o NC e a PP. Da mesma maneira, a 
posição média de citação inferior a 2,85 define o posicionamento das categorias nos 
quadrantes da esquerda, o NC e a ZC. Portanto, a combinação entre Frequência e OME 
nos exibe o posicionamento nos quadrantes no qual as categorias se situam. 
 
Figura 10. Diagrama das Estruturas de Representações Sociais dos participantes do 
município de Iperó. (Autoria própria). 
 
Frequência mínima de evocações = 5 
 
 













Núcleo Central (NC) Primeira Periferia (PP) 
 
  Freq. OME   Freq. OME 
 
BOMBA ATÔMICA 59 1,83 BENEFÍCIOS 63 3,14 
 













Zona de Contraste (ZC) Segunda Periferia (SP) 
 
  Freq. OME   Freq. OME 
 
SEGURANÇA 13 2,62 DIVERSOS 6 3,00 
 
ACIDENTE 14 2,64 CIÊNCIA 8 3,25 
 
FALTA DE INFORMAÇÃO 29 2,66 POLÍTICA 19 3,42 
 
TECNOLOGIA 35 2,80 IMPACTO AMBIENTAL 48 3,23 
 
      MALEFÍCIOS 50 2,88 
 
 
Abric propôs uma abordagem estruturalista, a Teoria do Núcleo Central (TNC) 
(Abric, 1998) a qual sugere que as representações, de caráter individual ou coletivo, estão 
organizadas de modo que podem encontrar os elementos centrais das representações, os 
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quais dão significado a ela. No diagrama gerado por um aplicativo elaborado, o qual é 
adaptado do programa Evoc 2000, possui quatro quadrantes internos. Cada um desses 
quadrantes apresenta uma função específica, descrito por Abric (2005):  
(1) Núcleo Central (NC), refere-se às palavras mais frequentes e mais prontamente 
evocadas, ressaltando que o quadrante comporta as funções de gerar o significado da 
representação, determinar sua organização e manter sua estabilidade.  
(2) Primeira Periferia (PP), agrupa os elementos periféricos mais salientes, em 
razão de serem também os mais frequentes.  
(3) Zona de Contraste (ZC), na qual se encontram os temas enunciados por poucas 
pessoas, apresentando, portanto, baixa frequência, o que, todavia, não diminui sua 
importância, pois, Abric (2005) afirma que podem revelar indícios da existência de um 
subgrupo minoritário com uma representação diferenciada.  
(4) Segunda Periferia (SP), que, também de acordo com o autor, reúne os 
elementos um pouco menos presentes ou importantes no campo das representações. 
 
Analisando os quadrantes foi possível perceber que de modo geral os participantes 
consideraram que a implantação do RMB pode ocasionar algum tipo de risco, 
principalmente relacionado a “bombas”, o que evidencia uma possível RS negativa 
formada a partir da mídia com relação à tecnologia nuclear em geral, devido a mídia ser 
um dos principais meios de comunicação utilizados pelos participantes.  
Ainda no NC, a presença da categoria “Bomba Atômica”, mesmo não possuindo 
frequência tão elevada, pode nos demonstrar a possibilidade de que os termos presentes 
nas categorias “Riscos” e “Bomba Atômica” podem ser relacionados entre si, ou seja, 
terem sido objetivados e ancorados juntamente (Moscovici, 1984), o que de fato 
aconteceu em grande parte dos casos, haja vista que a maioria dos participantes que 
evocaram termos presentes na categoria “Bomba Atômica”, também evocaram em 
seguida, termos presentes na categoria “Riscos”, conforme exemplo a seguir, em que a 
insegurança do participante com a implantação do RMB, assim como o  desconhecimento 
sobre o assunto estão presentes na elaboração da frase: “Aonde existe a energia nuclear 
existe sempre o perigo de explosão, como uma bomba, é um perigo eminente de incêndio, 
morte e outras coisas ruins. / Antes de nos questionar, vocês deveriam nos explicar o que 
é o reator multipropósito e qual a finalidade do mesmo”.  
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Todavia, apesar desse aspecto inicialmente negativo, com o diagrama também foi 
possível constatar que os participantes também relacionaram o projeto com possíveis 
benefícios e desenvolvimento, de acordo com a frase elaborada por um dos participantes: 
“A implantação do RMB em Iperó poderá trazer vantagens na geração de emprego e 
desenvolvimento econômico, assim como futuras pesquisas e avanços na saúde, 
entretanto existem os contras na questão de interferir em impactos ambientais como 
também perigos prováveis quanto a instalação”. Esta afirmação demonstra uma 
preocupação inicial com o desenvolvimento socioeconômico, avanço tecnológico e uma 
aceitação dos riscos (ambientais, principalmente) em relação aos benefícios percebidos 
com a chegada no RMB no município.  
Para enriquecer a discussão do diagrama, a seguir foram destacadas algumas 
frases elaboradas pelos participantes, nas quais é possível observar também algumas 
dúvidas relacionados à chegada do RMB no município:  
 “O alto desenvolvimento e a necessidade de alta infraestrutura adequadas, 
podem gerar grandes riscos para a população, levando a uma incógnita do futuro e seus 
impactos e objetivos, deixando seu ecossistema ao redor em perigo”;  
“Talvez por falta de informação acho que existe um grande risco de acontecer 
um acidente, contaminação da água, aumento de algumas doenças como câncer”;  
“A vinda deste reator pode ser um risco enorme para o meio ambiente se não 
tiver uma instalação bem preparada para se houver um vazamento de fluidos nuclear”; 
 “Para um país em desenvolvimento como o Brasil, é importante a confiança nos 
estudiosos e pesquisadores por parte da população, uma vez que pesquisas e o 
aprimoramento da tecnologia, principalmente em áreas químicas, são realizadas com o 
extremo cuidado para não oferecer riscos de todo o tipo, para futuros benefícios 
industriais, econômicos e desenvolvimento tecnológico. ”;  
“Acredito que a população tem medo ao comparar o desastre de Chernobyl e que 
possa ocorrer na cidade afetando o meio ambiente e a saúde das pessoas. ”; “Tenho 
dúvidas, medo e preocupada com o risco de acidentes”; 
“O projeto do reator é necessário para cuidados à saúde, porém perigoso ao meio 
ambiente por não ter ainda o que fazer com o lixo radioativo”. 
 
 Estas frases demonstram preocupações dos participantes quanto a impactos 
negativos, assim como contém percepções errôneas quanto a chegada do RMB, quanto 
ao lixo radioativo que será gerado, assim como o receio de ocorrer acidentes. 
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Por outro lado, a ZC, na qual se encontram as palavras evocadas por poucos 
indivíduos, apareceram categorias que de certa forma estão relacionadas, devido ao fato 
das mesmas revelarem preocupações e dúvidas (por exemplo, a afinidade entre os termos 
presentes em “Segurança” e “Acidente”), principalmente relacionadas ao fato de alguns 
participantes julgarem significativa a ausência de informação sobre a chegada do RMB. 
Um dos participantes elaborou uma frase que demonstra justamente a relação entre os 
termos presentes neste quadrante, como pode ser observado: “A questão da 
radioatividade ou de qualquer atividade nuclear sempre gera desconfiança e temor 
devido aos acidentes nucleares já ocorridos. Porém é claro que representa avanço 
tecnológico, já que a finalidade deste não é guerra ou geração de energia. Acredito que 
seja necessária divulgação das pesquisas realizadas”.  
Com relação as categorias presentes neste quadrante, os participantes com faixas 
etárias mais altas (Adultos I, Adultos III e Idosos), citaram termos presentes na categoria 
“Acidentes”, dentre os quais, alguns que atuam na área da educação. Podemos, então, 
definir estes participantes como um subgrupo que possuí um certo conhecimento ou já 
vivenciou algum evento com relação a área nuclear, conforme prevê Abric (2005). 
Na SP existem categorias com OME alta (superior à média de 2,85), ou seja, não 
são termos que foram prontamente evocados, mas que foram lembrados com menor 
importância, dentre os quais destacamos a categoria “Malefícios”.  
Um fator positivo é que as evocações presentes nesta categoria, segundo a 
interpretação de Abric (2005) apresentam menor importância no universo 
representacional do indivíduo, podendo ser mais facilmente ressignificadas. O que já não 
acontece com as palavras presentes no NC. Este resultado sugere que futuras intervenções 
no município podem contribuir para uma possível diminuição da PR e transformação das 
RS compartilhadas entre a população.  
Outra questão importante, demonstrada neste quadrante, é a presença da categoria 
“Impacto Ambiental” explicitando um grupo dos entrevistados preocupados com 
possíveis problemas socioambientais que a implantação do reator pode trazer ao 
município, como pode ser observado na seguinte frase: “A vinda deste reator pode ser 
um risco enorme para o meio ambiente se não tiver uma instalação bem preparada para 
se houver um vazamento de fluidos nuclear”, assim como outro entrevistado descreveu: 
“A minha preocupação é com a poluição de meio ambiente, se houver uma explosão e 
espalhar muita radiação”.  
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Muitos dos participantes não se sentiam seguros com a chegada do RMB ao 
município e relacionaram a insegurança pessoal com a possibilidade de um possível dano 
à população ou impactos socioambientais, explicitado no exemplo anterior. 
Uma questão ressaltada em diversas frases formuladas foi a geração de empregos, 
uma vez que os participantes demonstraram aceitar o reator devido ao possível 
crescimento na oferta de empregos, conforme pode ser explicitado nesta frase: “Ao meu 
ver este reator é feito com processos radioativos, no Aramar, mas mesmo sendo 
radioativo trará mais emprego para a população local e muitos benefícios”.  Outra 
formulação realizada por um entrevistado também ressalta a importância da chegada do 
RMB ao município, como exemplo: “O reator nuclear será construído para 
enriquecimento de uranio para medicina nuclear e trará investimento, emprego, e 
crescimento para o município de Iperó”.  
Todavia, ao analisarmos as evocações, os questionários aplicados e o diagrama, 
foi possível observar que os quadrantes foram complementares pois a sociedade aceita 
conviver com a possibilidade de ocorrência a algum risco desde que o benefício seja 
facilmente percebido, como é discutido pela teoria de Sociedade de Risco (SR) proposta 
por Beck (1992).  
Por outro lado, Guimarães (2015) discute sobre o equívoco que é a afirmação de 
que em regiões com instalações nucleares próximas, os benefícios são relacionados com 
a disponibilidade de empregos associados a estas instalações, o autor julga que a 
familiaridade com a tecnologia e a própria instalação, aceitas como parte do cotidiano dos 
indivíduos, são mais importantes, o que pode sugerir que, com o tempo, a população de 
Iperó pudesse vir aceitar a instalação do RMB.  
Apesar disso, no trabalho conduzido por Ribeiro (2014), intitulado “Análise da 
percepção de risco da comunidade do frade, para uma emergência na central nuclear 
almirante Álvaro Alberto”, foi constatado que apesar dos participantes do estudo terem 
um tempo médio de vida no bairro de quase vinte anos, uma grande quantidade afirmou 
não se sentir seguros em relação à proximidade do bairro com a Central Nuclear, 
evidenciando que essa problemática não é de fácil resolução. 
A insuficiência de informação sobre o RMB e principalmente sobre a área nuclear 
foi apontada por muitos participantes do estudo, o que sugere que este desconhecimento 
pode contribuir bastante para uma PR elevada e formação de RS negativas relacionadas 
ao RMB. Essa observação também pode ser constatada no trabalho de Ribeiro (2014). 
Além disso, a falta de informação referente à TN é frequentemente presente na 
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bibliografia, sendo trabalhada em diversas abordagens e áreas, como, por exemplo, 
Educação, Sociologia e também tornou-se uma recente preocupação da área Nuclear 
(Ribeiro Junior, 2007; Manetti, 2009; Farias et al.., 2013).  
Ribeiro Junior (2007), por exemplo, afirma que a comunicação de riscos 
relacionados a novas centrais nucleares é uma atividade indispensável para a formação 
de uma opinião pública racional e equilibrada e que os responsáveis pela comunicação de 
novos empreendimentos preferem utilizar explicações técnicas e científicas para o 
público, que por sua vez possuem uma PR subjetiva, a qual, na maior parte das vezes, foi 
sendo construída principalmente por reportagens veiculadas pela mídia. É perceptível que 
a comunicação entre a comunidade científica e o público é uma fragilidade da área 
nuclear, a qual também foi constatada neste estudo. 
Entretanto, ao mesmo tempo, que se pode entender que a maior parte dos 
participantes não relacionaram a chegada do reator a problemas socioambientais 
específicos, talvez por desconhecimento e por isso a categoria “Impacto Ambiental” 
surgiu somente na SP. Os participantes também relacionaram a implantação do RMB no 
município com outros tipos de riscos (Acidentes, bomba atômica), situações estas que 
causariam impactos ambientais.  
Por fim, no quadrante SP também estão presentes a categoria “Política” a qual foi 
destinada para as evocações que remetiam a políticas públicas do município, a 
desapropriação de terrenos para construção do RMB, criação de novas políticas, 
problemas com corrupção, entre outras nessa linha de raciocínio. A categoria “Ciência” 
foi utilizada para agrupar termos técnicos, relacionados à Química Nuclear, são 
evocações pouco lembradas a partir do termo indutor utilizado na pesquisa. E a categoria 
“Diversos” foi criada para adicionar evocações que não se encaixavam nas demais 
categorias. 
A partir dos resultados obtidos para as RS, se faz necessário uma reflexão também 
a partir da Teoria da Sociedade de Risco, proposta por Beck (1992), a qual argumenta que 
a sociedade industrial (definida pela produção e distribuição de bens), foi alterada pela 
Sociedade de Risco (SR), na qual não haveria distinções entre riscos19 socioeconômicos 
                                                         
19 Beck inclui os riscos ecológicos, químicos, nucleares e genéticos, produzidos industrialmente, 
externalizados economicamente, individualizados juridicamente, legitimados cientificamente e 
minimizados politicamente. (Guivant, 2013). 
Os riscos atuais caracterizam-se por ter consequências, em geral de alta gravidade, desconhecidas a longo 
prazo e que não podem ser avaliadas com precisão, como é o caso dos riscos ecológicos, químicos, 
nucleares e genéticos (Jacobi, 2003) 
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e socioambientais entre nações, classes sociais, culturas, portanto, o conceito de SR é 
fortemente relacionado ao processo de globalização (Guivant, 2013). Segundo Jacobi 
(2003, p. 191):  
“Os grandes acidentes envolvendo usinas nucleares e contaminações 
tóxicas de grandes proporções, como os casos de Three-Mile Island, 
nos EUA, em 1979, Love Canal no Alasca, Bhopal, na Índia, em 1984 
e Chernobyl, na época, União Soviética, em 1986, estimularam o 
debate público e científico sobre a questão dos riscos nas sociedades 
contemporâneas. Inicia-se uma mudança de escala na análise dos 
problemas ambientais, tornados mais frequentes, os quais pela sua 
própria natureza tornam-se mais difíceis de serem previstos e 
assimilados como parte da realidade global”. 
 
Dentro desse contexto, o eco de acontecimentos negativos relacionados a 
tecnologia nuclear, por exemplo, estimulam debates públicos e científicos relacionados 
aos riscos sociais e que ultrapassariam fronteiras, haja vista que a internet se estabelece 
como importante veículo de divulgação e produção de conhecimento em uma sociedade 
globalizada. Nesse sentido, o resultado obtido no presente, suscita interessantes reflexões, 
haja vista que o evento negativo mais recente relacionado a tecnologia nuclear ocorreu 
no Japão, em 2011 e foi amplamente coberto pela mídia. Entretanto, este evento foi pouco 
citado, sendo que a categoria “Acidente” se encontra na ZC. Por outro lado, os Riscos, 
mesmo não sendo bem definidos ou difusos, são considerados existentes e foram 
prontamente vinculados com o termo indutor, localizando-se no NC.   
É disseminado socialmente que a tecnologia nuclear é de alto risco e a PR e a RS, 
assim como a aceitação pública, se alteram sempre após algum evento relacionado a área 
nuclear. Por outro lado, Guimarães (2015)  afirma que os indivíduos resistem à tecnologia 
nuclear por diversos motivos, entretanto, a preocupação predominante é a percepção de 
que é uma tecnologia de alto risco, sendo que os benefícios nem sempre são facilmente 
identificados, o que diminuiria a PR e que, contrariamente do esperado, seria em locais 
mais próximos a usinas nucleares que encontraríamos os maiores níveis de aceitação à 
tecnologia devido à convivência cotidiana com o local, tornando a PR mais realista e os 
benefícios mais claramente percebidos.  
Contudo, com relação à Iperó, assim como no estudo conduzido por Ribeiro 
(2014), isto não ocorre, talvez pelo fato dos participantes do estudo, a princípio, 
desconhecerem os benefícios da implantação do RMB. Eles demonstraram maior 
preocupação com riscos de modo geral (ver Apêndice 3) e relacionaram o 
empreendimento principalmente com bomba atômica. O que é preocupante, pois segundo 
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alguns estudos, como, por exemplo, o trabalho realizado por Ferreira & Soares (2013) no 
qual foi discutido a respeito dos motivos que levam ao insucesso em empreendimentos 
nucleares relacionados à comunicação pública, os autores relataram a existência de uma 
relação entre as PR do público e a falta de informação e como estas inquietações são 
amplificadas em locais nos quais a informação é considerada inadequada ou insuficiente. 
O fato parece ter acontecido também em Iperó, apesar das iniciativas de audiência 
públicas e as notícias veiculadas em jornais locais. 
 
5.3. Terceiro Bloco – Percepção de Riscos 
 
 
 O terceiro bloco buscou investigar a PR do participante em relação a chegada do 
reator no município, como a avaliação pessoal de sua segurança, sua PR relacionado ao 
risco pessoal e ao risco ao município, atribuindo um valor, na escala Likert, relacionado 
a autoproteção em caso de acidentes.  
Na Figura 11, a seguir, pode ser observado a sensação de segurança dos 
entrevistados em relação à implantação do RMB no município.  
 
Figura 11. Sentimento relacionado a implantação do RMB, considerando 1 para "Pouco Seguro" e 7 para 
'Totalmente Seguro". (Autoria própria). 
 
Considerando a escala Likert os valores: 1, 2 e 3 como pouco seguro; 4 para 
neutro; e os valores 5, 6 e 7 como seguro ou totalmente seguro, é possível avaliar que a 







































Iperó, sendo que o fato pode estar relacionado ao pouco envolvimento dos participantes 
com o projeto, assim como a baixa participação na AP do município.  
No Relatório da AP foi explicitado a preocupação com a segurança da 
implantação do RMB no município, como pode ser constatado no questionamento de um 
participante da audiência realizada: 
“Vamos ter segurança se algo de errado acontecer com o RMB? 
Vamos ser avisados a tempo de evacuar nossas casas, ou cada um por 
si? Pois é um reator nuclear, não é? Tanto para o bem quanto para o 
mal, Bacaetuva é um bairro ao lado do projeto RMB população 358 
habitantes”. (CNEN, 2013 b, pág. 95) 
 
Outro ponto de preocupação dos participantes da AP relacionava-se com a 
segurança individual e coletiva. Um participante, perguntou às autoridades sobre a 
segurança em relação à moradia quanto às fontes de informações sobre o RMB, possíveis 
intervenções na cidade, como demonstra a transcrição: 
“[...] havia falado sobre a insegurança social, ou seja, onde você 
constrói uma residência e ela desvaloriza e a parte de segurança 
social é a questão do medo da população da arma nuclear também, 
eu compreendo que é seguro, porém os demais são leigos, o que o 
senhor tem a dizer tecnicamente para que saia o fantasma para que 
as pessoas possam ficar tranquilas? ”. (CNEN, 2013 b, pág. 100) 
 
Estes questionamentos levantados na AP vão ao encontro dos resultados obtidos 
no presente estudo com relação às RS compartilhadas entre os participantes, pois ficou 
evidente que estes não se consideraram seguros com a implantação do RMB no 
munícipio, como pode ser observado na Figura 12, a qual demonstra a associação da 
chegada do reator com os possíveis riscos ao município.  
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Figura 12. Julgamento de entrevistados sobre a implantação do RMB e riscos ao município. Considerando 
1 para “Não, absolutamente”, 7 para “Sim, muito”. (Autoria própria). 
  
 No questionário era solicitado a avaliação dos possíveis riscos pessoais que 
poderiam estar relacionados com a implantação do RMB no município, utilizando a escala 
Likert (Figura 13). Ao se analisar as Figuras 11, 12 e 13 é possível constatar que a PR dos 
participantes foi relativamente elevada, assim como suas RS negativa, abordadas no 
Segundo Bloco. 
 
Figura 13. Julgamento de entrevistados referente a implantação do RMB e riscos pessoais. Considerando 













































































 Ao perguntarmos aos participantes se em caso de ocorrência de acidentes nas 
instalações do reator, existiria a possibilidade de autoproteção, o julgamento realizado 
pela maioria dos participantes é de que não seria possível se proteger, de acordo com a 
Figura 14. 
 
Figura 14. Julgamento de entrevistados sobre a implantação do RMB e riscos pessoais. Considerando 1 
para “Não, absolutamente”, 7 para “Sim, com certeza”. (Autoria própria). 
 
Os resultados obtidos no terceiro bloco demonstram o quanto a PR relacionada à 
temática nuclear foi elevada entre os participantes. Nesse sentido, refletindo-se a partir 
da ótica da teoria da Sociedade de Risco, proposta por Beck (1992), pelo fato de não ser 
possível prever com exatidão os possíveis problemas que podem ocorrer devido aos riscos 
químicos, nucleares, ecológicos, entre outros, desencadearíamos um processo até mesmo 
não  intencional de rejeição, o que pode estar acontecendo em Iperó, haja vista que os 
julgamentos feitos pelos participantes demonstraram a visão negativa com relação ao 
empreendimento, agravada pela falta de informação e envolvimento com o RMB, 
prejudicando a comunicação entre os especialistas e o público.  
Na audiência pública, os responsáveis pela implantação do RMB não conseguiram 
demonstrar claramente quais seriam os programas de esclarecimentos que seriam 
implantados no município com a finalidade de diminuir a PR da população, entretanto, 
os especialistas reconheceram a importância de realizar programas de intervenção em 







































“Então, essa questão da insegurança social que você menciona, ou a percepção 
à essa segurança, são os programas que foram mencionados aqui. Nós temos 
que fazer programas de esclarecimento, a [participante] mencionou aqui uma 
parte desse tema, e a gente tem que fazer programas de esclarecimento, e quando 
a gente fala que radiação salva pessoas através dos radiofármacos, as pessoas 
acham estranho porque associa energia nuclear à centrais nucleares, bomba, 
Fukushima e tudo mais e, ao contrário, ela salva pessoas quando bem utilizada, 
bem administrada e com técnicas. Então, eu acho que essa percepção vai alterar 
quando a gente começar alguns programas, talvez de esclarecimento melhor, e 
fazer cursos técnicos para pessoas técnicas que são disseminadores dessa 
informação, mostrando que é seguro e é importante. Eu acho que isso faz parte 
do nosso trabalho de convencimento aqui dessa importância” (CNEN, 2013b, 
pág. 100). 
 
 Foi passado ao público presente no encontro que os programas ambientais, 
programas de saúde e o programa de educação ambiental seriam os responsáveis por 
desenvolver a longo prazo a resolução de problemas relacionados a PR, conforme segue:  
 
“[...] também nos programas ambientais, tem um programa de saúde e um 
programa de educação ambiental que vai ser desenvolvido ao longo, que vai, 
exatamente, tentar focar a questão da percepção do risco de forma uma didática, 
pedagógica, para trabalhar, inclusive, com as populações do entorno do 
empreendimento, até para superar essa compreensão desse possível risco. 
Então, o programa de educação ambiental vai trabalhar exatamente focando a 
percepção do risco tanto pela saúde quanto pela educação inclusive trabalhando 
com os agentes sanitários de saúde isso ainda vai ser formulado ao longo dos 
programas[...]” (CNEN, 2013b, pág. 101). 
 
 É importante destacar que as audiências públicas ocorreram no ano de 2013 e a 
aplicação dos questionários aconteceu nos anos de 2015 e 2016, sendo que até aquele 
momento não estava sendo realizada nenhuma intervenção mais aprofundada no 
município por parte dos responsáveis do empreendimento. Esse distanciamento pode 
originar maiores dificuldades quando o reator estiver em construção, diminuindo a 
aceitação do RMB visto que o público desconhece os seus objetivos, benefícios e 
possíveis riscos atribuídos.  
 Outra característica que devemos refletir é a recente preocupação da área nuclear 
brasileira com a comunicação, a qual apareceu na década de 90, justamente no CTM em 
São Paulo, conforme apresenta Nardocci (1999), discutindo que as atividades de 
avaliação e gerenciamento de riscos são temas de preocupações. Perko (2012) afirma que 
a divulgação, realizada pela mídia, sobre os acidentes nucleares já ocorridos não aumenta, 
ou altera, o conhecimento e a compreensão dos riscos, este tipo de divulgação aumenta a 
PR e reações negativas.  
87 
 Baseando-se na Sociedade de Risco, o risco do desconhecido criado a partir da 
implementação de um reator nuclear, o qual a população não está suficiente esclarecida é 
presente na região e ocasiona relações entre o risco, ações de mitigação (respostas e 
adequações) e vulnerabilidade do lugar (Cutter, 1996 apud Pereira & Souza, 2006). O 
autor acredita que estas três dimensões interagem de modo dinâmico, demonstrando 
assim que as interações sócio espaciais estão em constante mudança e causam diferentes 
graus de vulnerabilidade20. Portanto, o risco pode ser compreendido como um alerta para 
o perigo, podendo surgir da neutralidade e se desenvolver de modo negativo em 
discussões socioambientais, provocando danos ao entendimento e aceitação do RMB, no 
nosso caso. 
Quanto aos riscos ambientais, os moradores que participaram da entrevista 
atribuem e percebem certo perigo com problemas de contaminação do solo e/ou do Rio 
Sorocaba, como também se sentem mais vulneráveis a problemas de saúde devido a 
possível implementação do RMB. 
 
5.4.  Quarto Bloco – Benefícios 
Este bloco objetivava avaliar os benefícios que os participantes acreditavam 
existir, ou não, com a chegada do RMB no município de Iperó. Novamente, a escala 
Likert, de 1 a 7, foi utilizada para o julgamento dos entrevistados, consideramos 1 como 
“Não, de forma alguma” e 7 para “Sim, muito”. Os resultados sugerem a existência de 
dois grupos distintos com opiniões mais demarcadas, significando que um determinado 
grupo de participantes acreditava existir muitos benefícios com a chegada do RMB e o 
outro não.   
Considerando que quando foram questionados se a implantação do RMB traria 
vantagens ao município de Iperó, as respostas dos participantes se dividiram entre os 
extremos da escala Likert, pois 27% deles acreditam que o reator não trará nenhuma 
vantagem ao local, enquanto 25% demonstraram esperar melhorias para Iperó (Figura 
15).  
                                                         
20 O termo vulnerabilidade é presente em estudos sobre riscos direcionados a uma dimensão ambiental, e 
logo após vem inserido no aspecto socioeconômico.  
Segundo Cutter (1996) apud Pereira & Souza (2006, p. 5 e 6), vulnerabilidade é considerada tanto como 
um risco biofísico como um consenso social, mas em uma área geográfica de domínio específica. Esta pode 
ser um espaço geográfico onde lugares e pessoas vulneráveis estão situadas, ou tampouco, os espaços 
sociais onde as pessoas destes lugares estão mais vulneráveis. 
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Figura 15. Avaliação dos entrevistados referente as vantagens econômicas que Iperó pode ter com a 
implantação do RMB, utilizando a escala Likert. (Autoria própria). 
 
De um modo mais integrado, foi possível perceber que a grande parte dos 
participantes citaram, apesar dos riscos envolvidos, que também haveria benefícios para 
o município, mesmo eles não conseguindo afirmar, na maior parte das vezes, quais seriam 
os benefícios diretos. Sendo que na categoria ‘Benefícios’, no estudo das RS, foram 
agrupados termos relacionados à aplicação da TN, como a medicina nuclear, 
oportunidades, empregos, sendo esta última palavra a mais frequente na categoria. Assim 
sendo, este resultado sugere que a PR dos participantes diminuiria se conseguissem 
perceber reais melhorias socioeconômicas para o município e um impacto indireto 
positivo à população, ocasionada por maior oferta de empregos, por exemplo. 
Ao questionarmos se a implantação do RMB em Iperó traria benefícios ao Brasil, 
novamente, a maior parte dos participantes acreditou que o país será beneficiado com a 




































1 para "Não, de forma alguma" e 7 para "Sim, muito"
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Figura 16. Avaliação dos entrevistados referente aos benefícios da implantação do RMB no município, 
utilizando a escala Likert. (Autoria própria). 
 
Novamente, grande parte dos participantes demonstrou não possuir aversão ao 
RMB devido acreditar que o país seria beneficiado com a chegada do reator, quando 
analisamos os valores de 5 a 7. A percepção dos benefícios, seja estes relacionados ao 
país ou ao município, por parte dos participantes pode ser um modo de melhorar a PR dos 
moradores de Iperó com relação a presença do reator no município, se efetivamente existir 
uma abordagem melhor, mais significativa e esclarecedora sobre os benefícios do RMB. 
 Quando questionados se a implementação do RMB seria um motivo de orgulho 
para o município, houve novamente uma divisão de opiniões. Nesse sentido, o sentimento 
de orgulho, a princípio, pode parecer secundário e variar demais individualmente em 
comparação com outras expressões viscerais básicas, como por exemplo, de medo, nojo, 
tristeza ou alegria, estas por sua vez, mais fácies de se detectar em estudos de RS. Todavia, 
estudos conduzidos por Tracy & Robins (2012), refletem que o orgulho trata de uma 
emoção autoconsciente, refletindo como o indivíduo se sente em relação a si mesmo ou 
a algo, e, portanto, tem um importante papel na teia social. Segundo os autores, o orgulho 
é o mais forte sinal de status que conhecemos entre as emoções; mais forte que uma 
expressão de felicidade, contentamento, entre outras.  
Dentro dessa perspectiva, na Figura 17, podemos inferir que apesar de um grupo 
visualizar benefícios com a implantação do RMB, discutido na Figura 16, estes ainda são 





































1 para "Não, de forma alguma" e 7 para "Sim, muito"
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predominância do sentimento de não orgulho com relação ao reator. Somando-se a isso, 
tem-se ainda a RS negativa, que nesse grupo estudado apresentou como NC das 
representações as palavras “Bombas Atômicas” e “Riscos”. 
 
Figura 17. Avaliação dos entrevistados referente ao sentimento de orgulho relacionado ao RMB, 
utilizando a escala Likert. (Autoria própria). 
 
Além disto, foi perguntado aos participantes sobre a possiblidade de se ter 
construções normais, como comércio, residências, escolas, no entorno das instalações do 
RMB. Para esta questão, 50% dos participantes desta pesquisa afirmaram, de modo 
extremo (1 - na escala Likert), que não é possível ter construções normais em volta do 
reator e apenas 6% afirmam com certeza (extremo da escala – 7) que podem haver 
construções normais perto do reator. Este resultado evidencia um sentimento de 
vulnerabilidade presente entre alguns participantes do estudo, que associado à PR, podem 
ajudar na compreensão da maior ou menor aceitação do RMB.  
Lembrando que nas diferentes abordagens científicas o termo “vulnerabilidade” 
normalmente é utilizado em estudos sobre riscos associado a, primeiramente, uma 
dimensão ambiental, podendo também ser utilizado na dimensão socioeconômica. No 
presente estudo, parece indicar uma possível alteração na percepção ambiental dos 
participantes, desencadeada pela instalação do reator21. O fato está na mesma direção do 
                                                         
21 Neste caso, portanto, pode indicar um sentimento de vulnerabilidade socioambiental a qual se refere à 
susceptibilidade do ambiente a pressões de uso e ocupação do solo (intervenção humana). E os potenciais 
riscos advindos dessa interferência, além das consequentes transformações sociais, as quais seriam 




































1 para "Não, de forma alguma" e 7 para "Sim, muito"
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estudo de Douglas (1985), o qual reflete a respeito do princípio de seleção, construído 
socialmente, ser fundamental para que as pessoas possam viver cotidianamente, já que uma 
percepção objetiva e completa dos riscos levaria a uma paralisia social. Neste caso, os 
participantes perceberiam aspectos de segurança ou vulnerabilidade, benefícios ou malefícios 
com relação ao RMB de uma maneira diferenciada, dependendo daquilo que lhes interessam, 
aquilo que está habituado a observar, de acordo com o seu contexto sociocultural e trajetória 
individual. Isto explicaria o surgimento de grupos distintos, que foi constatado a partir das 
respostas dadas e observado também na Figura 18. 
 
 
Figura 18. Avaliação dos participantes referente a possíveis construções no entorno do RMB, utilizando 
a escala Likert. (Autoria própria). 
 
 No RIMA apresentado discute-se que o RMB influenciará no mínimo três áreas, 
temporariamente ou permanentemente, denominadas como área diretamente afetada 
responsável pela demanda de mão de obra e infraestrutura; área de influência direta, 
considerada por um raio de 4 km do centro do reator, relacionada ao meio físico e biótico 
e zona de amortecimento e área de influência indireta que distancia-se 15 km do centro 
do reator e abrange os mesmos campos da área anterior (CNEN, 2013 b).  
No entanto, é importante ressaltar a dificuldade de se encontrar na literatura 
pesquisas relacionadas aos possíveis riscos desencadeados pelas obras no entorno de 
reatores. Encontram-se normas regulamentadoras, como a Resolução 09/69 - CNEN, a 
qual discute os parâmetros para escolher o local de instalação de reatores, considerando 
a dose de exposição permitida pela legislação, o RIMA apresentado referente ao projeto, 




































1 para "Não, de forma alguma" e 7 para "Sim, muito"
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questionamento pode amplificar a lacuna existente entre o conhecimento existente e o 
público. Foram visitados sites oficiais de instituições como IPEN, CNEN e poucos dados 
são demonstrados referente a obras, como casas, comércio no entorno de reatores.  
 Outra avaliação feita pelos participantes foi se o comércio local seria afetado 
negativamente com a implantação do reator, para esta avaliação, os participantes 
demonstraram não relacionar o RMB de maneira negativa, pois 67% acreditam que não 
haverá impactos negativos diretos ao comércio de Iperó. O fato é importante devido 
grande parte dos participantes perceberem que a chegada do RMB é positiva para o 
comércio, pois poderá movimentar o município, ocasionando mais empregos, 
investimentos, demanda de serviços ao local (Figura 19), desde que não se localize muito 
próximos dos estabelecimentos. 
 
 
Figura 19. Avaliação dos entrevistados referente a impactos negativos no comércio de Iperó, utilizando a 
escala Likert. (Autoria própria). 
 
Por fim, o ponto mais importante a ressaltar neste bloco é o fato de que o baixo 
envolvimento do público de Iperó com a AP, a falta de informação sobre o assunto, a 
ausência de projetos de educação ambiental, podem ter contribuído para o aumento da PR 
com relação à implantação do RMB. Contudo, como sugestão de intervenção, sugerem-
se três caminhos a serem planejados em políticas públicas para aumentar a aceitação do 








































1 para "Não, de forma alguma" e 7 para "Sim, muito"
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1. Demonstrar quais são os benefícios do RMB no município, expondo o que 
se alteraria com a implementação, desde melhorias em rodovias 
municipais e ao comércio, como padarias, hotéis, restaurantes, hospitais. 
2. Explicar novamente, de modo mais simplificada, com linguagem menos 
técnica e mais acessível, a partir de exemplos mais concretos quais serão 
os impactos positivos tanto para a vida pessoal, quanto à população de 
Iperó de uma forma geral, objetivando tornar o RMB um atrativo ao 
município, amplificando o sentimento de orgulho e aceitação em se ter o 
empreendimento no local. 
3. Envolver mais fortemente a escola nesse processo de reflexão a respeito 
do RMB, haja vista esta ser um potencial agente transformador da 
sociedade e formadora de opinião. 
 
5.5.  Quinto Bloco – Aversão ao RMB 
 
Este bloco é composto por uma grande quantidade de questionamentos, os quais 
buscavam avaliar possíveis sentimentos de rejeição ou aversão dos participantes 
relacionados ao RMB.  
Para realizar esta análise foram utilizadas afirmações que continham termos 
negativos relacionados à implementação, sendo que os indivíduos avaliavam estas frases 
usando a escala Likert. Foram elaboradas duas tabelas para expor os resultados, sendo 
que no Apêndice 4, estão informações mais detalhadas com relação a quantidade real para 
cada item, principalmente os extremos da escala. Também foi apresentado a média 
porcentual geral destas respostas. Neste apêndice fica evidente uma tendência imparcial 
dos participantes, visto que a média de respostas para cada questão está próxima ao valor 
central da escala utilizada (valor = 4). 
Optou-se por elaborar a Tabela 2, a qual contém o tratamento dos dados proposto do 
item 8.5 deste documento, considerando os valores de 1 a 3 da escala Likert como “Não, 
de forma alguma”; 4 para “Neutro”, e; valores de 5 a 7 para “Sim, muito”, como pode ser 
analisado a seguir.  
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É totalmente inaceitável 47% 22% 30% 1% 
Marcará para sempre de forma negativa a 
imagem do município. 47% 15% 35% 2% 
Os moradores locais vão se sentir 
constantemente ameaçados. 39% 11% 48% 2% 
Não mais votarei nos políticos que 
aprovaram a instalação do Reator. 48% 18% 31% 4% 
Pretendo me mudar caso tenha 
oportunidade. 59% 7% 32% 2% 
Causará um impacto ambiental negativo 
na região. 34% 17% 45% 3% 
Causará modificações significativas na 
paisagem. 44% 14% 39% 3% 
Não poderei consumir mais nada que 
venha do entorno da instalação do Reator. 48% 16% 33% 2% 
A implantação do Reator traria 
desenvolvimento ao seu município? 38% 13% 47% 2% 
A implantação do Reator traria risco à 
saúde humana? 28% 20% 51% 2% 
O município ficará com uma imagem 
negativa? 56% 16% 27% 2% 
Muitas pessoas vão se mudar para outras 
cidades devido a instalação do Reator? 60% 10% 28% 2% 
 
Neste bloco, os participantes optaram, em sua maioria, responder as questões 
utilizando os extremos da escala Likert (1 e 7).  
Analisando-se de uma forma geral os resultados até esse momento, percebe-se que 
existem sentimentos conflitantes com relação ao RMB. Por exemplo, ao mesmo tempo 
que 59% afirmaram que não pretendiam se mudar do município, mesmo com a presença 
do RMB e 56% dos participantes acreditarem que o município não teria uma imagem 
negativa com a instalação do reator, aproximadamente 50% dos participantes acreditavam 
que os moradores se sentiriam constantemente ameaçados, a instalação do reator poderá 
trazer risco à saúde humana, além de causar um impacto ambiental negativo na região.  
Isso remete às reflexões feitas por Tuan (1980), sobre como são complexos os 
sentimentos, as ideias e os juízos, em relação a qualquer aspecto do ambiente em que 
vivemos. Quando as percepções dos indivíduos estão envolvidas sobre um determinado 
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aspecto em particular, estas se originam tanto das experiências singulares como das 
comuns, como também pelo contínuo acréscimo de conhecimento ao longo dos anos 
(Tuan, 1980). E pode-se acrescentar à essa reflexão a questão do fenômeno das RS, que 
no processo de compartilhamento de crenças, valores, ideias, entre outros, vão formando 
um sentido, um significado em torno de algo, de uma situação ou alguém, que com o 
passar do tempo vão se consolidando dentro de um determinado grupo social. 
Os resultados obtidos neste bloco também são semelhantes a estudos já realizados 
que demonstram a necessidade de melhorar a comunicação pública quando se trata da 
temática nuclear. Ferreira & Soares (2013) apresentaram os insucessos em 
empreendimentos europeus relacionados a falhas na comunicação e seus impactos, os 
quais ocasionariam a rejeição e o medo, como ocorreu na Hungria na década de 1980. 
Estava previsto a instalação de um repositório de rejeitos radioativos, um local destinado 
ao armazenamento de rejeitos oriundos do reator, os responsáveis comunicaram a 
população, a qual se organizou, questionou muito os argumentos técnicos, 
recomendações internacionais. A rejeição foi tamanha que os responsáveis não quiseram 
prosseguir com o projeto.  
Em 2005 o processo da possível implementação foi retomado de maneira diferente 
da anterior, a população foi consultada, em todas as etapas do empreendimento, com isso 
a votação realizada atingiu positivamente a população que se tornou favorável ao projeto, 
inaugurado em 2008. Este caso demonstra como a rejeição, a insegurança, a PR e as RS 
são pontos cruciais para o sucesso da área nuclear. Foram aproximadamente três décadas 
para ocorrer uma mudança de atitudes da população. Os autores exemplificam também o 
caso da Bélgica, em que a população rejeitava um projeto de repositório demonstrando 
as autoridades locais a insuficiência em abordar apenas os termos técnicos do projeto, 
após a constatação da rejeição, autoridades belgas acrescentaram aspectos 
socioambientais e econômicos em seus projetos. 
 
 
5.6.  Sexto Bloco – Confiança nas Instituições  
 
Neste bloco encontram-se as instituições que estão envolvidas no projeto do RMB 
ou que podem influenciar na confiança do público em geral, bem como na aceitação do 
reator. Portanto, torna-se fundamental conhecer o nível de confiança por parte da 
população de Iperó para se ter um panorama mais amplo de como o público pode aceitar 
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melhor a presença do RMB no município e quais as instituições podem facilitar o 
processo da implementação. 
As instituições avaliadas que trabalham com a TN foram o IPEN, por ser um 
instituto de pesquisa, desenvolvimento, ensino e produção de radioisótopos e ser o maior 
centro de pesquisas nucleares do país, segundo CNEN (2013 b), além do fato de ser 
responsável por várias etapas da implementação do RMB, assim como grande parte dos 
responsáveis são do instituto; o Centro Tecnológico da Marinha - ARAMAR também 
foi avaliado por estar presente no município e objetiva capacitar o Brasil no domínio dos 
processos tecnológicos, industriais e operacionais de instalações nucleares aplicáveis à 
propulsão naval. (Marinha do Brasil, 2016), e; a CNEN a qual é uma autarquia federal 
vinculada ao Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), criada em 1956 com 
a finalidade de desenvolver a política nacional de energia nuclear. É o órgão superior de 
planejamento, orientação, supervisão e fiscalização, estabelecendo normas e 
regulamentos em radioproteção e é responsável por regular, licenciar e fiscalizar a 
produção e o uso da energia nuclear no Brasil, (CNEN, 2016). No caso do RMB, a CNEN 
é a principal responsável pelo empreendimento. 
Foi solicitado também a avaliação da confiança nos três níveis de Governos: 
Municipal, Estadual e Federal, os quais estão envolvidas no projeto. Foi perguntado 
também sobre a confiança dos entrevistados em universidades e cientistas, distinguimos 
estes dois itens pois o objetivo era verificar a Universidade como instituição e cientistas 
como indivíduo que exerce diferentes funções. Foi avaliado também a confiança em 
igrejas e lideranças locais, devido sua força social que pode impactar e alterar na RS e 
PR compartilhadas socialmente, podendo influenciar na aceitação do RMB.  
Por fim, também avaliada a confiança em ONG’s porque a Coalizão por um Brasil 
Livre de Usinas Nucleares atuou em AP, principalmente a ocorrida em Sorocaba, com o 
slogan “Xô Nuclear!”. Além da dimensão de confiança por parte dos participantes 
referente à mídia, a qual é responsável por divulgar informações e por ser um meio de 
comunicação de massa.  
Novamente, neste bloco foi adotado a escala Likert, de 1 a 7, considerando 1 para 
“Nenhuma confiança” e 7 para “Confiança Total”, para o julgamento individual dos 
entrevistados (Apêndice 5), contudo para melhor visualização dos resultados, as respostas 
obtidas foram adaptadas para três itens, ponderando os valores de 1 a 3 como “Baixa 
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confiança”, 4 para “Média confiança” e valores de 5 a 7 como “Alta confiança”, como 
pode ser visualizado na Tabela 3. 
Tabela 3. Julgamento dos entrevistados referente a confiança em Instituições envolvidas na implementação 









IPEN 40% 20% 35% 5% 
Marinha 31% 19% 47% 4% 
CNEN 39% 19% 38% 4% 
Governo Municipal 62% 12% 22% 4% 
Governo Estadual 65% 12% 20% 4% 
Governo Federal 57% 15% 25% 4% 
Universidades 28% 22% 45% 4% 
Igreja 41% 20% 35% 4% 
Mídia 52% 21% 23% 4% 
Líderes locais 64% 14% 19% 4% 
ONGs 47% 24% 25% 4% 
Cientistas 29% 18% 48% 5% 
 
 
Ao serem questionados sobre a confiança em instituições envolvidas no projeto, 
como a CNEN, Marinha, IPEN, governos (municipal, estadual e federal) as respostas em 
sua maioria foram relacionadas a pouca confiança nestas instituições. A população 
entrevistada demonstrou ter maior confiança em universidades, cientistas e na Marinha 
presente no município.  
Lopes (2004) argumenta que o estudo da confiança está relacionado a processos 
democráticos, devido às alterações sociopolíticas mundiais das últimas décadas. A autora 
apresenta outros estudos dedicados a compreender o vínculo entre a confiança e 
democracia na América Latina em que evidenciam a cultura política latina de 
desconfiança e de aparência (Lagos, 2000 apud Lopes 2004). 
Moisés (2005, pág. 42) nos apresenta que, 
A confiança [política] em instituições estaria baseada no fato de os cidadãos 
compartilharem uma perspectiva comum relativa ao seu pertencimento à 
comunidade política, uma circunstância implícita na justificação normativa das 
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instituições. Por outro lado, isso ofereceria os fundamentos a partir dos quais os 
papéis desempenhados pelos responsáveis pelas instituições são estabelecidos. 
Nessas condições, os julgamentos dos cidadãos para decidir confiar em 
instituições referem-se à performance destas mas, ao mesmo tempo, tomam por 
base a avaliação da consistência e da coerência internas de suas normas, mais 
do que as avaliações estritas do comportamento individual dos seus gestores e 
administradores. 
 
A ausência de confiança em instituições democráticas por parte dos brasileiros 
não é particularidade deste estudo. Moisés (2005) argumenta que esta desconfiança e 
percepção negativa das instituições está difundida em distintos níveis sociais, como 
educação, renda, idade, por exemplo. O autor reflete que a desconfiança é como um 
descrédito de alguém ou de algo, ainda que democraticamente o ato de desconfiar em 
instituições possa ser saudável, devido ao fato de não se sentirem controlados diretamente 
pelas instituições. Por outro lado, a elevada desconfiança pode ocasionar um 
descompromisso, desobediência à normas estabelecidas por estas instituições.  
Democraticamente, o papel de instituições é distribuir o poder e adotar decisões 
que afetam a sociedade, assim como garantir a participação social na avaliação e no 
julgamento deste processo decisório (Moisés, 2005). Caso a confiança social das 
instituições seja baixa, acaba implicando no não cumprimento de normas e 
obrigatoriedades estabelecidas para melhor convívio social, assim como no 
funcionamento destas instituições. Contudo, o ato de não compreender, bem como a 
ausência de confiança podem ser minimizadas por meio da comunicação entre cientistas 
e leigos (Gonçalves, 2012). As avaliações das instituições que obtiveram maior índice de 
confiança foram justamente à Universidade e os cientistas.  
Primeiramente, pode-se constatar que os participantes não realizaram distinção de 
confiança entre ambos, como era o pressuposto inicial. Do mesmo modo, ARAMAR 
também aparenta possuir certa confiança do público, mesmo que no passado, em sua 
construção ocorreu resistência dos moradores locais relacionada a Marinha, com 
passeatas, reuniões contrárias ao empreendimento, fato que foi ressaltado verbalmente 
por alguns participantes, assim como estes também destacaram que na época da chegada 
de ARAMAR havia maior envolvimento dos responsáveis com o município, realizando 
visitas em escolas, promovendo encontros com os moradores. 
Novamente, a partir dos resultados é possível refletir sobre o papel e os desafios 
do cientista perante a sociedade, o qual inclui a comunicação sobre questões diversas e 
99 
complexas. Gonçalves (2012) argumenta que simplificar os temas e utilizar uma 
linguagem que transmita segurança absoluta em situações que não se conhecem os riscos 
pode ocasionar e aumentar a desconfiança do público. O autor ainda pontua sobre a 
responsabilidade dos cientistas em divulgar informações seguras, não importando qual 
fase da pesquisa, para que a sociedade receba estas informações sobre avanços científicos 
e técnicos sem sensacionalismo, o que será melhor discutido no oitavo bloco deste 
documento. 
 
5.7.  Sétimo Bloco - Credibilidade dos Responsáveis 
Este bloco destinou-se avaliar como o conhecimento científico influencia ou não 
na PR dos participantes, se as autoridades conseguiriam garantir medidas de segurança 
para a população local, assim como a avaliação destes quanto à possível omissão de dados 
do RMB. Pretendeu-se também refletir acerca da retórica dos responsáveis, assim como 
a importância do conhecimento e analisar se a ocorrência de acidentes ocorridos 
anteriormente influencia na PR.  Assim como discute Di Giulio & col. (2008), é 
fundamental a necessidade dos cientistas, assim como autoridades, governantes, 
especialistas, de se aprimorarem mecanismos que visam a comunicação pública dos 
resultados obtidos com suas pesquisas, principalmente, quando lidam com situações de 
risco, colaborando para diminuição da PR, por meio da maior participação pública em 
processos e tomada de decisão. 
A primeira questão buscava conhecer a opinião dos participantes sobre a 
possibilidade das autoridades de implementarem medidas de segurança em caso de 
acidentes, considerando o valor 1 da escala Likert como “Não, absolutamente” e 7 como 
“Sim, com certeza”, a porcentagem de participantes que responderam à questão pode ser 
visualizada na Figura 20. 
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Figura 20. Avaliação dos participantes referente à implementação de medidas de segurança por parte das 
autoridades do projeto, em caso de acidente. (Autoria própria). 
 
Percebeu-se que os participantes não acreditavam na possiblidade de existir a 
adoção de medidas de segurança e de proteção em caso de acidentes ocorridos nas 
instalações do RMB. E que pode estar de acordo com o nível de confiança destes perante 
aos responsáveis do projeto. A PR influencia diretamente nas respostas obtidas para esta 
questão, os participantes além de não se sentirem seguros com o RMB, não conseguem 
perceber as atitudes que poderão ser tomadas em emergências. Em Angra dos Reis, a 
presença de Angra I e II divide opiniões dos moradores pois eles possuem sentimentos de 
aprovação, indiferença e até mesmo resistência com relação às usinas. Como medida de 
segurança, uma sirene é acionada em comunidades com perímetro de cinco quilômetros 
das usinas com o intuito de testar o sistema de alerta realizado pela Eletronuclear, mesmo 
assim há moradores que se assustam quando a sirene toca e a PR foi amplificada após o 
acidente ocorrido em Fukushima, ocasionando cobranças da população para maiores 
medidas de segurança (BBC BRASIL, 2011). O fato demonstra a necessidade de existir 
o contato continuo do público com os responsáveis.  
Também foi perguntado aos participantes a opinião deles referente ao 
conhecimento cientifico ser suficiente para garantir a implementação do RMB no 
município, as respostas obtidas ficaram divididas. Para 40% dos participantes o 
conhecimento atual não era suficiente, enquanto 41% achava que era suficiente, e 17% 




































1 para "Não, absolutamente" e 7 para "Sim, com certeza"
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Figura 21. Avaliação dos entrevistados referente ao conhecimento científico ser capaz de garantir a 
implementação do RMB. (Autoria própria). 
 
 Perko (2012) discute sobre como é importante o aumento do conhecimento 
cientifico do público, sendo que este deve ser um dos esforços primários de comunicação 
de risco, apesar das dificuldades que se estabelecem nesse tipo de estratégia de 
comunicação.  Como resultado para este questionamento, Perko demonstrou que um 
maior conhecimento prévio do público ocasiona a maior disponibilidade para aceitar 
mensagens comunicadas, mas não afeta a percepção dos indivíduos sobre o risco 
comunicado. Além disso, a influência do conhecimento prévio do público relacionado a 
aceitação de mensagens comunicadas não é mais forte do que a PR. A pesquisadora 
sugere que a comunicação de risco eficaz deve focar não apenas no conhecimento, mas 
também em outras perspectivas mais heurísticas 22como a PR ou atitudes em relação aos 
riscos comunicados. 
 Portanto, o conhecimento sobre determinado assunto nem sempre será um 
determinante no comportamento de indivíduos, por outro lado, o que pode influenciar 
diretamente o comportamento é a PR, contradizendo a crença do sucesso da comunicação 
ser a quantidade de informação transmitida, visto que os indivíduos que assumem riscos 
não são necessariamente mais esclarecidos do que aqueles que não assumem riscos, como 
discute Sjöberg & Drottz-Sjöberg (1991).  
                                                         
22 Segundo Perko (2012), heurística pode ser caracterizada pelo método que os indivíduos processam as 
informações, qualificado pelo baixo esforço e confiança no conhecimento existente, ou seja, instintivo ou 





































1 para "Não, absolutamente" e 7 para "Sim, com certeza"
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Para verificar a credibilidade dos responsáveis, foi perguntado aos participantes 
se os especialistas omitiram as informações relacionadas aos riscos do projeto do RMB, 
a maior parte acreditava que havia omissão de informações, apresentado na Figura 22: 
 
 
Figura 22. Opinião dos participantes referente a possibilidade de omissão de informações a respeito dos 
reais riscos da implementação do RMB. (Autoria própria). 
 
5.8.  Oitavo Bloco – Meios de Comunicação 
 
Este último bloco buscava avaliar os impactos dos meios de comunicação, formal 
e informal, no processo de conhecimento e informação sobre o RMB, como também 
avaliar as mídias que os participantes mais procuravam para se informar a respeito da 
implantação do reator. A Figura 23 demonstra a grande porcentagem de participantes que 






































1 como "Não, absolutamente" e 7 "Sim, com certeza"
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Figura 23. Quantidade de participantes que se envolveram com a implementação do RMB. (Autoria 
própria). 
 
A questão demonstra o pouco envolvimento com o projeto, assim como a falta de 
informação e o baixo interesse em participar da única AP ocorrida no município. No 
momento da abordagem para aplicação do questionário, muitos participantes diziam não 
conhecer o projeto e não terem recebido informações sobre o evento, mesmo que no 
relatório apresentado pela CNEN contenha fotos de faixas de divulgação, notícias 
vinculadas em mídia impressa (CNEN, 2013 b). Não somente a CNEN realizou a 
divulgação do projeto: diferentes mídias, como por exemplo, impressa e digital, 
abordavam o assunto de modo simplificado e direto, as vezes ressaltando a possível 
independência brasileira para a produção do molibdênio-99. Ocorreram reportagens 
sensacionalistas também. 
Além deste acontecimento, ter conhecimento prévio relacionado a determinado 
assunto é reconhecido como mediador entre o indivíduo e as consequências da 
comunicação (Tichenor et al., 1970 apud. Perko, 2012) devido à melhor capacidade e 
facilidade de compreender a informação porque se torna mais fácil recordar, compreender 
e relacionar a nova informação com conhecimentos já armazenados. Do mesmo modo 
que ocorre a ancoragem e a objetivação23 das RS, por este motivo é importante conhecer 
estas RS relacionadas ao RMB. 
                                                         





































1 para "Nenhum envolvimento" e 7 para "Envolvimento total"
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 Foi perguntado sobre o compartilhamento de informações a respeito do RMB 
realizada pelos participantes com indivíduos do seu ciclo social (Figura 24). Devido à 
evidência do não envolvimento com o projeto, era de se esperar que haveria poucos 
relatos compartilhados sobre o RMB, o que se comprovou, mesmo que muitos 
participantes tenham afirmado durante a coleta de dados que iriam conversar sobre o 
assunto, pois, para muitos, era o primeiro contato com a temática.  
 
 
Figura 24. Avaliação dos participantes quanto a conversar com outros indivíduos sobre o RMB. (Autoria 
própria). 
O ato de conversar com indivíduos próximos ocasiona o compartilhamento das 
PR e consequente formação de uma RS, por este motivo é importante perguntar aos 
participantes se eles compartilhavam informações sobre o RMB, haja vista que a 
proximidade entre indivíduos facilita a divulgação do conhecimento, assim como a 
confiança é maior. 
Por último, foi perguntado quais são os três principais meios de comunicação mais 
utilizados com o objetivo de se conhecer a possível origem e compartilhamento de RS e 
a PR destes participantes, haja vista que os meios de comunicação estabelecem um espaço 
de mediação entre o público e os especialistas, caracterizando-se por sua grande força 
social e formadora de opiniões. As RS são presentes em jornais, revistas e outros meios 
de comunicação (Lefèvre e Lefèvre, 2003), assim como entrevistas e questionários, 






































1 para "Não, Absolutamente" e 7 para "Sim, com certeza"
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discute Jodelet (2001), do mesmo modo, a PR dos indivíduos pode ser amplificada ou 
diminuída por meio de notícias abordadas pela mídia.  
Na questão referente ao acesso à informação por meio da mídia havia opções de 
meios de comunicação para o participante classificar de acordo com sua frequência de 
acesso. Distinguiu-se no momento da aplicação do questionário como site oficial aqueles 
de fonte confiável como o site da prefeitura, de instituições envolvidas no RMB, G1, entre 
outros.  
Na Tabela 4 encontram-se as mídias pesquisadas e a porcentagem correspondente 
ao acesso, segundo as respostas dos participantes. A primeira opção de mídia foi jornais 
veiculados à televisão, com 20% dos participantes, a segunda opção foi a Internet por 
meio de sites oficiais, novamente com 20% das respostas obtidas. A terceira mídia mais 
acessada pelos participantes, temos dois meios de comunicação com mesma porcentagem 
de acesso, a televisão como documentários, programas educativos, entre outros, e, ao 
mesmo tempo, os sites oficiais, com 11% dos entrevistados em cada item. 
Tabela 4. Meios de comunicação mais acessados pelos participantes. (Autoria própria). 
Meios de Comunicação Primeira Opção Segunda Opção Terceira Opção 
Revista Veja/ Isto É 3% 1% 4% 
Outras revistas 1% 2% 3% 
TV - Documentários, programas 
educativos 
17% 18% 11% 
TV - Jornais 20% 15% 6% 
Rádio 3% 4% 5% 
Outras fontes 2% 2% 3% 
Universidade 8% 6% 7% 
Bate papo com os amigos 19% 13% 7% 
Internet - Sites oficiais 19% 20% 11% 
Internet - Sites gerais 2% 0% 3% 
Jornal impresso 2% 3% 6% 
Sem resposta 6% 18% 37% 
Total 100% 100% 100% 
 
Nota-se que apesar da televisão ser o meio de comunicação com maior quantidade 
de acesso, ela não foi utilizada pelos responsáveis para divulgação da AP, o que pode ter 
ocasionada menor participação pública. Entretanto, não podemos afirmar ou avaliar se 
ocorreria alguma mudança significativa quanto à participação da população. 
Como discutido anteriormente no sétimo bloco, a divulgação deve incluir 
estratégias que garantam o diálogo entre cientistas e sociedade, assim como permitir a 
106 
participação ativa de indivíduos em processos decisórios. Segundo Di Giulio & col. 
(2008), o modo que os meios de comunicação retratam os riscos incide no tipo de reação 
que os indivíduos têm e colabora para a estigmatização de indivíduos, locais e temas, por 
este motivo é importante analisar a influência da mídia na divulgação e ampliação da 
percepção de risco.  
A abordagem da mídia influencia a divulgação científica ao trazer reportagens 
sobre conflitos e histórias sensacionalistas, que como dito anteriormente, em Iperó 
algumas notícias foram trazidas pela mídia, tanto para divulgação da AP, quanto para os 
resultados dela, assim como reportagens referentes à implementação do RMB, que 
utilizaram termos técnicos, como já discutido, e podemos visualizar alguns títulos de 
reportagens na Figura 26. 
 
Figura 25. Reportagens divulgadas em jornais de Iperó e Sorocaba referente ao RMB presentes no 
Relatório de Audiência Pública (CNEN, 2013 b) adaptado. 
Mas, historicamente, em qual momento começou esta separação entre a 
divulgação científica e a mídia com abordagens mais caracterizadas como informações 
científicas? No artigo elaborado por Albagli (1996), a autora nos apresenta que a 
separação entre cientistas e indivíduos com interesse em ciência ocorreu no final do 
século XIX, com a distinção da profissionalização e a especialização, como consequência, 
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ocorreu a ruptura da comunicação/divulgação cientifica com a mídia, com o surgimento 
de revistas científicas. Além deste acontecimento, a I Guerra Mundial contribuiu para que 
jornalistas apresentassem interesse pela ciência elaborando reportagens com linguagem 
mais acessível e atrativas e, após a II Guerra Mundial, essa relação da mídia com o público 
foi amplificada, assim como as RS relacionadas a temática nuclear se alteraram, 
possivelmente a partir da influência da mídia e eventos ocorridos no período. Na atual 
sociedade de risco, o jornalismo utiliza-se de informações relacionadas com o risco, 
distribuindo ou produzindo por meio dos meios de comunicação de massa, os quais 
desempenham um papel importante nas situações de crise contemporâneas. Eles ajudam 
a criar, moldar e encerrar uma crise (Berkowitz, 2008; Kovach e Rosenstiel, 2007; 
Wilson, 1996 apud Perko, 2012).  
Não seria diferente com a realidade brasileira, a opinião pública, muitas vezes se 
fundamenta por meio da mídia, a qual pode auxiliar no processo de maior conscientização 
social ou prejudicar, quando o assunto abordado é sensacionalista. Então, como resolver 
a problemática? Somar esforços com a educação formal pode ser uma alternativa bastante 
eficaz, pois é a partir de uma educação de qualidade que se formam cidadãos críticos e 
capazes de refletir e se posicionar em assuntos do seu cotidiano e entorno socioambiental. 
Pois segundo Albagli (1996, p. 402):  
Essas atividades [de divulgação] podem tanto servir como instrumentos de maior 
consciência social sobre a atividade científica, seu papel e importância atuais 
para a sociedade, como podem ser instrumentais para a mistificação da opinião 
pública sobre a ciência. Pela sua própria natureza, o tratamento popular do 
material científico pode usar critérios de seleção questionáveis, simplificar 
excessivamente, distorcer, deturpar, mistificar. O direcionamento que essas 
atividades podem ter irá depender em grande medida das intenções dos que as 
irão conceber e desenvolver, das informações que irão privilegiar, bem como dos 
métodos que irão utilizar. [...]  
[...]embora a divulgação científica seja geralmente percebida como sendo 
baseada em mecanismos de educação informais, dado que seu alvo é o público 
leigo em geral, é inevitável sua relação com a educação científica formal 
oferecida pelas escolas [...]. 
 
A linha é tênue quando se trata em comunicação na área nuclear e esforços devem 
ser realizados para que ocorra a comunicação e maior aceitação da TN, e neste caso do 
RMB, o esforço para maior aceitação do RMB deve ser contínuo em todas as etapas do 
projeto. Ficou nítido como é prejudicial não ter voz ativa, clara, direta, acessível quando 
se trata da área nuclear, ambas as partes, público e especialistas, perdem melhorias por 
não conseguirem comunicar-se. 
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Portanto, consideramos também que permanece a necessidade de maior 
envolvimento do público do município de Iperó com a proposta da implementação devido 
acreditarmos que, por meio do conhecimento adequado e esclarecido sobre o projeto, a 
confiança e a credibilidade nos responsáveis são fatores importantes no processo de 
aceitação dos riscos e para mitigarmos esta lacuna existente entre o público e os 
especialistas. Os resultados obtidos neste trabalho podem facilitar o encontro de 
informações e características que possam auxiliar futuramente em intervenções no 
município ou até mesmo pensar e refletir em políticas públicas e projetos de educação 
ambiental direcionados à comunicação de riscos da temática nuclear. 
Estes possíveis projetos para os moradores de Iperó devem incluir principalmente 
o público leigo, com a finalidade de acontecer a redução do risco percebido em instalações 
nucleares e, ainda propor uma nova abordagem fundamentada na integração de 
especialistas e público com a finalidade de discutir aspectos socioculturais, segurança, 
desenvolvimento tecnológico e socioambiental. 
 
 
5.9.  Grupo favorável ao RMB 
 
 
 Dentro do grupo de participantes, percebeu-se que existiam 10 indivíduos que 
disseram ter apresentado envolvimento com a chegada do RMB no município ou, então, 
eram favoráveis, pois para a questão 12 do questionário optaram por valores de 6 ou 7 na 
escala Likert. Com o fato, decidimos analisar, comparar e distinguir algumas respostas 
oferecidas por estes 10 participantes, mesmo estando em minoria e não existindo a 
possibilidade de realizar análises estatísticas mais representativas para este grupo, no 
sentido de prever comportamentos devido à baixa quantidade de dados. 
A análise realizada será apresentada de acordo com os blocos do questionário, 
sendo que somente avaliamos questões as quais julgamos que poderiam apresentar 
respostas distintas quando comparadas com o grupo de participantes.  
 
5.9.3. Perfil do grupo favorável  
 
O grupo de possíveis adeptos ao RMB foi composto por três mulheres e sete 
homens, diferente dos participantes gerais, a quantidade de indivíduos do sexo feminino 
foi inferior a quantidade do sexo masculino. A média de idade foi de 38 anos, a divisão 
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dos participantes de acordo com a faixa etária proposta24 pode ser visualizada na tabela 
4. 
  
Tabela 5. Faixa etária do grupo adepto. (Autoria própria). 
Faixa Etária 18 a 29 
anos 
30 a 39 
anos 
40 a 49 
anos 
50 a 59 
anos 
60 anos ou 
mais 
TOTAL 
Quantidade 3 2 2 3 0 10 
 
Entre este grupo de participantes, sete indivíduos residiam em área urbana, 
enquanto três moravam em área rural. O nível de escolaridade se diferenciou mais entre 
estes participantes, sendo a maioria pós-graduados favoráveis ao RMB, como pode ser 
visualizado na figura 27. 
 
Figura 26. Nível de escolaridade dos participantes em comparação aos possíveis adeptos ao RMB. (Autoria 
própria). 
 
 Para a quantidade de salários mínimos apenas uma faixa (acima de 10 salários) 
não tem participantes que são possíveis favoráveis ao RMB. Há uma distribuição de 
respostas quanto à renda salarial, conforme tabela 6. 
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Tabela 6. Renda dos participantes e do grupo favorável ao RMB. 










1 salário 40 20% 3 30% 
1 - 2 Salários 56 28% 2 20% 
2 - 5 Salários 74 37% 2 20% 
5 - 10 Salários 21 11% 1 10% 
 Acima de 10 salários 2 1% - 0% 
Sem resposta 5 3% 2 20% 
TOTAL 198 100% 10 100% 
 
 
 Estes participantes trabalhavam no comércio, escolas, industrias, do lar e 
prefeitura e três não responderam à questão. O possível grupo favorável é um público 
diverso, assim como os participantes de maneira geral.  
 
5.9.4. Segundo Bloco – Das Evocações 
 
 Para as questões que compõem este bloco apenas sete participantes responderam 
e realizaram 28 evocações, as quais foram categorizadas de acordo com a tabela 1 para 
então gerar a Figura 28, abaixo, a qual corresponde ao diagrama das RS deste grupo. 
 Frequência mínima de evocações = 1 














Núcleo Central (NC) Primeira Periferia (PP) 
  Freq. OME   Freq. OME 
BENEFICIOS 5 2,40 DESENVOLVIMENTO 4 2,75 














Zona de Contraste (ZC) Segunda Periferia (SP) 
  Freq. OME   Freq. OME 
IMPACTO AMBIENTAL 2 1,50 CIENCIA 1 3,00 
BOMBA ATOMICA 2 2,50 MALEFICIOS 3 3,00 
       
Figura 27. Digrama das Representações Sociais do possível grupo favorável. (Autoria Própria). 
  
 No diagrama gerado, somente sete das 13 categorias criadas estão presentes. As 
categorias Riscos e Benefícios continuam a terem maior frequência entre elas, quando 
111 
compararmos com a Figura 10. Algumas considerações são importantes na análise dos 
dois diagramas:  
1. O NC formado a partir das respostas destes indivíduos que possivelmente aceitam 
o RMB foi reestruturado após o contato com o tema, quando comparado ao 
primeiro diagrama. 
2. A categoria Benefícios está no NC na figura 28, enquanto na figura 10 estava na 
PP, os indivíduos podem apresentar uma RS negativa pois existe termos presentes 
nos demais quadrantes que colaboram para uma RS negativa. 
3. A categoria Desenvolvimento, continua a pertencer a PP. Assim como as 
categorias Malefícios e Ciência continuam na SP. 
4. Os termos pertencentes à categoria Bomba atômica não são os mais facilmente 
lembrados para estes sete participantes que responderam à questão. 
5.  A ZC deste diagrama (figura 28) não apresenta nenhuma categoria que estava 
inicialmente. Contudo, Impacto Ambiental saiu da SP para a ZC e com alta OME, 
possivelmente é uma preocupação inicial destes participantes. 
 
 As categorias que possuíam maior frequência também estão presentes no grupo 
favorável, que apesar de afirmar ter maior envolvimento com a implementação, continua 
com RS que podem colaborar com uma RS negativa porque apesar da ressignificação os 
dados não foram suficientes para dizermos se as RS do grupo que se considerou envolvido 
com o projeto foram alteradas expressivamente. 
Na apreciação as frases elaboradas por este grupo, foi possível constatar certo 
receio, angústia e dúvidas quanto à chegada do RMB, pois há afirmações quanto à 
desinformação dos moradores, assim como questionamentos que estes participantes 
possuem, demonstrando certo desconforto com o RMB, visualizado na tabela 7. 
 
Tabela 7. Frases elaboradas pelo grupo adepto ao RMB. (Autoria própria). 
Talvez por falta de informação acho que existe um grande risco de acontecer um 
acidente, contaminação da água, aumento de algumas doenças como câncer. 
Com essa implantação quem ganha são os políticos. 
Ao meu ver este reator é feito com processos radioativos, no Aramar, mas mesmo 
sendo radioativo trará mais emprego para a população local e muitos benefícios. 
Não ao reator, isso mata, para que isso? Um perigo para cidade. 
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Nós, enquanto comunidade de Iperó, não possuímos ciência da importância dessa 
tecnologia e muito menos, de seus impactos ambientais. Acredito que a ARAMAR 
deveria participar ativamente da divulgação de tal experimento. 
Na implementação deste reator há risco de acidente nuclear? De quem será a 
responsabilidade se essa energia for usada de maneira equivocada causando problemas 
de saúde ou até morte? 
 
5.9.5. Percepção de Risco do grupo favorável ao RMB 
 
Algumas análises foram realizadas para este possível grupo favorável ao RMB. 
Buscou-se apresentar resultados que demonstram a PR destes 10 participantes, o 
julgamento pessoal relacionado ao risco, a PR relacionada a possíveis acidentes. Para 
tanto, realizou-se a análise da questão 14 a qual é referente aos riscos pessoais de acordo 
com a divisão de faixa etária proposta com a finalidade de verificar se há ou não distinção 
no julgamento de risco pessoal dentro deste grupo relacionado ao RMB (Tabela 7). O 
intuito da análise foi verificar se a variação de faixa etária influencia na PR pessoal do 
participante. Um dos dez indivíduos que compõem o grupo não respondeu à questão. 
 
Tabela 8. Julgamento de entrevistados do grupo favorável ao RMB a partir da divisão de faixas etárias 
sobre a implantação do RMB e riscos pessoais. Considerando 1 para “Não, absolutamente”, 7 para “Sim, 
com certeza”. 
 Escala Likert Faixas Etárias Total 
18 a 29 30 a 39 40 a 49 50 a 59 
1 - Não, absolutamente 25% - - 75% 100% 
2 100% - - - 100% 
3 - 100% - - 100% 
4 100% - - - 100% 
5 - - - 100% 100% 
6 - 50% 50% - 100% 
7 - Sim, muito - - 100% - 100% 
Total de Indivíduos / 
Porcentagem 
3 2 2 3 10 
30% 20% 20% 30% 100% 
 
Percebe-se, de modo geral, que o grupo favorável ao RMB avalia a implementação 
do reator como não prejudicial para si, não importando a faixa etária, ou seja, o 
julgamento pouco se diferenciou entre as faixas de 18 a 29 anos e 50 a 59 anos. Os 
indivíduos que acreditam na possibilidade de existir algum risco pessoal quanto à chegada 
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do RMB encontraram-se predominantemente nas faixas etárias de 30 a 49 anos e 50 a 59 
anos.  
Na análise da PR relacionada a possíveis acidentes, o grupo favorável acredita que 
não conseguiria se proteger em caso de acidentes, pois os participantes optaram 
principalmente para o valor extremo da escala Likert (1) o qual correspondia ao “não, 
absolutamente” (Tabela 7).  
 
Tabela 9. Julgamento do grupo adepto relacionado a autoproteção em caso de acidentes no RMB utilizando 
a escala Likert. (Autoria própria). 
 




1 - Não, absolutamente 5 50% 
3 3 30% 
6 1 10% 
7 - Sim, com certeza 1 10% 
Total 10 100% 
 
Percebe-se que mesmo estes participantes terem afirmado um maior envolvimento 
com o projeto a PR relacionada a proteção individual pouco se altera em caso de 
acidentes. No grupo geral de participantes ocorreu também a predominância da escolha 
pelo extremo da escala, representando 67% dos 198 indivíduos, conforme apresentado na 
figura 14.  
 
5.9.6. Credibilidade dos responsáveis 
 
Nesta análise buscou-se refletir quanto aos objetivos do sétimo bloco do 
questionário. A figura 29 apresenta as respostas do grupo favorável e de grupo geral para 
a questão 16, a qual objetivava avaliar a opinião sobre a possibilidade de existir medidas 




Figura 28. Julgamento dos participantes e do grupo adepto referente a implementação de medidas de 
segurança por parte das autoridades em caso de acidentes (Autoria própria). 
 
Há uma distinção nas respostas entre os dois grupos, pois existe um aumento 
positivo na percepção de que as autoridades envolvidas no processo de implementação 
seriam capazes de realizar medidas de segurança, pois os valores de 5 a 7 na escala Likert 
obtiveram aumento para os favoráveis, mesmo que o valor 1 continue a ter maior 
porcentagem de respostas. 
Para a questão 20, a qual buscava verificar o julgamento dos participantes em 
afinidade a possibilidade de omissão de informações a respeito dos reais perigos do RMB 
o grupo favorável preferiu os extremos da escala Likert (33% para ambos), demonstrando 
a ausência do consenso na avaliação (Figura 30). Contudo, os participantes do grupo 
favorável que preferiram o valor 1, demonstraram confiança na preocupação dos 
responsáveis em transmitir informações reais sobre os riscos do RMB, fato que pode estar 
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Figura 29. Julgamento referente a possibilidade de omissão de informações sobre os riscos reais da 
implementação do RMB. 
 
5.10. Correlações de dados 
 
Ao realizar possíveis análises com os dados obtidos necessitou-se considerar a 
escala Likert da seguinte maneira:  
 As respostas que optaram por 1 e 2 na escala Likert como uma categoria, 
por exemplo inseguro e não; 
 Respostas que optaram por valores iguais a 3, 4 e 5 como neutros; 
 Respostas com valores de 4 e 7 como uma categoria, por exemplo, seguro e 
sim. 
Em cada análise foi explicitado o modo que foi nomeada as respostas.  
A primeira correlação, tabela 10, apresenta o cruzamento das respostas para as 
questões 11 e 13, as quais buscavam conhecer o sentimento de segurança relacionado a 
chegada do RMB e a possibilidade de risco para o município, foram obtidas 191 respostas 
































Escala Likert - 1 para "Não, absolutamente" e 7 para "Sim, com certeza"
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Tabela 10. Correlação de respostas referente ao sentimento de segurança e risco para Iperó. 
A implantação do RMB pode trazer algum risco para o município? x Sentimento em relação à 
instalação do RMB no município? 
  Sentimento em relação à instalação do 
RMB no município 
Total 
Inseguro Neutro Seguro 
A implantação 
do RMB pode 
trazer algum 
risco para o 
município 
Não Nº. de respostas 7 6 14 27 
% Linha 26% 22% 52% 100% 
% Coluna 8% 9% 37% 14% 
Neutro Nº. de respostas 10 42 15 67 
% Linha 15% 63% 22% 100% 
% Coluna 11% 66% 39% 35% 
Sim Nº. de respostas 72 16 9 97 
% Linha 74% 16% 9% 100% 
% Coluna 81% 25% 24% 51% 
Total Nº. de respostas 89 64 38 191 
% Linha 47% 34% 20% 100% 
% Coluna 100% 100% 100% 100% 
 
É possível perceber que apenas 14 participantes sentiam-se seguros com a chegada 
do RMB como também acreditavam que o reator não traria riscos, opostamente, 72 
participantes acreditavam que o reator é inseguro e trará riscos ao município. Os 
indivíduos que optaram pela neutralidade em uma das questões também optaram pela 
neutralidade na outra questão, são poucos que alteraram as respostas. Grande parte dos 
participantes acreditavam que o RMB poderia trazer risco ao local e demonstravam 
insegurança. 
Ao se realizar um cruzamento entre os dados referente as respostas para as questões 
11 e 14, as quais buscavam conhecer sobre o sentimento de segurança com relação ao 
RMB e os riscos pessoais respectivamente, foi possível a elaboração da tabela 11. Esta 
demonstrou uma tendência semelhante a tabela anterior, pois os participantes 





Tabela 11. Correlação de respostas referente ao sentimento de segurança e risco pessoal. 
A implantação do RMB pode trazer algum risco para você? * Sentimento em relação à instalação 
do RMB no município? 
  Sentimento em relação à instalação do 
RMB no município 
Total 
Inseguro Neutro Seguro 
A implantação 




Não Nº. de 
respostas 
4 13 22 39 
% Linha 10% 33% 56% 100% 
% Coluna 4% 20% 58% 20% 
Neutro Nº. de 
respostas 
19 38 11 68 
% Linha 28% 56% 16% 100% 
% Coluna 21% 59% 29% 36% 
Sim Nº. de 
respostas 
66 13 5 84 
% Linha 79% 15% 6% 100% 
% Coluna 74% 20% 13% 44% 
Total Nº. de 
respostas 
89 64 38 191 
% Linha 47% 34% 20% 100% 
% Coluna 100% 100% 100% 100% 
 
A tabela 12 apresenta o cruzamento de respostas para as questões 13 e 14, 
demonstrando a possível PR pessoal e municipal dos participantes. Novamente, os 
resultados colaboraram com a discussão realizada para o bloco da PR, demonstrando que 
a possível relação entre as respostas está de acordo com o que foi discutido: os 
participantes consideraram a implementação do RMB como um risco pessoal e um risco 
ao município.  
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Tabela 12. Correlação entre as respostas referente ao risco pessoal e risco para o município. 
A implantação do RMB pode trazer algum risco para o município * A implantação do RMB 
pode trazer algum risco para você? 
 A implantação do RMB pode trazer 
algum risco para você 
Total 
Não Neutro Sim  
A implantação 
do RMB pode 
trazer algum 
risco para o 
município 
Não Nº. de respostas 21 4 2 27 
% Linha 77,8% 14,8% 7,4% 100% 
% Coluna 53,8% 5,9% 2,4% 14,1% 
Neutro Nº. de respostas 14 51 2 67 
% Linha 20,9% 76,1% 3% 100% 
% Coluna 35,9% 75,0% 2,4% 35,1% 
Sim Nº. de respostas 4 13 80 97 
% Linha 4,1% 13,4% 82,5% 100% 
% Coluna 10,3% 19,1% 95,2% 50,8% 
Total Nº. de respostas 39 68 84 191 
% Linha 20,4% 35,6% 44,0% 100% 
% Coluna 100% 100% 100% 100% 
 
Podemos concluir que o possível baixo envolvimento dos moradores locais, a 
necessidade de se retirarem antes do término da AP, o uso de termos técnicos, o 
bombardeio de informações em um curto espaço de tempo podem ter acarretado 
consequências para o município de modo indireto, pois há um desconhecimento referente 
à implantação do RMB e refletiu também nas respostas obtidas durante a aplicação dos 
questionários desta pesquisa, pois muitos moradores afirmaram desconhecer o projeto e 
se julgavam desinformados sobre a AP que ocorreu no município, e principalmente, 






A pesquisa de maneira geral, após certo receio inicial, foi acolhida pela população 
a qual demonstrou vontade de falar sobre suas inquietações, preocupações e curiosidades 
com o lugar em que habitam.  
As evocações realizadas por meio do estímulo indutor “Reator Multipropósito 
Brasileiro”, em sua grande maioria demonstrou a preocupação dos moradores com a 
chegada do RMB no município de Iperó. As evocações revelaram indivíduos preocupados 
com a possibilidade de acidentes, avanço tecnológico e também existem termos 
associados a preocupações socioambientais, caracterizando e sendo base também da PR 
apresentada pelos participantes.  
Ao se analisar as frases formuladas pelos participantes foi possível perceber que 
algumas destas formulações indicavam a existência de um subgrupo que era favorável à 
aceitação dos possíveis riscos decorrentes da implantação do reator devido à percepção 
dos benefícios, como geração de empregos, melhora no comércio, benfeitorias no local 
que podem ser ocasionadas ao município.  
Como era esperado e muito citado durante a redação desta dissertação, grande 
parte dos participantes não se envolveu com projeto do RMB, ou estiveram pouco 
envolvidos e informados, fato que influenciou nas abordagens realizadas, demonstrando 
a lacuna existente entre especialistas e público, e principalmente, a necessidade de 
amplificar a comunicação entre eles. 
O fato de ter havido um baixo envolvimento dos participantes nos processos de 
debates do RMB, pode ter comprometido negativamente as RS e a PR relacionados com 
a implantação do RMB, compartilhadas no município, pois os julgamentos realizados 
pelos participantes demonstraram uma visão negativa com relação ao empreendimento, 
assim como uma alta PR, podendo ser prejudicial para a comunicação entre os 
especialistas e o público.  
Outra constatação obtida a partir deste estudo é que a PR dos participantes foi 
significativa e baseada em eventos negativos relacionados à área nuclear. Nesse sentido, 
podemos refletir que vivemos atualmente em uma sociedade de risco na qual os indivíduos 
se fundamentam em experiências de vivência particular e coletiva, assim como no 
compartilhamento de ideias, opiniões, na comunicação, portanto, somos capazes de 
realizar combinações entre confiança e receios. Por meio desta perspectiva torna-se 
possível estudar as RS e as PR que são compartilhadas socialmente por certo grupo social, 
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haja vista que ambas as teorias são produtos sociais complexos, baseados na cultura, 
sociedade e emoção. 
Pereira & Souza (2006) discutem ideias múltiplas referente ao risco produzido em 
experiências locais como um fenômeno vivenciado por grupos ou indivíduos, podendo 
ocasionar problemáticas relacionadas à riscos, perigos e vulnerabilidade na tentativa de 
melhorar o esclarecimento de processos sociais globais. Partindo desta premissa, buscou-
se conhecer a visão de parte dos moradores de Iperó relacionada à TN, mais precisamente, 
com o intuito de analisar as PR e as RS referente à implementação do RMB por meio de 
um questionário semiestruturado.  
A pesquisa possuiu um caráter exploratório, entretanto, é de grande importância 
devido à possiblidade de orientar futuros trabalhos e reflexões de novas intervenções no 
município, assim como na elaboração de programas de educação ambiental para a 
população. Outra dimensão importante deste trabalho é o seu caráter inédito dentro da 
área nuclear, pois não há na bibliografia brasileira estudos dedicados a conhecer o 
processo de implementação e aceitação de reatores por parte da população que levem em 
consideração uma análise mais integrada, como por exemplo a análise da PR e RS.  
Neste contexto, por acreditar que a população de Iperó até o momento de 
finalização do presente estudo não ter uma opinião totalmente formada sobre a 
implementação do RMB, bem como não ter sido esclarecida de forma eficaz quanto aos 
benefícios e problemáticas socioambientais incluídos na implementação do RMB, optou-
se por avaliar a PR relacionada com a implementação, assim como processos iniciais de 
formação de RS, visto que socialmente as RS surgem quando indivíduos debatem acerca 
de temas considerados como importantes e podemos induzir a reflexão de certo assunto 
por meio de entrevistas, o que de fato ocorreu no município, visto que muitos 
participantes tiveram conhecimento do projeto a partir da intervenção realizada pela 
pesquisadora.  
Ao longo do estudo percebeu-se que as possíveis fontes dessas representações são 
em grande maioria, oriundas da mídia, a partir de notícias elaboradas sem a devida 
abordagem do contexto histórico-social e objetivos reais da implementação do 
RMB. Contudo, a ausência deste contexto ocasiona problemas no processo de 
comunicação de risco, haja vista que não podemos isolar a comunicação de riscos do 
contexto sociocultural, considerando que os indivíduos se adaptam a situações de risco 
preparadas socialmente (Otway, 1990; Fisher, 1991; Vaughan, 1995 apud Perko, 2012).  
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Di Giulio & col. (2008) afirmam que é essencial pensar em estratégias de 
comunicação de risco a fim de evitar situações de alarme desnecessárias, as quais 
frequentemente são reforçadas pela mídia. Nesse sentido, outra ideia proposta pelos 
autores é a necessidade de um plano de comunicação de risco, o qual estabeleça um 
diálogo com o púbico, buscando compreender como a sociedade percebe e vivencia o 
risco, assim como a participação social no processo de gerenciamento do risco, que são 
fatores importantes para criar uma atmosfera de confiança entre todos os atores sociais 
envolvidos. Neste caso, esta confiança deve ser relacionada ao sentimento de segurança 
dos moradores de Iperó com o RMB. 
Contudo, entende-se que para amplificar a confiança dos moradores de Iperó é 
necessário relacionar a implementação do RMB com uma abordagem segura da 
comunicação dos riscos. Mas destacando que a PR é um processo social conforme 
Gonçalves (2012) descreveu e que existe uma relação abalada entre o público e as 
explicações científicas, principalmente quando as explicações realizadas são aliadas à 
incerteza, sendo que no presente estudo a incerteza surgiu pela ausência de informações 
perante o RMB. Isso pode levar à formação de uma RS negativa, conforme foi constatado. 
De maneira geral, os participantes desta pesquisa avaliaram que não foram 
suficientemente esclarecidos de modo adequado com relação à implantação do reator, 
pois desconheciam sobre o assunto e o projeto do RMB. Assim como, a maioria dos 
participantes demonstrou ser desfavorável à implantação do RMB devido ao 
desconhecimento, além de outros fatores, como por exemplo, o fato de que a maioria dos 
indivíduos abordados para este estudo não ter participado da audiência pública realizada 
em Iperó, a falta de orientação relacionada à implantação do reator e à ausência atual de 
informação dissipada no município.  
Alguns eventos que ocorreram durante as visitas para coleta de dados também 
merecem destaque, como por exemplo, pessoas que procuravam espontaneamente 
responder o questionário porque queriam vender suas casas a partir da justificativa que 
era devido à chegada do RMB ao município. Parentes de funcionários de ARAMAR que 
não quiseram responder o questionário e participantes alegando que utilizaram o ônibus 
gratuito disponibilizado para a AP realizada no município.  
Além disto, muitos moradores compararam a instalação da marinha com a atual 
instalação do RMB no município. Declararam que na época especialistas disseram que 
ARAMAR traria progresso para cidade e que nesse período foram feitas visitas nas 
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escolas e que os moradores seriam informados e que participariam do processo, mas que 
na percepção deles isso não ocorreu.  
Essa comparação foi justificada pela população em virtude da grande expectativa 
que se criou à época da implantação de ARAMAR, promessas (empregabilidade, 
desenvolvimento do município, liderança regional) que não se realizaram e que 
atualmente estabelece uma analogia entre aquele momento e a implantação do RMB, 
comprometendo a credibilidade do empreendimento junto à opinião pública do 
município. Ainda completavam o discurso, dizendo que era a primeira vez que ouviam 
falar sobre a implantação do RMB, perguntavam a finalidade do reator e faziam 
questionamentos sobre os objetivos e possíveis riscos, como também alguns perguntavam 
sobre a possibilidade de ocorrer novas informações no município. 
O ato de informar a população de Iperó não é uma tarefa simples. De modo geral, 
foi possível perceber que o nível de escolaridade também pareceu não influenciar tanto 
na PR relacionados ao RMB, provavelmente o fato deve estar relacionado a abordagem 
da mídia porque na maioria das vezes são reportagens sensacionalistas relacionadas à área 
nuclear, a TN, relembrando acidentes, ocasionando maior repulsa.  
Outro requisito na prática de informar a população é apontado por Albagli (1996, 
p.402) que afirma: 
Uma das tarefas mais difíceis a serem realizadas no desenvolvimento de 
programas de popularização da ciência e tecnologia é alcançar um equilíbrio 
entre o entusiasmo pela ciência dos profissionais envolvidos na sua concepção e 
aplicação e a necessidade de se evitar transmitir ao público leigo uma visão 
exagerada das possibilidades da ciência moderna.  
 
A educação formal e informal deveria estar presente em todo o processo de 
divulgação do RMB no município de Iperó e região, pois por meio dela seria possível 
promover debates entre a população, que poderiam contribuir para a mudança da PR e 
consequentemente da RS negativa com relação à temática nuclear (Paiano, 2001 apud 
Castro & Farias, 2015), haja vista que a escola pode se constituir um importante agente 
de transformação social. No estudo realizado no município de Iperó por Castro & Farias 
(2015) demonstrou-se a necessidade de inserir as escolas locais no processo de 
implementação do reator, as quais não foram convidadas diretamente a participarem de 
discussões referentes ao projeto, conforme afirmado pela maioria do corpo gestor das 
escolas do município.  
123 
A implementação do RMB é um problema socioambiental que deve ser 
estruturado e realizado por diferentes atores sociais. É necessária uma visão ampla, 
integrada e contínua a fim de que a presença do reator no município de Iperó não seja 
relacionada a alarmes desnecessários. A população deve ser informada, as instituições e 
os especialistas devem usar termos mais acessíveis, a educação ambiental, por meio da 
educação formal deve ser permanente, permitindo que informações sensacionalistas, 
sejam avaliadas de forma mais crítica, de forma a diminuir a PR e as RS negativas. 
Este estudo teve caráter inédito, pois até o momento da finalização, ainda não 
existia pesquisas acadêmicas no país que buscassem investigar a PR e as RS de 
populações com relação à implantação de reatores de forma integrada, como também o 
assunto ainda é pouco explorado na região escolhida para receber o RMB. Porém partindo 
deste estudo, o qual poderá suscitar novas questões a serem investigadas, além de 
subsidiar possíveis ações de intervenção no município no sentido de promover a reflexão 
e debate entre a população e os especialistas da área, com o objetivo de promover uma 
transformação na PR relacionada ao tema nuclear. 
Por fim, as respostas encontradas para os pressupostos iniciais, permitiram uma 
reflexão a respeito da PR e das possíveis RS que estão sendo compartilhadas no município 
de Iperó, demonstrando um baixo conhecimento sobre a implementação do RMB, uma 
elevada PR relacionada à temática nuclear e uma necessidade de intervenção no 
município. 
 
5.11. Recomendações  
 
 
 Com o presente estudo foi possível perceber algumas atitudes que podem ser 
alteradas a fim de ampliar a aceitação e o conhecimento referente ao RMB, de ambas as 
partes envolvidas no processo da implementação. Seguem algumas recomendações para 
melhorar as RS e a PR envolvidas no processo. 
 
 Aos moradores de Iperó: necessidade uma postura mais proativa e participativa 
para contribuir em diversos aspectos do projeto, visando contribuir para a segurança, 
melhorias e direitos de todos. É preciso agir como coletividade para que o RMB traga 
melhorias e mudanças positivas para região, seja individualmente ou coletivamente. Além 
disto, se faz necessário participar de modo crítico e reflexivo sobre o projeto, buscar 
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notícias sobre o assunto em mídias que entendem sobre o assunto, para haver um 
posicionamento mais real e seguro. Todavia, a possibilidade de ocorrer um maior 
envolvimento do município de Iperó pode ocorrer se existir projetos de Educação 
Ambiental, assim como as escolas começarem a ser envolvidas no projeto, novas políticas 
públicas forem adotadas e a população participar ativamente do processo. Somente desta 
maneira será possível visualizar uma aceitação maior do RMB. 
 
À mídia: necessidade de tratar a temática nuclear, em geral, com caráter menos 
sensacionalista, com linguagem mais acessível ao público, fazendo com que ele entenda 
sobre o assunto sem perder a qualidade da informação. Deve-se buscar fontes seguras, 
expor mais frequentemente o projeto da implementação na mídia local, seja ela impressa, 
digital. Acredita-se que os responsáveis pelo projeto devem fazer parte desta alteração e 
se engajar junto com as mídias locais.  
 
Aos responsáveis pelo projeto do RMB: é perceptível a urgente necessidade de 
informar a população de Iperó sobre a implementação do RMB e suas consequências ao 
local. Neste sentido, realizar novas AP, pensar em novas maneiras de aumentar a 
participação pública, informar as escolas do município para que o assunto seja tratado de 
modo coerente, produzir materiais informativos com linguagem acessível a diferentes 
grupos sociais, seja estes constituídos por diferenças etárias, níveis de escolaridade. Os 
responsáveis precisam fortalecer o processo de comunicação de riscos com população 
envolvida. A mídia apresenta grande força e poder para sociedade e criar uma parceria 
com ela pode impactar positivamente a população de Iperó, desde que as notícias sejam 
claras, simples, informativas, prezando a reflexão dos iperoenses. 
 
Ao poder público local: utilizar seu poder para informar e promover discussões 
sobre o assunto, mediar intervenções contínuas, entre público e especialistas, com a 
finalidade de aumentar a confiança social, assim como expor aos moradores locais quais 





6. DIVULGAÇÃO DO TRABALHO  
 
 
O presente estudo foi apresentado como trabalho completo no VIII NORM 2016 
– Eighth International Symposium on Naturally, no formato de trabalho completo. 
Titulado como: é ACCEPTANCE OF A NUCLEAR INSTALLATION IS RELATED 
TO COMMUNICATION TO LOCAL RESIDENTS? Com apresentação em pdf 
disponível online pelo link: https://www-ns.iaea.org/tech-areas/communication-
networks/orpnet/documents/norm/18-10-16.00%20a%2016.15%20-
Rafaella%20Ayllon.pdf 
  No mesmo evento, a discente participou da mesa redonda intitulada How improve 
the communication between industries and stakeholders? Para discussão do tema 
Comunicação de Riscos abordado no congresso. 
No Simpósio do programa interunidades de pós-graduação em Análise Ambiental 
integrada, o SINTEGRADA, ocorrido em 2016, foi apresentado um resumo do trabalho 
intitulado como Representações sociais a respeito da implementação do Reator 
Multipropósito (RMB) em Iperó – SP. 
 
7. APOIO  
 
Da Universidade Federal de São Paulo, pela verba PROAP – para participação da 





8. BIBLIOGRAFIA  
 
ABEN - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENERGIA NUCLEAR. 2016 a.  RMB: em 
2018, autossuficiência na produção de radioisótopos. Disponível em: 
http://www.aben.com.br/revista-brasil-nuclear/edicao-n-40/tecnologia Acesso em: 18 
mar. 2016.  
ABEN - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENERGIA NUCLEAR. Com reator 
multipropósito, brasil terá autonomia na produção de radioisótopos. Disponível em: 
<http://www.aben.com.br/noticias/com-reator-multiproposito-brasil-tera-autonomia-na-
producao-de-radioisotopos.>. Acesso em: 18 ago. 2016. 
ABNT. Normas da Série ISO 14000. NBR ISO 14001. Rio de Janeiro: ABNT, 2004. 
ABRIC, J. C. A abordagem estrutural das representações sociais. Em A. S. P Moreira 
& D. C. Oliveira (Orgs.), Estudos interdisciplinares de representação social (pp. 27-38). 
Goiânia: AB, 1998. 
ABRIC, J. C. A zona muda das representações sociais. In: OLIVEIRA, D. C.; 
CAMPOS, P. H. F. Representações sociais: uma teoria sem fronteiras. Rio de Janeiro: 
Museu da República, 2005. p. 23-34.  
ALBAGLI, S. Divulgação científica: informação científica para a cidadania. Ciência 
da informação, Brasília, v. 25, n. 3, p. 396-404, set/dez. 1996. 
AQUINO, A. R.; VIEIRA, M. M. F. . SCIENTIFIC AMERICAN RASIL. Molibdênio-
99, crise e oportunidade. Disponível em: 
<http://www2.uol.com.br/sciam/artigos/molibdenio-99_crise_e_oportunidade.html>. 
Acesso em: 01 jul. 2016. 
ARAÚJO, Elaine Bortoleti De. A utilização do elemento tecnécio-99m no diagnóstico 
de patologias e disfunções dos seres vivos. Qnesc, [S.L.], n. 6, p. 31-35, 2005. 
undefined. Disponível em: <http://qnesc.sbq.org.br/online/cadernos/06/a08.pdf>.Acesso 
em: 20 dez. 2016. 
AYLLON, R. M.; FÁVARO, I.T.; FARIAS, LA. Representações sociais de futuros 
professores a respeito da energia nuclear: possíveis implicações na opinião pública. 
International Nuclear Atlantic Conference – INAC, Recife, 2013. 
BARDIN, L. Análise de conteúdo. Lisboa: Edições 70, 1995. 
127 
BBC BRASIL. Riscos e benefícios de usinas dividem moradores de Angra. Disponível 
em: 
<http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2011/04/110421_angra_video_texto_jc.shtml
>. Acesso em: 14 jan. 2017.  
BECK, Ulrich. Risk Society: Towards a New Modernity. - (Theory, Culture & Society 
Series), British Library Cataloguing In Publleatlon Data, 1992. 
BOEMER, Verônica Araujo. Estudo comparado das percepções de risco nuclear e 
ambiental. 2011. Dissertação (Mestrado em Tecnologia Nuclear - Materiais) - Instituto 
de Pesquisas Energéticas e Nucleares, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2011. 
doi:10.11606/D.85.2011.tde-26082011-102051. Acesso em: 20 jan. 2015. 
BOMFIM, I.; MÜLLER, K.M. “Aiatolás atômicos”: a cobertura das negociações 
Brasil e Irã pelo portal VEJA.com.  Intexto, Porto Alegre, UFRGS, n.28, p. 81-99, julho 
2013.  
BRASIL NUCLEAR. Informativo da Associação Brasileira de Energia Nuclear, Ano 
19 Número 40, 2013. 
BRASIL. Ações Orçamentárias Integrantes da Lei Orçamentária para 2012. 
Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão. Secretaria de Orçamento Federal. 
Secretaria de Orçamento Federal. Documento disponível em: 
http://www.orcamentofederal.gov.br/informacoes-
orcamentarias/sistemas/docs/2059.pdf. Acesso em 16 set. 2016. 
BRASIL. Lei 8.092 de 28 de fevereiro de 1964. Dispõe sobre o Quadro Territorial, 
Administrativo e Judiciário do Estado de São Paulo. Imprensa Oficial, São Paulo. 
Documento disponível em: <http://www.al.sp.gov.br/repositorio/legislacao/lei/1964/lei-
8092-28.02.1964.html>. Acesso em: 14 dez. 2015. 
BRASIL. Lei nº 9.985, de 18 de Julho de 2000. Regulamenta o artigo 225, § 1º, incisos 
I, II, III e VII da Constituição Federal, institui o Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação da Natureza e dá outras providências - Art. 2o., XVIII da Lei do 
SNUC. Ministério do Meio Ambiente, Brasília. Documento disponível em:  
<http://www.mma.gov.br/port/conama/legiabre.cfm?codlegi=322>. Acesso em: 02 jul. 
2016.  
CARDOSO et al. Aplicações da Energia Nuclear. Editora CNEN. Rio de Janeiro: 29 p. 
128 
Disponível em: http://www.cnen.gov.br/images/cnen/documentos/educativo/aplicacoes-
da-energia-nuclear.pdf. Acessado em: 25 nov. 2016. (Apostila). 
CARVALHO, Érico Bennemann. Revisão dos principais radiofármacos utilizados no 
Brasil e suas aplicações na detecção e terapia de patologias. 2014. 81 f., 2014. Disponível 
em: <http://hdl.handle.net/11449/124326>. Acesso em: 17 ago. 2016. 
CASTRO, A. A.; FARIAS, L. A. O papel da educação na diminuição da percepção 
de risco e a implementação do reator multipropósito brasileiro: um estudo de caso. 
In: International Nuclear Atlantic Conference - INAC 2015, 2015, São Paulo. 
International Nuclear Atlantic Conference - INAC 2015, 2015. 
CNEN - COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR. Resolução 09/98. 
Resolução 09/69. Normas para escolha de locais para instalação de reatores de 
potência. Publicação: D.O.U. de 31/07/96. Disponível em: 
<http://appasp.cnen.gov.br/seguranca/normas/pdf/nrm168.pdf>. Acesso em: 06 jul. 
2016. 
CNEN. Relatório Da Audiência Pública Referente Ao Estudo De Impacto Ambiental 
Do Reator Multipropósito Brasileiro (RMB), Nos Municípios De Iperó/SP, 
Sorocaba/SP e São Paulo/SP, de Responsabilidade da Comissão Nacional de Energia 
Nuclear. Dez/2013 (b). Apresentado ao IBAMA. Disponível em 
<http://www.aben.com.br/Arquivos/242/242.pdf> 
CNEN. RIMA – Relatório de Impacto Ambiental do Reator Multipropósito 
Brasileiro. 2013. (a) 
COLLINGS, David P. Selecting a questionnaire response scale for student feedback 
surveys: a comparison of psychometric properties and student preferences among 
three alternatives. Master dissertation. Murdoch University. 2006. 
CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE – CONAMA. Resolução nº 01, de 
23 de janeiro de 1986. Dispõe sobre critérios básicos e diretrizes gerais para o Relatório 
de Impacto Ambiental – RIMA. Disponível 
em: http://www.mma.gov.br/port/conama/legiabre.cfm?codlegi=23 . Acesso em: 01 ago. 
2016. 
COTE, J.A. e BUCKLEY, M.R. Measurement error and theory testing in consumer 
research: an illustration of the importance of construct validation. Journal Consumer 
129 
Research. n. 14, p. 579–582, 1988. 
DANTAS, V. Uma crise anunciada: pode faltar molibdênio-99 em 2016. Revista 
Brasil Nuclear, v. 42, 2014. 
DE ALBUQUERQUE, G. B.; RODRIGUES, R. R. A vegetação do Morro de 
Araçoaiaba, Floresta Nacional de Ipanema, Iperó (SP) The vegetation of the 
Araçoiaba Mountain, Ipanema National Forest, Iperó (SP). 2000.  
DEMAJOROVIC, Jacques. Sociedade de risco e responsabilidade socioambiental: 
perspectivas para a educação corporativa. Dissertação de doutorado.  
Faculdade de Educação. Universidade de São Paulo, 2000. 
DI GIULIO, G. M.; FIGUEIREDO, B.; FERREIRA, L. Comunicação de Risco e Mídia: 
Um debate sobre dois casos brasileiros. Encontro Nacional de ANPPAS, n. 6, 2008. 
DOUGLAS, M. – Risk acceptability according to the social sciences. New York: 
Russel Sage Foundation, 1985.  
ELETROBRAS; ELETRONUCLEAR – (a). CENTRAL NUCLEAR – ANGRA 1. 
Disponível em: 
http://www.eletronuclear.gov.br/Aempresa/CentralNuclear/Angra1.aspx. Acesso em:  25 
set. 2016.  
ELETROBRAS; ELETRONUCLEAR – (b). Angra 1 - DESEMPENHO / 
PRODUÇÃO. Disponível em: 
http://www.eletronuclear.gov.br/Saibamais/Perguntasfrequentes/Angra1desempenhoepr
odu%C3%A7%C3%A3o.aspx. Acesso em: 13 ago. 2016. 
ELETROBRAS; ELETRONUCLEAR – (c). CENTRAL NUCLEAR – ANGRA 2. 
Disponível em: http://www.eletronuclear.gov.br/aempresa/centralnuclear/angra2.aspx. 
Acesso em: 25 set. 2016. 
ELETROBRAS; ELETRONUCLEAR – (d). Angra 2 - DESEMPENHO / 
PRODUÇÃO. Disponível em: 
http://www.eletronuclear.gov.br/Saibamais/Perguntasfrequentes/Angra2desempenhoope
ra%C3%A7%C3%A3o.aspx. Acesso em: 13 ago. 2016. 
ELETROBRAS; ELETRONUCLEAR – (e). CENTRAL NUCLEAR – ANGRA 3. 
Disponível em: http://www.eletronuclear.gov.br/aempresa/centralnuclear/angra3.aspx 
130 
Acesso em: 25 set.2016. 
FAGGIONATO, S. 2005. Percepção ambiental. Disponível em: 
http://educar.sc.usp.br/biologia/textos/m_a_txt4.html. Acesso em: 26 out. 2016. 
FARIAS, L. A., FÁVARO, D. I., & AYLLÓN, R. M. Social representations and choice 
energy: a matter of education?. Nuclear Atlantic Conference – INAC, 2013. 
FARIAS, L.A.; FÁVARO, D.I.T. USP university students social representations and 
views on nuclear power as energy option, International. Nuclear Atlantic Conference 
– INAC, 2011. 
FARR, R.M. Representações Sociais: a teoria e sua história. In: GUARESCHI, P. & 
JOVCHELOVITCH, S. (Orgs.). Textos em representações sociais. Ed. Petrópolis: Vozes, 
p.31-59, 2002. 
FERREIRA, M.A.A. Mídias, mediações e a questão nuclear: uma proposta de 
mediação institucional e tecnológica nas aulas de física do Ensino Médio. Dissertação 
de mestrado, Universidade Federal de São Carlos, 2013. 
FERREIRA, V. V. M; SOARES, W. A. Insucessos em empreendimentos nucleares 
devido a falhas em processos de Comunicação Pública. Intercom-Revista Brasileira 
de Ciências da Comunicação, v. 35, n. 2, 2013. 
GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 
GOLDEMBERG, J.; LUCON, O. Energia e meio ambiente no Brasil. Estudos 
avançados, v. 21, n. 59, p. 7-20, 2007. 
GONÇALVES, C. D. Cientistas e leigos: uma questão de comunicação e 
cultura. Comunicação e Sociedade, 6, 11-33, 2012. 
GOODFELLOW, A. B.; HUGO R. W. ADISA A. Nuclear renaissance, public 
perception and design criteria: An exploratory review. Energy Policy, 39 (10): 6199-
6210, 2011. 
GUARDIA, E. RMB: em 2018, autossuficiência na produção de radioisótopos. 
Revista BRASIL NUCLEAR. Ano 19, número 40. Maio de 2013. Disponível em: 
http://www.aben.com.br/revista-brasil-nuclear/edicao-n-40/tecnologia. Acesso em: 01 
ago. 2016. 
131 
GUIMARÃES, L. S. O desafio da aceitação pública da energia nuclear. Revista 
Marítima Brasileira (v. 135, n. 10/12 - out./dez. 2015).  
GUIVANT, J. S. "A teoria da sociedade de risco de Ulrich Beck: entre o diagnóstico 
e a profecia." Estudos Sociedade e Agricultura, 2001, 16: 95-112. 
GUIVANT, JULIA SILVIA. O Legado De Ulrich Beck. Ambiente & Sociedade, 2016, 
19.1: 229-240. 
HELOU, S.; COSTA NETO, S. B. Césio-137: Consequências psicossociais do acidente 
de Goiânia. Ed. Universidade Federal de Goiás, 1995, 155p. 
HILL, MANUELA MAGALHÃES & HILL, ANDREW. "A construção de um 
questionário." Lisboa: Dinâmia (1998). 
IAEA-TECDOC-1659. Research reactor application for materials under high 
neutron fluence. –  Vienna : International Atomic Energy Agency, 2011. ISBN 978–92–
0–117810–7 ISSN 1011–2642 
INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA – IBGE. Cidades, 
Iperó - SP. 2015 a. Disponível em: 
http://www.cidades.ibge.gov.br/xtras/perfil.php?lang=&codmun=352100&search=sao-
paulo|ipero. Acesso em: 27 mar. 2015. 
INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA – IBGE. Cidades, 
Sorocaba - SP. 2015 b. Disponível em: 
http://www.cidades.ibge.gov.br/xtras/perfil.php?lang=&codmun=355220 Acesso em: 27 
mar. 2015. 
INSTITUTO CHICO MENDES - ICMBio. Floresta Nacional de Ipanema. Disponível 
em: http://www.icmbio.gov.br/flonaipanema/guia-do-visitante.html Acesso em: 15 ago. 
2016. 
IPEN -INSTITUTO DE PESQUISAS ENERGÉTICAS E NUCLEARES. Institucional 
- sobre o IPEN. Disponível em: 
<https://www.ipen.br/portal_por/portal/interna.php?secao_id=6>. Acesso em: 03 jan. 
2016.   
JACOBI, Pedro, et al. Educação ambiental, cidadania e sustentabilidade. Cadernos de 
pesquisa, 2003, 118.3: 189-205.  
132 
JODELET, D. (1986). La representacion social: fenomenos, concepto y teoria. In S. 
Moscovici (Org.), Psicología social II (pp.469-494). Barcelona: Ediciones Paidós. 
JODELET, D. As representações sociais (tradução de ULUP, L). Rio de Janeiro: Ed. 
UERJ. 2001. 420 p. 
JODELET, D. La Representación Social: Fenómeno, Concepto e Teoria. In: 
OLIVEIRA, E.F.T & GRÁCIO, M.C.C. Análise a respeito do tamanho de amostras 
aleatórias simples: uma aplicação na área de Ciência da Informação. Revista de Ciência 
da Informação, 6(3), 2005. 
JUNG, Carl G. O Homem e Seus Símbolos. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2008. 
KIIPPER, F. M. Percepção pública das instalações nucleares. 2011. Dissertação 
(Mestrado em Tecnologia Nuclear - Reatores) - Instituto de Pesquisas Energéticas e 
Nucleares, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2012. Disponível em: 
<http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/85/85133/tde-03042012-101727/>. Acesso 
em: 15 mar. 2016. 
KOERNER, C.L. Media, fear, and nuclear energy: A case study. The Social Science 
Journal 51, 240–249, 20014. 
KROSNICK, J. A. & BERENT, M. K. Comparisons of Party Identification and Policy 
Preferences: The Impact of Survey Question Format. American Journal of Political 
Science. n. 37, v. 3, p. 941-964, 1993. 
LEE, T. R. The perception of risk In: Risk assessment: A study group report. Inprint 
of Luton, 1983. 
LEFÈBVRE, Henri. A Vida Cotidiana no Mundo Moderno. São Paulo: Ática, 1990. 
LEFÈVRE, F; LEFÉVRE, A. M. C. O discurso do sujeito coletivo: um novo enfoque 
em pesquisa qualitativa (desdobramentos). Caxias do Sul: EDUCS, 2003, 256P. 
LENNART SJÖBERG, BJØRG-ELIN MOEN, TORBJØRN RUNDMO. Explaining 
risk perception. An evaluation of the psychometric paradigm in risk perception 
research. Rotunde no. 84, 2004 Editor: Torbjørn Rundmo. Norwegian University of 
Science and Technology, Department of Psychology, 7491 Trondheim, Norway. ISBN 
82-7892-024-9. 
133 
Lima, R. D. S., Pimentel, L. C. F., & Afonso, J. C. (2011). O despertar da radioatividade 
ao alvorecer do século XX. Química Nova na Escola, 33(2), 93-99. 
LIMA, R.S.; PIMENTEL, L.C.F.; AFONSO, J.C.  O Despertar da Radioatividade ao 
alvorecer do Século XX. Química Nova na Escola, 33 (2), 2011. 
LOPES, Denise Mercedes Nuñez Nascimento. Para pensar a confiança e a cultura 
política na América Latina. Opin. Publica [online]. 2004, vol.10, n.1, pp.162-187. ISSN 
0104-6276. 
MANETTI, C.T. A imprensa e a percepção de riscos nucleares. Dissertação de 
mestrado. Instituto de Pesquisa Energéticas e Nucleares. Universidade de São Paulo, São 
Paulo. 2009.  
MARANDOLA JUNIOR, E.; HOGAN, D. J. O risco em perspectiva: tendências e 
abordagens. Geosul, Florianópolis, v. 19, n. 38, p. 25-58, jan. 2004. ISSN 2177-5230. 
Disponível em: <https://www.rbcdh.ufsc.br/index.php/geosul/article/view/13431>. 
Acesso em: 25 jan. 2016.  
MARINHA DO BRASIL. Centro Tecnológico da Marinha em São Paulo – Quem 
Somos. Disponível em https://www1.mar.mil.br/ctmsp/quem-somos. Acesso em: 23 nov. 
2016. 
MARTINS, R.A. Como Becquerel não descobriu a radioatividade. Cad. Cat. Ens. Fís, 
7 (Número Especial): 27-45, jun. 1990. 
MINISTÉRIO DE PLANEJAMENTO ORÇAMENTO E GESTÃO. Ações 
orçamentárias integrantes da lei orçamentária para 2012. Disponível em: 
<http://www.orcamentofederal.gov.br/informacoes-
orcamentarias/sistemas/docs/2059.pdf>. Acesso em: 16 set. 2016. 
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE – MMA. Conceitos. Disponível em: 
http://www.mma.gov.br/areas-protegidas/programas-e-projetos/projeto-corredores-
ecologicos/conceitos. Acesso em: 15 ago. 2016. 
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE – MMA. Licenciamento e Unidades de 
Conservação. Material disponível para consulta em: 
http://www.mma.gov.br/estruturas/sqa_pnla/_arquivos/46_10112008050247.pdf. 
Acesso em: 27 set. 2016. 
134 
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE – MMA. Regulamenta o art. 225, § 1o, incisos 
I, II, III e VII da Constituição Federal, institui o Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação da Natureza e dá outras providências. Material disponível para consulta 
em: http://www.mma.gov.br/port/conama/legiabre.cfm?codlegi=322. Acesso em: 16 
ago. 2016.  
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE. Programa Nacional de Capacitação de 
gestores ambientais: licenciamento ambiental / Ministério do Meio Ambiente. – 
Brasília: MMA, 2009. 
MOISES, José Álvaro. A desconfiança nas instituições democráticas. Opin. 
Publica,  Campinas,  v. 11, n. 1, p. 33-63,  Mar.  2005.   Available from 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-
62762005000100002&lng=en&nrm=iso>. Acesso em: 02 dec.  2016. 
MORIN, E. Os 7 saberes necessários à educação do futuro. 2. ed. São Paulo: Cortez; 
Brasília, DF: UNESCO, 2000. 
MOSCOVICI, S. & HEWSTONE, M. De la ciência al sentido común. Em Moscovici, 
S. (Org).  Em  Psicologia Social. Buenos Aires: Paidós, 1984. 
MOSCOVICI, S. (Org). Psicologia Social. Buenos Aires: Paidós, 1986. 
MOSCOVICI, S. Representações sociais: investigações em psicologia social. 6.ed. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 2009. 
MOTTA, Renata. Sociologia de risco: globalizando a modernidade 
reflexiva. Sociologias [online]. 2009, n.22, pp.384-396. ISSN 1517-4522.  Disponível 
em: http://dx.doi.org/10.1590/S1517-45222009000200015. Acesso em: 14 out. 2016. 
NARDOCCI, A. C. Risco como instrumento de gestäo ambiental. Dissertação. 
Universidade de São Paulo. Faculdade de Saúde Pública. Departamento de Saúde 
Ambiental, 1999. 
OLTEDAL, Sigve et al. Explaining risk perception. An evaluation of cultural 
theory.  Trodheim: Norwegian University of Science and Technology, Department of 
Psychology. 2004. 46 p. 
ORTIZ, R. As Ciências Sociais e a cultura.  Rev. Sociol. USP, 14 (1): 19-32, 2002. 
PEREIRA, E.C & Souza, M. R. Interface entre Risco e População. Trabalho 
135 
apresentado no XV Encontro Nacional de Estudos Populacionais, ABEP, realizado em 
Caxambu – MG – Brasil, de 18 a 22 de setembro de 2006. 
PEREZ, M. Grandezas e medidas: representações sociais de professores do ensino 
fundamental. Curitiba. Tese (Doutorado). Universidade Federal do Paraná, 2008. 
PIDGEON, N.F.; LORENZONI, I.; POORTINGA, W. Climate change or nuclear 
power—No thanks! A quantitative study of public perceptions and risk framing in 
Britain. Global Environmental Change 18, 69–85, 2008. 
Queirós, M. Uma reflexão sobre as perspectivas metodológicas na análise do risco 
ambiental, Actas do Colóquio Geografia dos Riscos, Planigeo, FLUL, Lisboa. (2000) 
QUEIRÓS, Margarida; VAZ, Teresa; PALMA, Pedro. Uma reflexão a propósito do 
risco. Centro de Estudos Geográficos. Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 
2006 
RIBEIRO JUNIOR, J. A. Um estudo simplificado da percepção pública dos benefícios 
e riscos de centrais termonucleares - sugestões para a comunicação de valor com o 
público. 2007. Dissertação (Mestrado em Tecnologia Nuclear - Reatores) - Instituto de 
Pesquisas Energéticas e Nucleares, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2007. 
Disponível em: <http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/85/85133/tde-18052012-
135612/>. Acesso em: 25 mai. 2016. 
RIBEIRO, A. M. Análise da percepção de risco da comunidade do frade, para uma 
emergência na central nuclear almirante álvaro alberto. Revista Científica Semana 
Acadêmica, v. 01-2014, p. 1, 2014. 
RODRIGUES, Mariana Lima et al. A percepção ambiental como instrumento de apoio 
na gestão e na formulação de políticas públicas ambientais. Saude soc., São Paulo ,  v. 
21, supl. 3, p. 96-110, Dec.  2012.   Available from 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-
12902012000700009&lng=en&nrm=iso>. Acesso em: 22 jan.  2017.  
RUNDMO, TORBJØRN (org.); OLTEDAL, SIGVE; MOEN, BJØRG-ELIN; KLEMPE, 
HROAR. Explaining risk perception. An evaluation of cultural theory. Rotunde 
publikasjoner. Rotunde no. 85, 2004. Editor: Torbjørn Rundmo. Norwegian University 
of Science and Technology, Department of Psychology, 7491s Trondheim, Norway ISBN 
82-7892-025-7 pdf no pen drive “Cultural_theory” 
136 
SALVATORE, M.; AMAYA, C. D.; ALANIZ, N.; VINDROLA, C.; GERBINO, J. J. G. 
Background and Projects on LEU based production technologies of Molybdenum 
99 within INVAP. 2011.  
SANTANA, E. M.; SILVA, E. L.; MARCONDES, M.E.R.; REZENDE, D. B.; 
MOREIRA, L. M; SUART, R. C.; MARTORANO, S. A. A.; BORTOLAI, M. M. S.; 
PEREIRA, C. S.; VOGEL, M.; COLAGRANDE, E. A.; SANTOS, I. M.; MARI, C. F.; 
DIAS, V. B.; OLIVEIRA, R. R.. Tópicos em Ensino de Química. 1. ed. São Carlos: 
Pedro e João Editores, 2014. v. 400. 252p. 
Science Communication Unit, University of the West of England, Bristol (2014). Science 
for Environment Policy Future Brief: Public risk perception and environmental 
policy. Report produced for the European Commission DG Environment, September 
2014. Available at: http://ec.europa.eu/science-environment-policy. 
SEADE – FUNDAÇÃO SISTEMA ESTADUAL DE ANÁLISE DE DADOS. IMP – 
Informações dos municípios paulistas. Iperó. 2016 a. Disponível em < 
http://www.imp.seade.gov.br/frontend/#/perfil> . Acesso em 10 jan. 2016. 
SÊGA, RAFAEL AUGUSTUS. "O conceito de representação social nas obras de 
Denise Jodelet e Serge Moscovici." Anos 90 8.13 (2000). 
SILVA, Gláucia. Expertise e participação da população em contexto de risco nuclear: 
democracia e licenciamento ambiental de Angra 3. Dados, Rio de Janeiro ,  v. 52, n. 
3, p. 770-805,    2009 .   Available from 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0011-
52582009000300007&lng=en&nrm=iso>. Acesso em:  08 out.  2016. 
SILVA, R.C.; SOARES, M.H.F.B. Concepções dos alunos de Ensino Médio Sobre o 
Tema Energia Nuclear: Benefícios, Malefícios e o Acidente Radiológico de Goiânia. 
XIV Encontro Nacional de Ensino de Química (XIV ENEQ), 2008. 
SIMÕES, E. A. Q.; TIEDEMANN, K. B. Psicologia da percepção. São Paulo: EPU, 
10:2, 1985. 
SJÖBERG, L. Factors in risk perception. Risck Analisys, 20 (1), 2000. 
SJÖBERG, L. Nuclear waste risk perception and atitudes in siting a final repositor 
for spent nuclear fuel. In K. Andersson (Ed.) VALDOR, Procceding Stochholm, 2006. 
137 
SJÖBERG, L., DROTTZ-SJÖBERG, B.M., 1991. Knowledge and Risk Perception 
Among Nuclear Power Plant Employees. Risk Analysis, 11, 607 -18. 
SLOVIC, P. Perception of Risk. (1987) Science 236 (April): 280-285. 
SLOVIC, P. Perception of risk: reflections on the psychometric paradigm. In S. 
Krimsky and D. Golding (Eds.), Social theories of risk (pp. 117-152), 1992. 
SPINILLO, A.G.; ROAZZI, A. A atuação do psicólogo na área cognitiva: reflexões e 
questionamentos. Psicologia, Ciência e Profissão, 3, 1989. 
SPINK, M.J.; FREZZA, R.M. Práticas discursivas e produção de sentidos: a 
perspectiva da psicologia social. In: Spink, m.J. (Org). Práticas discursivas e produção 
de sentidos no cotidiano: aproximações teóricas e metodológicas. São Paulo: Cortez, 
p.17-39, 1999. 
STERNBERG, R.J. Percepção. São Paulo: Artmed, 2000. 
TANIMOTO, K. S. Proposta de um questionário destinado a avaliar a percepção de 
risco relativa a um repositório de rejeitos radioativos. 2011. Dissertação (Mestrado 
em Tecnologia Nuclear - Aplicações) - Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares, 
Universidade de São Paulo, São Paulo, 2011. Disponível em: 
<http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/85/85131/tde-19122011-164013/>. Acesso 
em: 25 jan. 2015. 
TAVARES, Patrícia Nunes. As representações sociais e a subjetividade 
contemporânea. 2008. 
TRACY. J.L.; ROBINS, R. Show Your Pride:Evidence for a Discrete Emotion 
Expression. Psychological Science, 15 (3), 2012. 
TRIVIÑOS, A. N. S. Introdução à pesquisa em ciências sociais: a pesquisa qualitativa 
em educação. São Paulo: Atlas, 1987. 
TUAN, Yi-Fu. Topofilia: um estudo da percepção, atitudes e valores do meio 
ambiente. Trad. Lívia de Oliveira. São Paulo: DIFEL, 1980. 288p. 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO. Biblioteca UNIFESP Campus 
Diadema. Manual de normalização / organizado e compilado por Daniela Foppa – 
Diadema, 2011, 50 p. Disponível em: 
http://www2.unifesp.br/home_diadema/pdfs/academico/ManualNormalizacao.pdf  
138 
Acessado em: 16 dez. 2016.  
VIEIRA, K. M.; DALMORO, M. Dilemas na Construção de Escalas Tipo Likert: o 
Número de Itens e a Disposição Influenciam nos Resultados? XXXII Encontro da 
Anpad, 2008. 
WIEDEMANN, P. M. Introduction risk perception and risk communication. Jülich: 
Programme Group Humans; Environment, Technology (MUT), Research Centre Jülich; 
1993.  
WISWANATHAN, M.; SUDMAN, S. e JOHSON, M. Maximum versus meaningful 
discrimination in scale response: implications for validity of measurement of 
consumer perception about products. Journal of Business Research. n. 57, p. 08-24, 
2004. 
YIM, M.-S.; VAGANOV, P. Effects of education on nuclear risk perception and 







Apêndice 1 – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
Prezado (a) participante, o Sr (a) está sendo convidado (a) para participar da 
pesquisa intitulada “PERCEPÇÃO DE RISCO E REPRESENTAÇÕES SOCIAIS A 
RESPEITO DA IMPLEMENTAÇÃO DO REATOR MULTIPROPÓSITO (RMB) EM 
IPERÓ - SP”.  
Realizaremos uma entrevista, no local de sua preferência, com duração média de 
20 minutos em que abordaremos suas Percepções de Risco referente à possível 
implantação do Reator Multipropósito Brasileiro no município de Iperó. As questões 
elaboradas são de assinalar para facilitar sua participação. As informações abaixo estão 
sendo fornecidas para sua orientação/participação voluntária neste estudo: O que difere 
um reator nuclear para fins de pesquisa daqueles construídos para geração de energia? Há 
motivo real para preocupação por parte da população, de um acidente na implantação de 
um reator nuclear para fins de pesquisa? Por outro lado, quais os benefícios que a 
implantação desse tipo de reator pode trazer para a população em geral? Mas e os 
impactos socioambientais, eles existem? Estes são questionamentos importantes a serem 
respondidos quando o objetivo é esclarecer a população a respeito de projetos na área 
nuclear, como é o caso da implantação do primeiro Reator Nuclear Multipropósito 
brasileiro (RMB) no Centro Experimental Aramar, localizado no município de Iperó, São 
Paulo. Principalmente porque o mesmo tem o propósito de produzir radioisótopos a serem 
aplicados na saúde e indústria, portanto com forte apelo social. No caso do RMB, apesar 
das audiências realizadas nos municípios de Iperó, Sorocaba e São Paulo, serem 
veiculadas em notícias de jornais, jornais eletrônicos, sítios eletrônicos, rede televisiva, 
bem como faixas com informações de data, local, horário e objetivo das audiências, 
localizadas nessas cidades, houve rejeição ao projeto por parte da população. Nesta 
perspectiva, o presente estudo tem como objetivo investigar a percepção de risco e as 
representações sociais (RS) da população da região de Iperó, SP, com relação à 
implementação do RMB.  
O principal investigador é a Rafaella Menezes Ayllón que pode ser encontrada na 
UNIFESP, Campus Diadema, na unidade Antônio Doll. Suas respostas serão tratadas de 
forma anônima, haja vista que não é necessária a identificação nominal nos questionários. 
Os dados coletados serão utilizados apenas NESTA pesquisa, e os resultados divulgados 
em eventos e/ou revistas científicas. Sua participação é voluntária, isto é, a qualquer 
momento você pode recusar-se a responder qualquer pergunta ou desistir de participar e 
retirar seu consentimento. Sua recusa não trará nenhum prejuízo em sua relação com o 
pesquisador ou com a instituição que forneceu os seus dados, como também na que 
trabalha.  
Sr (a), não terá nenhum custo ou quaisquer compensações financeiras. Não haverá 
riscos de qualquer natureza relacionada à sua participação. Disponibilizamos 2 (duas) 
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vias originais deste documento para o participante e o pesquisador. Sr(a) receberá uma 
via deste termo onde consta o celular/e-mail do pesquisado responsável, e demais 
membros da equipe, podendo tirar suas dúvidas sobre o projeto e sua participação, agora 
ou a qualquer momento.  
Desde já agradecemos!  
 
_Rafaella Menezes Ayllón_ 
Nome do Orientando 
Pesquisador Principal 
E-mail: rafaellayllon@hotmail.com 
Telefone: (11) 94575.9320 
_Luciana Aparecida Farias_ 




Em caso de dúvidas referentes à ética do projeto, procurar: Comitê de Ética em Pesquisa 
Rua Botucatu, 572 – 1º Andar, cj 14. 
Tel.: (11)5571-1062, fax 5539-7162, e-mail: cepunifesp@unifesp.br 
 
Declaro estar ciente do inteiro teor deste TERMO 
DECONSENTIMENTO e estou de acordo em participar do estudo proposto, 
sabendo que dele poderei desistir a qualquer momento, sem sofrer qualquer 
punição ou constrangimento.  
______________________________          ___________________________________  
Nome do participante da pesquisa    assinatura/ CPF  
 
Declaro que obtive de forma apropriada e voluntária, o Consentimento 
Livre e Esclarecido deste representante legal para a participação neste estudo. 
Declaro ainda que me comprometo a cumpri todos os termos aqui descritos.  
 
___Rafaella Menezes Ayllón____          ______________________________________  



























Japão  2 
Total  14 
  
BOMBA ATÔMICA Frequência 
Arma 1 
Bomba atômica 21 
Canhão 1 

























Concurso público 1 
Eficiência 1 










Planejamento  1 
População 1 
Radio fármaco 1 
Saúde 8 
Sucesso  1 
Vantagem 1 






















Falta de conhecimento 2 













Defesa civil  1 



















Lixo radioativo 1 




Resíduos tóxicos 1 


























Reação em cadeia 1 
















Falta de preparo 1 








RISCO (cont.) Frequência 
Insegurança 25 
Instabilidade 1 
Instável  2 
Medo 2 
Meio ambiente 3 
Nuclear 1 
Pensar 1 
Perigo  40 








Risco à população 1 










Desvalorização da cidade 1 
Estrada 1 
Iperó  1 
Lucratividade 1 
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POLÍTICA (cont.) Frequência 
Melhorias 2 










avanço   6 





Crescimento  4 
Custo elevado 1 
Desenvolvimento 18 










Investimento  9 



















































































Apêndice 3 – Quinto Bloco – Respostas obtidas referente a Aversão ao RMB. 
 
Tabela 13. Questões para avaliação da Aversão ao RMB por parte dos entrevistados. (Autoria Própria). 
Questões Média  1 2 3 4 5 6 7 SR 
É totalmente inaceitável 3,6 
28% 8% 12% 22% 6% 5% 19% 1% 
Marcará para sempre de 
forma negativa a imagem do 
município. 
3,6 
34% 6% 8% 15% 6% 10% 20% 2% 




17% 9% 13% 11% 11% 9% 29% 2% 
Não mais votarei nos 
políticos que aprovaram a 
instalação do Reator. 
3,5 
32% 7% 10% 18% 5% 6% 20% 4% 
Pretendo me mudar caso 
tenha oportunidade. 
3,2 
43% 8% 8% 7% 9% 5% 19% 2% 
Causará um impacto 
ambiental negativo na 
região. 
4,3 
19% 4% 12% 17% 8% 9% 29% 3% 
Causará modificações 
significativas na paisagem. 
3,8 
27% 8% 9% 14% 10% 6% 24% 3% 
Não poderei consumir mais 
nada que venha do entorno 
da instalação do Reator. 
3,5 
34% 7% 8% 16% 8% 3% 22% 2% 
A implantação do Reator 
traria desenvolvimento ao 
seu município? 
4 
26% 5% 7% 13% 15% 10% 22% 2% 
A implantação do Reator 
traria risco à saúde humana? 
4,5 
17% 5% 7% 20% 9% 11% 31% 2% 
O município ficará com uma 
imagem negativa? 
3,2 
37% 8% 11% 16% 6% 5% 17% 2% 
Muitas pessoas vão se 
mudar para outras cidades 
devido a instalação do 
Reator? 
3,2 




Apêndice 4 – Resposta dos entrevistados quanto a confiança nas instituições envolvidas 








1 2 3 4 5 6 7 SR 
IPEN 26% 8% 7% 20% 12% 10% 14% 5% 
Marinha 18% 5% 8% 19% 14% 13% 20% 4% 
CNEN 27% 7% 6% 19% 11% 11% 17% 4% 
Gov. Municipal 35% 14% 13% 12% 8% 6% 9% 4% 
Gov. Estadual 40% 13% 12% 12% 7% 6% 7% 4% 
Gov. Federal 38% 9% 10% 15% 10% 7% 9% 4% 
Universidades 13% 5% 10% 22% 14% 15% 17% 4% 
Igreja 28% 6% 8% 20% 8% 10% 17% 4% 
Mídia 31% 10% 12% 21% 9% 8% 7% 4% 
Líderes locais 38% 7% 19% 14% 8% 3% 9% 4% 
ONGs 26% 7% 15% 24% 8% 8% 9% 4% 




Apêndice 5 -  Frases elaboradas por alguns participantes da pesquisa a partir do 
termo indutor “Reator Multipropósito”.  
         
1. Como todo e qualquer projeto, há controvérsias e também uma certa resistência. 
Acredito que essa implantação poderá trazer tantos benefícios, quanto malefícios. O 
que determinará a proporção desses benefícios ou malefícios, será o desenvolvimento 
adequado do projeto. Se devidamente planejado e havendo comprometimento por 
parte dos envolvidos o sucesso será obvio.       
2. O alto desenvolvimento e a necessidade de alta infraestrutura adequadas, podem gerar 
grandes riscos para a população, levando a uma incógnita do futuro e seus impactos e 
objetivos, deixando seu ecossistema ao redor em perigo.      
3. Talvez por falta de informação acho que existe um grande risco de acontecer um 
acidente, contaminação da água, aumento de algumas doenças como câncer.   
4. A implantação do RMB em Iperó poderá trazer vantagens na geração de emprego e 
desenvolvimento econômico, assim como futuras pesquisas e avanços na saúde, 
entretanto existem os contras na questão de interferir em impactos ambientais como 
também perigos prováveis quanto a instalação.       
5. A questão da radioatividade ou de qualquer atividade nuclear sempre gera 
desconfiança e temor devido aos acidentes nucleares já ocorridos. Porém é claro que 
representa avanço tecnológico, já que a finalidade deste não é guerra ou geração de 
energia. Acredito que seja necessária divulgação das pesquisas realizadas.   
6. Como qualquer empreendimento traz benefícios ao município, feito com 
responsabilidade trará desenvolvimento e geração de emprego. A população sente 
medo por falta de informação, a unidade oferece, mas a mesma não participa das 
audiências.  
7. A instalação do reator para propósitos benéficos faz com que se crie uma outra forma 
de energia, por certo lado proporciona riscos na sua operação podendo trazer muitos 
prejuízos a toda população visitante e vizinha.       
8. Desastres como em Chernobyl, proporcionar o vazamento de radiação que é 
considerado o maior acidente já registrado no mundo. E ainda existem vários locais 
onde usinas nucleares funcionam, que em condições precárias ou com pouca 
assistência de governo estão em pleno vigor trazendo perigo aos cidadãos. O Japão é 
o mais recente caso de desastre radioativo.  
9. Acho que todo tipo de energia nuclear gera alto risco para a população. Acredito que 
não existam níveis seguros para uma instalação deste tipo.     
10. A vinda deste reator pode ser um risco enorme para o meio ambiente se não tiver uma 
instalação bem preparada para se houver um vazamento de fluidos nuclear.   
11. Recurso de custo elevado, riscos, perigos. Fukushima esta ai para nos fazer refletir, 
infelizmente.        
12. Bomba gera morte e explosão e a poluição destrói o ambiente ou natureza.   
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13. Para um país em desenvolvimento como o Brasil, é importante a confiança nos 
estudiosos e pesquisadores por parte da população, uma vez que pesquisas e o 
aprimoramento da tecnologia, principalmente em áreas químicas, são realizadas com 
o extremo cuidado para não oferecer riscos de todo o tipo, para futuros benefícios 
industriais, econômicos e desenvolvimento tecnológico.     
14. Me sinto inseguro devido a implantação do reator.      
15. Um avanço na tecnologia, onde também trará um perigo maior, porem isso trará uma 
renda maior para o município.         
16. Acredito que a população tem medo ao comparar o desastre de Chernobyl e que possa 
ocorrer na cidade afetando o meio ambiente e a saúde das pessoas. 
17. Tenho dúvidas medo e preocupada com o risco de acidentes.     
18. Com essa implantação quem ganha são os políticos.    
19. o campus universitário que será instalado no município de Iperó tende a trazer 
vantagens para o município e também ajudará o desenvolvimento da pesquisa nesta 
área, para a tecnologia e fonte de energia. Porém há a preocupação quanto à segurança 
e radiação. 
20. O projeto do reator é necessário a cuidados à saúde, porem perigoso ao meio ambiente 
por não ter ainda o que fazer com o lixo radioativo.      
21. Tenho dúvida sobre o reator Multipropósito, pois não existe divulgação, nem 
informações esclarecedoras. Isso gera insegurança, mas provavelmente será algo que 
implicará em novos empregos.         
22. Perigo da ação nuclear, vazamento nuclear, morte, conseguir vários tipos câncer, 
qualquer tipo de doenças. Poderá afetar um raio de 500 KM. 
23. Sempre existirá medo do perigo de um acidente nuclear, mas o desenvolvimento, 
oportunidade e empregos que será gerado para a cidade e região, e muito maior que os 
riscos. 
24. A falta de defesa civil no município de Iperó e os perigos apresentados pelos riscos 
ambientais de um acidente nuclear e contaminação da população são preocupantes. 
25. Nossos cientistas têm pouco conhecimento na área acidentes podem ocorrer em 
qualquer lugar, mais ainda não acho que o Brasil com tecnologias não avançadas para 
esse assunto, colocando em perigo nosso município e arredores (meio ambiente e sem 
uso de mão de obra do próprio município que seja especializada).    
26. Terão enormes benefícios o desenvolvimento com a tecnologia de implantação do 
reator Multipropósito no Brasil e isto sem ocorrer risco de radiação.    
27. Desenvolvimento na medicina nuclear no diagnóstico de patologias como câncer, 
tumores, problemas cardiovasculares, doenças de pulmão e fármacos radionuclear. 
28. A tecnologia tem levado ao desenvolvimento de diversas cidades devido a isso acredito 
que a implantação do reator Multipropósito trará bastante acréscimo a população, mas 
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29. Uso da tecnologia para geração de energia.   
30. Acreditar no crescimento e desenvolvimento técnico brasileiro, melhorias na área 
industrial/ farmacêutica do Brasil, criando assim melhor poder econômico entre os 
países da américa do Sul, contudo levando em consideração as inseguranças do 
mercado e política brasileira que podem interferir no resultado final de forma negativa 
ou positiva.    
31. Apesar da autossuficiência que o grande investimento para a implantação do reator 
Multipropósito pode nos proporcionar, os benefícios e desvantagens devem ser 
considerados igualmente, pois não podemos descartar a hipótese de ocorrer acidentes 
graves, sendo assim, não tão vantajoso entrar nesta concorrência. Por outro lado, não 
seja pontos negativos, pois o Brasil seria menos dependente de outros países e 
avançaríamos nesse setor.   
32. A minha preocupação é com a poluição de meio ambiente, se houver uma explosão e 
espalhar muita radiação.         
33. Quando algo traz dúvida logo gera o medo pois apesar da geração de energia, ainda 
não supremas o que fara com seus resíduos criar poluição sem destino com alto risco 
a própria humanidade é regressão.        
34. Todo avanço em tecnologia deve ser aplaudido, desde que traga benefícios nas mais 
variadas áreas de estudo que gere empregos de qualidade e melhora economia da 
região. Como se trata de um processo de alto risco toda segurança deve ser ampliada 
e estudada.   
35. Com esta nova tecnologia inovadora o Brasil garante está independência no que tange 
o assunto relacionado a energia nuclear no país e com este desenvolvimento 
poderemos diminuir nossa dependência externa no que diz respeito aos insumos 
utilizados nos procedimentos de pesquisa com radiofármacos.     
36. Devidos a acontecimentos na história sobre os reatores, a dúvida ainda é muito grande 
em saber se nos traz benefícios ou riscos. Acredito que a maior preocupação é o meio 
ambiente, devido à grande quantidade de material radioativo, que pode causar grandes 
danos à saúde, quanto ao meio ambiente.        
37. Espero que para o desenvolvimento e evolução não haja radiação.  
38. Certamente é um grande perigo a implementação do RMB, devido ao conhecimento 
de outros acidentes de contaminação que aconteceram pelo mundo, mas por outra parte 
trará independência e irá gerar muitos empregos e lucro para o país.    
39. A implantação de qualquer tipo de dispositivo que use energia radioativa gera muitas 
dúvidas, medos, por causa de uma exposição ao perigo, todo avanço tecnológico tem 
que ser feito com cautela.         
40. Fui pega de surpresa, não estava sabendo sobre a implantação do reator, creio que 
deveria ser mais divulgado, pois a população tem dúvidas, medo e essa falta de 
conhecimento desperta esses sentimentos. 
41. O reator é utilizado para aparelhos de radiografia raio x e tomografias.    
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42. É um projeto lento até porque quando os funcionários terminarem farão o que?   
43. Grande investimento, num projeto rico em tecnologia. Saber o motivo do retardamento 
é difícil, pois o assunto é polêmico e existem muitas opiniões.  
44. Talvez isso traga perigo para a sociedade.    
45. É normal sentir medo por algo que não conhecemos muito, mas sabemos que é 
perigoso, O acidente de Fukushima causou danos ao meio ambiente, mas a inovação 
de ter um submarino nuclear é ótima para o país e o planeta, pois pode substituir o 
combustível fóssil.   
46. O reator deve servir de atenção à população à ser orientado dos perigos que este possa 
vir a causar.       
47. Tenho medo porque a radiação é perigosa e pode causar varia doenças, porem vai 
aumentar o emprego na região.        
48. Possibilita a fabricação de energia; risco de explosão, todo sistema tem falhas e 
também pode ocorrer acidentes, contaminação por radiação, meio ambiente pode 
sofrer interferências pois é resfriado por água.       
49. A construção do reator certamente traria benefícios para nossa cidade, porém, a 
incerteza sobre nossa segurança acabaria atraindo o medo. Ajudaria na evolução de 
algumas tecnologias e na medicina, a expansão do município, a segurança dependeria 
das lideranças locais.   
50. Não ao reator, isso mata, para que isso? Um perigo para cidade.    
51. Devemos ter atenção constante com os perigos que podemos enfrentar com qualquer 
erro inconveniente, que nossa vida possa o não existir com uma explosão e radiação 
proveniente da marinha.      
52. Implantação foi...          
53. É muito perigosa a radiação pode trazer risco a saúde das pessoas pode alimentar o 
risco de câncer.          
54. Dá medo de soltar uma radiação de Aramar e pegar todo o município.    
55. Manifestação pública contraria, desordem política - uns a favor, outro contra. 
Desocupação da cidade.         
56. Na verdade, ao mesmo tempo que pode trazer um prestigio para a cidade, surge uma 
preocupação: será que as pessoas sabem do risco que ocorrem, o que esse projeto traz 
para a população de segurança? Quais são os riscos? Estão preocupados com a saúde 
da população? Muitas pessoas (que não tem orientação) infelizmente nem sabem que 
se trata e o risco que possui.         
57. Com a implantação do reator, a população tem bastante receio, pois serão necessários 
muitos cuidados para que seja algo realmente seguro para todos, por outro lado, haverá 
um grande desenvolvimento com a geração de novos empregos, porem ao meu ver não 
seria um gasto necessário neste momento pela atual situação financeira que vivemos.  
  
156 
Frases elaboradas por alguns participantes da pesquisa a partir do termo indutor 
“Reator Multipropósito”. (Cont.) 
 
58. Por saber a realidade do meu país, não nos dias atuais, mas desde sempre, vejo com 
insegurança a implantação do reator Multipropósito na cidade de Iperó se por um lado 
pode haver ganhos na autodefesa e na economia da cidade e do país, há perdas na 
questão de disputas políticas e a possibilidade de contaminação ao meio ambiente.  
59. Com o estudo e avanço da Ciência, novas tecnologias e desenvolvimentos de produtos 
e processo são alcançados e consequentemente surgem novos empregos e crescimento 
da cidade.         
60. Qual a função deste reator, seu benefício e maleficio para todos, afetaria a saúde? É 
perigoso? O quanto a química influenciará?      
61. Minha desconfiança é grande em relação ao risco de vazamento ou explosão de 
material radioativo de Aramar. O perigo de contágio por radiação pela distância entre 
o reator e nós, moradores próximos é muito alto! Não confio nos critérios de cuidados 
de nosso país. Qual a finalidade de se processar urânio em área habitada? Um 
contrassenso sem medida.   
62. A implantação de um reator Multipropósito pode afetar a nossa saúde, a nossa 
segurança são dúvidas que estão na nossa cabeça. Já sabemos que é um equipamento 
com muita tecnologia que nos traz vantagens e desvantagens.     
63. Com os reatores teremos benefícios porem existem probabilidade de irradiação do 
produto que causaram doenças, trazendo perigo aos seres humanos.    
64. O conhecimento que será desenvolvido pelo RMB, trará geração de renda e a 
oportunidade de emprego a nossa população sem falar nas divisas ao nosso pais. 
65. O reator nuclear será construído para enriquecimento de uranio para medicina nuclear 
e trará investimento, emprego, e crescimento para o município de Iperó.   
66. Ao meu ver este reator é feito com processos radioativos, no Aramar, mas mesmo 
sendo radioativo trará mais emprego para a população local e muitos benefícios.  
67. Não ao reator, isso mata, para que isso? Um perigo para cidade.    
68. O ambiente pode ser destruído.    
69. O reator trará medo a população, pois sabemos do perigo dos acidentes nucleares, mas 
sabemos também da independência nuclear do país.      
70. O reator é blindado, porem tem risco de explodir. É um grande gerador de energia 
movido por radiação controlada por reações nucleares.   
71. O Brasil não tem estrutura e capacitação para este tipo de implantação. 
72. Acontecer uma explosão devido ao reator, A Aramar está implantando um reator. 
73. Nós, enquanto comunidade de Iperó, não possuímos ciência da importância dessa 
tecnologia e muito menos, de seu impacto ambiental. Acredito que a ARAMAR 
deveria participar ativamente da divulgação de tal experimento.    
74. A instalação de um reator seria uma grande inovação e poderia servir para desenvolver 
outras tecnologias, gerando diversas possibilidades, no entanto, essa instalação não 
deixa de ser algo instável e que pode significar perigo para a população. 
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75. Sou contrário, pois veja Angra III.   
76. Toda oportunidade de crescimento carrega os riscos para a natureza e a sociedade. 
77. Acredito que o reator Multipropósito tem a função de acumular energia, dentre suas 
várias funções e utiliza maquinário de alta energia. 
78. Algum aparelho que contem radiação.       
79. A instalação de um reator em nossa cidade é interessante no sentido de maior 
desenvolvimento e investimento na área de pesquisa, por outro lado tenho um grande 
receio - medo - pelas consequências que podem ser causadas e pelo perigo do projeto 
dar errado. 
80. Todas as palavras escritas são de perigos para nosso município com a implantação de 
reator. 
81. Tudo que vem com o reator, acho que faz mal. 
82. Aonde existe a energia nuclear existe sempre o perigo de explosão, como uma bomba, 
é um perigo eminente de incêndio, morte e outras coisas ruins. / Antes de nos 
questionar, vocês deveriam nos explicar o que é o reator Multipropósito e qual a 
finalidade do mesmo. 
83. Com certeza, através desse reator também ocorrerá à radiação e a contaminação. 
84. Será que temos capacidade técnica para ter um reator em nossa cidade/país bem como 
controle de segurança, para proteger as pessoas e o meio ambiente e 'quais benefícios 
teremos, já que nos encontramos desinformados sobre tal assunto?    
85. Tenho medo do que possa acontecer. Insegurança pois não temos certeza que 
ficaremos seguros com este reator e se acontecer algo como Fukushima?   
86. Esse reator servirá para futuras pesquisas tecnológicas, estudos científicos, gerando 
empregos direta e indiretamente.         
87. Na implementação deste reator há risco de acidente nuclear? De quem será a 
responsabilidade se essa energia for usada de maneira equivocada causando problemas 
de saúde ou até morte?      
88. A radiação nuclear causa hemorragia no homem e queda de pelos e cabelos, 
contaminando o meio ambiente.         
89. Tenho medo de uma explosão que causaria mutação para a população.    
90. Acho bom investir no reator porque outro país já tem e o Brasil precisa ter também. 
Aramar consegue melhorar a cidade.    
91. É uma mudança que é novidade para as pessoas, uma melhoria, mas não temos 
informação e isso dá curiosidade.         
92. Projeto perigoso, que contamina o solo, o ar e amplia a tecnologia.    
93. Entrevistado é contra a implementação do reator na cidade e está vendendo a casa 
devido o reator. Afirma que não quer estar lá para ver isto. Quer morar 180 Km 
distante, porque estaria seguro.    
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94. A implantação vai trazer desenvolvimento? Mas eles precisam pensar na população 
também.  
95. Sou contra porque não poderia fazer o RMB aqui na cidade, que pode ter risco para a 
população. 
96. Entrevistado foi o único do bairro Baecatava a ir na audiência pública, me mostrou o 
livrinho distribuído. 
    
 
